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s ia-* 'ml.ar- p o a o m u a i<.«r d o . Ksta-

p<mdo--e ao sei viço de avndad t ; 
• numero lie í . enhos de pop!iia-,âu. 
| Com a recente inauguração du 
• cabo Mibtlüv-ud do Ama,;onas, aehain-
| se l igadas e n P e si todas as c ap i t a i s 
i d o s l i s tados da União . T ã o r a p i i o 
! tem sido o desenvo lv imen to das li-

nhas t e l eg raph ieas bra/aleiras nos al-
u í m o s annos mio a media a.nuial do 
t prol«'íig-ameuto de sua rede, a part i r 
j d e iSyo. è de 1^50 küomeiro.s e o 
j a u g m e n t o da cauabsação eleclriea o u ' 

r a revi:- o Stituição, que matula id/, 
de do/, em <ic/. a unos. 

Os í-erviÇus da < o:nini>são ia 
biti.i de LMJulhiT ( ; 1 'ca! pai.i 
ra Capitai (ia Uuiã \ na area, i. 
mareada , no planalto eentra! via Re-
publica. strgund-> u disp".-t > »10 a i í . l 

lia Constituiç.ío, n à o po ier.M.í U:r ! 
g r ande dcscüv ^vinioiiio no a:»iu* ' 

ri ' . T ' • J ' W1 uS A W A * * «r WV w 
ano 

! ; I ! u -
á d e -

.4 i t r* ̂  v* * « « À 1.M.1Í l.iitj wl kj -i V 

^ 

W M1 irl >->* -V 
^ ^ « r ^ 1 i a W 

j r a o o. < • 
P a r a h v b I . 

E x p o d i o n t o d o d i a 2 7 d o 
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l indo pela deí icuauaa da \a rba \\ i; 
da, o que de terminou a uspeu -ao 

l >!lieU) ; 

A ' ) 1 í l S l x v l O P d o 

dos t rabalhos de oamoo hí.»s L , ' -, 
mexes d,, e.\e*'cii- )<>. T . e , ^ K ! ( 1 A p o d v 

M o n s o R o m d i j ú g i d a a o Con-
g r e s s o N a c i o n a l p c l o E x m - , ,.K r ^ , . o 0 ( ) 
S r . D r . P r v i d o i i t c J o s é do ^ 
M o r a e s B a r r ô s , P r e s i d o n t o 
d a R e p u b l i c a d o s E s t a d o s 
U n i d o s d o B r a z ü , p o r o e c a -
sião do a b r i r - s o a 3* sessão 
o r d i n a r i a da 2* l e g i s l a t u r a -

f desenvolv imento dos lios con luru;re-i 
j è r c j í r e s o n t ^ d p o r uma n!e>!ia s u p i -

-:iiomet ro.s. Àimla no 
auiio passado novas es tações 
ram ent regues ao isso publico e, pelo 

( C o n t i u c o ç ã c 

ine remento epie va.i t o m a n d o 
servu;\). no c«)rreuUl. anuo eev'1 ,'.mea(e 
se eíTeetnará a i n a u g u r a r ã o de maior 
numero ele esta^wes. i-an corresp^n • 
dencia com o desenwd vime ut o da 
e. \ tem;ào d:is l inhas lem sido rap id" 
o a h g me u to da • ea.dia/í sue no exerci 

d.e 
Os serviços <Ja es t rada de ferro 

rciura.l do Hrazil r e c e n t e m - s e a inda J c i o l>^ssado elevou-.-,e a ceia a 
de d e f e i t o í v p roven ien tes de cansas | 1 a>oo:^e< s^ooo. No i-ataito dc 
diveisas , q u e o G o v e r n o tem p r e c t i - ! 0 nmximo proveito dos e lementos ao 
rado remover . Por con ta do c red i to tuaes, cogita o r.ov(M*no <k* suje i tar a 
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l i r a i i l i o t i c . M e l l o , 

de S.'ooo;ooo$. cons ignado cm o nu-
mero 16 do ar t . 6* da l a i do o r ç a -
mento , foram aue to r i s adas as obras 
de um ramal l igando a estação ma 
rit ima da gamboa às l inhas gera es 
da e s t r ada de fe r ro Cent ra l , se ti do 
cs lespect ivos e s tudos a p p r o v a d o s 
pelo decre to tr 223O de 9 de M a r ç o . 
lv>ta c ou t ras obras de—subs t i t u i ção 
da via pe rmanen te , cons t rucção de 
novos desvios, ampl iação de ofhcinas 
e estações, c u j a u rgênc ia é de ha 
mui to reconhecida , virão trazer consi -
derável me lho ramen to á regula r ida-
de des serviços d ' aque i l a ferro-via, 
U s a n d o da au to r i s ação , ccn t ida no 
ar t . G' § 11 n ' lo da Lei n ' oóo de 

. 30 de Dezembro de IS95, deu o G o -
verno novo R e g u l a m e n t o á es t rada 
de ft pró cent ra l , pelo decreto iv 
£247 de 2ü de Março, no qual p ro-
curou a t t e n d e r tanto, quan to possível, 
ás ac tuaes exigências do serviço, a s -
s e n t a n d o igua lmen te b azes para m e -
lhor organisação dos diversos ramos 

. da administração. . .Ç ..tendo em vista 
reduz i r as despezas do custeio, peia 
appl ícaçao de med idas efíicazes, q u e r 
na fiscalisaçuo da acquifcição do ma 
teria!, sua c o n s e r v a ç ã o e seu e m p r e -
go, quer na util ização do pessoal. 
A ' v i s t a do que d ispoz o n. 19 do 
ar t . 0 da mesma Lei , a c o n s t r u c ç ã o 
da es t rada de fe r ro de S a n t ' A n n a do 
L i v r a m e n t o ao Saycaii ficou a c a r -
go do pessoal incumbido do p r o l o n -
g a m e n t o da e s t r ada de fe r ro de 
Por to A l e g r e a U m g y a n n a . Nes re 

r egu lamen tação do ' t ra fego telegra-
phicp, feito pelas l inhas férreas da 
L nião ou por ella subvení ionnda.-^ hs 
me.-mas disposições regem o ser-
viço da repar t ição dos teie^Taphos, 
de moilo a obter--e t rafego mu lue-, 
não só para 4:orr-.sj ' .ondeneia den-
t ro do Paiz caiíro para o E-trairj*c.iro. 

E í s a medida t ra rá augmen to do 
t ra fego ao lado de maior faci l idade 
para as c o m m u n i c a ç ò ; s teleg -fa])hicas. 

Keai isa-ss neste anno, in (Japi 
.tal da H u n g r i a , uma con fe renc i a in -
te rnac iona l para a revisão do regula 
men to execut ivo das d ispos ições da 
conv 
qual 

campo, Pu d i spensado o pessoal ci-
vil da commís-ão . r .ont inuando os 
niüii:tres eam o^ de escrijj torio. sem 
ouiiM r e m a u e r a ç â " alem da de suas 
l^alrtUrs. 

O ("-.mgresso tran-feric; do Minis-
l ) r ; i r j terio da (d ie r ra para o da Indus t r ia , 

\ t i açãu e Obras Publicas a fabrica de 
ferro de S João de Ipanema . I ;a/,eri-
do esta t ransferencia , o Congresso 
Nacional suppr imio a c o n s i g n a r ã o 
orçamentar ia des t inada aa custe io da 
fabrica, ac.to;isaanlo o ( ioverno a a l i -
enai a ou arrendai-a . A c h a n d c - s e em 
aetiviiiade os traliailios d a s f > n u s 
e das u/.in ;s e e s t ando un execução 
'diversos t raba lhos atUerlonnciUe cou-
tracíad is, não foi possbv! dar in te i ro 
cumpr imen to á disposição legislativa. 

cicio. a s s i m con in iUi i i c . 
vos, p a r a os d e v i d o s (ins. 

ErpaVrido do dia ^s 
Oft ic io : 

i 
À o I n s p e c t o r d o T l i c s o u r o j 

— C o m i n u n i í - o - v o s , )>ara o s • 
d e v i d o s f ins , q n o o B a c l ) a -
i v l A p r í g i o A t i ^ u s l o F t M 4 r o i ] \ í 
C h a v e s , J u i z d o D i i v i í o d a 

( J o í u i ) r c -
N ( i ( c r . d o a o t ' o r d o c o j u a i o -
I j n r u u d j à o d o S ' v r o f - a r i o d o 
i { Î o v i M ' n o . 

A ( ; r i ) A ( r R M 
Hin«. Mxm. Sr. Desembargador 

Jo;í()-d'* -t Ferreira Chaves Filho. M. 
O. (lovcaador do Kstado. 

I i i I j E'n c<>n-o']Uencia das ordens, que 
c o m a r c a fh1 u a i l g l i a n ' i a i l i a . ! mo transmitidas peio cidadão 
p a r t í c í p o u - m c h a v e r , h o n - j In?pect"r d--> Thesnuro, em pui ta ria 
t e m . r e a s s u m i d o o f 'xercl-

tomada no ult imo dia do exercício cio (le SOU c a r g o , c m f .onse -
financeiro, aUendendo a que a - cessa- L n p n c i n ' t p r l e i M n i l i a d o 
çao brusca dos serviços, ai em de rom^ L i- 1 
per cont rac tos fe i to . ; im^ur tar ia na ^ per 
i n u t i r s a ç ã o dos fornos altos e na de-

renção de São Petusburgo, da t e n o r a ç a o de con^iJeravcI porção do 
o Braz i l faz par te ; o Gove rna material da t a b n e a , que ficaria a s -

ju lgou conveniente que o nosso Paiz s i m g r a n d e m e n t e de^vrdonsada, j u s -
fosse represen tado n'essa conferencia 
por um profissional da admin i s t r ação 
dos te legrapf íos , t e n d o em a t t enção a 
impor t anc ia dos a s sumptos que lã 
vão ser ag i tados , a lguns dos quaes 
nos in teressam de per to , 

O m e l h o r a m e n t o dos portos da Re-
publ ica x1 a s s u m p t o que deve a t t r ah i r 

c e d i d a pe lo C o n g r e s s o ívda-
d o a l e no gozo da q u n l s e 
a c h a v a . 

t amente na epocha cm que se t ra ta 
de fazer a sua venda ou a r r e n d a - ' 
mento. F-stà co r rendo o praso, a fin 
d a r - e a- 15. de J u n h o r ^ a r a . a . con-
currencia afim de ser cumpr ida a d e -
te rminação legislativa ; con t inuando , 
en t re tan to , a f u n c c i o n a r a fabr ica , 
com as reducções possíveis na des-

,, _ ^ .._. u peza, para serem ul t imada? as e n -
a vossa a t tenção . P a r a se a J a p t a - | c o m ^ e n a [ 1 , con t r ac t adas "e "evitar a 
rem ás múl t ip las ^ necess idades do 1 deter ioração dos fornos e do mater ia l 
commerc io in ternacional , i m p o r t a m , 
é certo, essas obras em a v u l t a d o d e s -
pendio, que è compensado , en t r e t an -
to, no fu tu ro , pelo desenvo lv imen to 
commercia l que an imam, pelas r e l a -

mecha nico, que representam 
considerável , 

valor 

Impress ionados com a considerá-
vel expansão que . tem t ido a cu l tu ra 

ções in te rnac ionaes que es t re tam, pelo ! do Café, que const i tue a g r a n d e ri-
aocvescimo da f o r t u n a publica que j queza do paiz, sem um a u g m e n t o cor-

D E S P A C H O S 

• Dia a» 
D. Josefa Carolina Lins de 

Moura, professora publica 
da Villa de 8. Gonçalo, pe-

prarogação. d£-Jicen-
ça por mais tres mezes. 

r a l d a I n s t r u c c a o P u V d i c a . . 

Dia i>:. 
Machado Silva Ca, pe-

dindo pagamento da quantia 

de do e^rrente, e depois de chegar 
a vossa respoiiavei presença, rece-
nendr as vossas instrucçòes, de 2 
do me<mo n«e7.. parti, sem demora, 
para r., nranicipios de Taipú, do Cea-
rá mir;m e Touros, afim de examinar, 
n'aqnellas localidades, as obras pu-
blica-, de c :ia construcção se achava 
encarrcgid-- o u-mpreiteiro contra-

I name, Kîla- Cardoso. Tendo, pois, 
i observado ^••'.l : ! osa meu te as ordens 

regressando à Capi ta l , 
ü '.r^vos conta de minha 
minis t rando^vos as se-

UV'bl IjUVI I11W VI 1 u 1 L M I I i , ^ ki iw» >-J II u J <| u UUU M u jilllu, hIV.1111 Villi kt U g I 1 1 V 11 t V OV l " —' , " •> ( 
operam e pela fac i l idade que offer. - | r e sponden te no consumo, os C o v e r - i d e p r o v e n i e n t e j 

rece!d;'; -
venho, r ^ 
comtniy;-
guiutes a:;' »es ; 

11MXA VKPvDK — Chegando à 
pavoação i'a po.He nome, pertencen-
te ao mn:v"i'úo í'rdpú, verifiquei 
que í>íi ac.lia\-a devidamente recon-
strnido. djbdxo de l;oas cercas, 

I n f o r m e O D r . D i r e c t o r Ge- flu* promeue-u. a du-avlo de 5 .ân-
uos, o açude do Mtio denominado 

O serviço, a meu ver, e pelo que 
diri^ram todos Oj :::.'radores do lo'-
gar, o ff e rece segura:- ír ira n ti as de 
solidez e. estahibda.le. 

Ali,sobre o veVn « o emprei-

t a r a 
portos, aos mesmos poderes , como 
med ida complementa r , deve caber 

para uma contereneia que 
por fim a organisayao de uma p r o -
paganda systemat ica e cont inua, para 

exc lus ivamente a f acu ldade de melh j a conquis ta de novos mercados consu 
ral -os, por si ou med ian te concesj-des . midores \ reunião teve luga r em 

Para evi tar confl ictos e convenien- Petropoli> no começo des te a n n o e 
te que essa compe tenc ia exclusiva da os represen tan tes dos d i f f é r en t e s Es- : 
U n i ã o seja esc larecida em lei, I t a l o s acco rda ram ahi nas p rov tden - ' ' 

cem a uma melhor fiscalisaçao e a r - J nu lo re^ dos Ks tado i de S. Pardo e do 
recadaçao das r e n d a s aduane i ras . Esp i r i to Santo dir igiram uma circular 

sent ido foram dadas , em t e m p o o n - I "Estabelecida , por «o+w-j-aos- dofv 
p o i t u n o as necessar ips pcovidenc-ías. d tuc iona l , a comp.etencia dos poderes j c tores d ' aque l i e genero , c o n v i d a n d o -

Etn Me'nsageLn'de 3 de Jane i ro federaes para o a l f a n d e g a m e n t o dos os para uma conferencia que teria 
findo, o Senado remet teo ao G o v e r -
no vários d o c u m e n t o s lelat ivos ao 
a r r e n d a m e n t o da es t rada de fe r ro 
centra l do t írazil , para que este ins-^ 
tituisse sobre a matei ia os exames ' 
adminis t ra t ivos , e ç o n c m i c o s e tech-
ni Oi necessár ios a habil i tar aquel la 
casa do Congresso a es tudar e deli-
be ra r sobre o a s s u m p t o na actual 
sessão. 

E como en t re os ' a l lud idos d o c i r 
me iHos-ügurasse t a m b e m _ o _ p r o j e c t o 
tv 7o de 16 de D e z e m b r o de I895 , q' 
t ra ta , n r o só da cessão aos E s t a d o s 
das diversas e s t r adas neiles exis tentes , 
a c tua lmen te cus t eadas pela Uni Io, 
comó t a m b é m de sua venda em has 
ta publica, o respect ivo Min i s t r e , cm 
da ta d e i 7 de F e v e r e i r o , requis i tou 
os precisos e sc l a rec imen tos dos Di-
rectores das d i f f é r en t e s e s t r a d a s de 

mos. .í" >ort:e • 
b i r r a g e m de et; 
ra, de >o b raça -
do oa'.nios de i' -

O sys tema de abas t ec imen to de 
a g u a nesta Capi ta l , apeza r de con-
sideravelmente* a u g m e n t a d o , resente-
se de de fe i tos ,de te rminados pela insufi 
c iência da canalis^açao, que, como dis-
perd ic io Je agua, d e m m u e o suppri-
m e n t o de cerca de -^o^ . E n c o n t r a r e i s 

d r o g a s f o r n e c i d a s a ) - H o s p i - ' teiro con t r ac t an t e 
t a l de C a r i d a d e . 1 pnmtuv^.á aP o-

A o I n s p e c t o r rio T h e s o u v o | 
d o - E s t a d o , p a r a m a n / l a r p a - ' 
g a r , e m t e r m o s . 
— D J o s e f a C a r o l i n a Lin.- d e 
M o u r a , %2: Desp . C o m o r e -
q u e r . d e a c c o r d o c o m a 
f o r m a r ã o d o Diiv^^tor. 

D ia á- í 

V j » « . 
ia ai.: 

as parévles 
• Je to pal-

com uma 
. !a de ter* 

e . \ 'en-ào, 
1 ô 

com 

O sài'jgrad o' 
' de - , 

e d , 

l l r 

cias necessa r ias para levar por d i a n -
t e aquella ut idissima e patriótica i d e - ! 0 ' H l o n (lt5 A m o r i m i r a r -
ia. que O Gove rno está d isposto a j A g e n t e da C o m ; ) a n h i a 

Mi.il J } 
var.t.^iofaníent': a y 
: a. a 

A - -..éreas occ 
d I - /I i .. . . 1 

r -r, . : ; 

me: : 

•va. C"jn-

.e se ' .es -

:e : re i^r 
\f- "r* 

»ii 
•V - - -

cm 
1 

au \ i l a r por t o J o s os tiicio^ a seu a l -
cance. 

A Lei do o rçamen to para o exe r -
( i ;io vigente fo i ,como sabe i s , pab î i ca -

no relatório do respect ivo Minis tér io j da no ;:<enultiino dia do exercício a a 
a indicação das providencias a t o m e r ; t . r i 
pa r a sanar , taes inconvenien tes . 

("lontiíiuam cuui r egu la r idade o.-» 
serviços conce rnen t e s à estat ís t ica 
da Republ ica , s endo e m p r e g a d o s es 
forços p a r a serem em breve conclui-

7erroTFsubii jet iet t^fe5^MTipto a o « t a - ^ ^ - p g - ^ g ^ ^ . ^ ^ u í ^ ã ú d o til-
d o d o c lnb d e e n g e n h a r i a . t j m o c c n s o . E ' neccs&ario Ue*Ue j á 

R e u n i d o s e o rgan i sados t a e s e s c l a - ' p rov idenc ia r - se para o r ecenseam-n- j 
recinpentos, o G o v e r n o sa t i s fará o pe- t 0 ^ e r a l , que devera ^er feito em 
dido cons tan te da re fer ida M e n s a - ] ( J 0 0 afim de "dar c u m p r i m e n t o á 
gcm. de t e rminação do art, ^ § d a C o u - ! 

P e r n a m b u c a n a , p e d i n d o p a -
g a m e n t o d a í j u a n í i a 

r e i < . p r o v e n i e n r - 1 d ^ 
p a - s a g e n s f o r n t - ' i l a s a b 
d o d o s v a p o r o - . b ; ; r p - ' i ^ i » T ' 1 T ** 

L'rgidu p e l u t e m r ' 0 teve o U o v e n i o d \ > n i p H n l v . . i ]m»p d ' i b i d > 
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contractante uL/ik> diu^ pic;td,i>. ama 
a partir tio Wigar piepaw»d«» o 
tuvo açude do Cabello, ai»- a eMi.ida 
do cornmercio, medindo joo bradas de 
extensão sobro J5 pvimos de 'nr^n-a: 
a outra a partir da mesma estrada 
do coriiinercio a lonfroutar rum a 
Serra du l , Ksradni>u-udn a exteu 
.sAo de uma kijii.i. qar p;i-p.nckv.it.* 
livre passagem ao.s iiansruna-s. 

K S T K A D A DK S. JíKNTi* Ak-
St 1)1 di Loiiiiiia a e r r a d a (pie o c.i.-
p r r - i r i ru cmcrac l ante abin* d.. Se i ra 
Verde para a pnvo.i^ão de S. líentw. 
K* uma estrada espaçosa e limpa. 

Tem pereci ><» tíe 1 levitas, està 
em óptimas condições para o tran-
sito pnh!io\ 11ue ali se íaz frequen-
temente por comboios e tropeiros, 
(pie vivem du *eos negocios, entre 
líaixa Verde e a povo ação de Sa o 
HeiiU». a c descer á praia de Jacaré, 
no manicipio de 'Touros. 

Tendo, cuidadosamente, examina-
do rodos a :ne!!?s serviços e achan-
do-os r r^d e le feitos, receh>as. 
mas não me foi possível entregal-os 
à guarda e administração dos Pre-
sidente4-" das respectivas Intendên-
cias, como me ordenastes ; porque 
aquelles t jnccionarios por mini não 
foruo etiro 11 ra dos durante os dias 
da minha exciusão nas referidas lo-
calidade. Kntretanto, intimei ao 
empreiteiro cuni-actante, Elias Car-
doso, a sm-pender a continuação dos 
trabalhos ainda não executados, e a 
comparecer perante o Tbesouro do 
Estado, afim de prestar as devidas 
contas, no p4\aso--4naxi«H>-de~+-5 dia^ 
conforme vossas ordens. Ministran-
do''vos estas minuciosas -e verdadeU 
ras informações, acredito que satis-
fiz a vossa espectativa e cumpri, le-
almente. o. rieu dever "de empregado 
pubü/jj. 

Saúde e fraternidade — Thesouro 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
18 de Maio de 1896 

O Praticante — João Severino Ge-
deão Delfino. 

* • • 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão ordinário, dc 7 de Maio 

dc 1806. 
A's 11 horas do dia, na sala das 

conferencias da Junta Administrativa 
da Fazenda Estadoa!, presentes os 
Srs, Membros da mesma Junta, foi 
aberta o sessão, 

Lida e approvada a acta da sessào 
anterior, passando-se depois ao. 

EXPEDIENTE : 
Officios : 
Do Exm. Governador. 
Estado do Rio Granue do Norte 

Palacio .do Governo, Natal, 5 de Maio 
de 1896. N. 31 — Em vista da requi-
sição do Doutor Chefe de Policia em 
officio de__4. do. corrente, auoriso-vos 
a mandardes fornecer áquella Che-
factura. com a brevidade possível. 
47 calças e igual numero de blusas 
de algodão azul americana, e bem 
assim 12 covados de chita, afim 
de serem distribuídos pelos presos 
existentes na cadeia d'esta Capital, 
constantes da incluzá relação. 

Saúde e Fraternidade.— Joaquim 
Ferreira Chaves lu!hoj— Ao Cidadão 
Inspector do Thesouro do Estado. 

A' Contadoria, mandando-se a Afi-
xar os competentes edítaes pára a 
concurreacia publica no d:a 23 deste 
fnez. 

Do mesmo : 
E s t ? J o do Rio Grande do Norte 

Pala- Governo. Nava. - > 
Maio '.96. 
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reiro, l-'ranci^rn lleoiii' iM de Me!o, 
tf satisii/-eN>e as re puswv- «u* est rai 
pilhas de srllo« adliesivos, teita> j-e 
lus sAjuilltes cuiiri t«»Iê  ; 

— f)e Tui i i^ . I 
S. I ose i 

" A pijdv . . . . . . . . J U.-S00U 
tJuiraes to^ooo 

Rs. 40o§ooo 
K pot nad.i mais haver a tratar, 

encerrou se a ses^ïo 

Secretaria de • Policia 
Dia ií de .Maio 

Foram detidos» por desordeiros, 
Manoel de tal, vulgo Manoel bebe, 
Maria Curirnatà e Targino Florên-
cio da Fonseca, este de ordem do 
Subdelegado de policia da Ribeira e 
aquelles de ordem do Subdelegado da 
Cidade Alta. 

Dia 7 
Foram postos em liberdade Ma-

noel de tal, vulgo Manoel H^bé. Ma-
ria Curirnatà e Targino Florêncio da 
Fonseca. 

Dia 8 
Nenhuma o^x ar renda, 

. - nia '9 — 
Nada occorreu. 

Dia 10 
Foi detido, de ordem do Subdele-

gado de policia da Ribeira, por em-
briaguez, Joaquim da Silva. 

Dia 11 
Foi posto em liberdade Jcaqnim da 

Silva.. -
Dia 12 

Nenhuma occurrertcia. 
Dia ï3 

N e n h u m a o c c u r r e n c ' a. 
Dia 14 

Foi exonerado, a pedido, o Al feres 
do Batalhão de Segurança, Hermano 
Andre Sobrinho Burity, do cargo de 
Delegado de policia do Mu nicipio de 
Nova Cruz, e nomeado parar subui-
tüil-o o Capitão do mesmo Batalhão 
Joaquim An st Imo Pinheiro Filho. 

E;n officie de 7 do corrente mez, 
o delegado de policia do Município 
de Touros participou.a-esta Reparti-
ção haver alli, pelas 8 horas da noi-
te do dia 5,. em casa do fogueteiro 
João Baptista de Souza, na - "'occas ia o 
de riscar um phosphoro um seu fi-
lho menor de S an nos, se incendiado 
uma porção dc pólvora e fogos de 
artificia quò se achavâo na sala, re' 
sul tau do desse incêndio sáhirem hor-
rivelmente queimados aquelle menor, 
a mai do mesmOj "que. falleceram z 
horas depois, trma velha de nome 
Quitéria," que se acha cm risco de 
vida, e ligeiramente o .refe;ido João 
Baptista e um creado da casa/ 

O estampido produsido pelojncen-
dio. foi tal que causou um grande pâ-
nico aos habitantes daqueila Villa, 
chegando ao ponto de ter corrido 
ailucinada para a rua uma mulher 
que residia em uma casa contigua a, 
em que se dera o incêndio, a qual, 
achando-se gravida, abortara, corren-
do perigo a ^ua vida. 

Nào teado aqueila autoridade, que 
em sua participação apenas iuniio«-
se a r.arrar c T.icfo. .;ec!arad«' se ha-
via -procedido sobre o mesmo áí di-
j;ge;iC*as ijece.^ariàs. recommendou-. 
íhe Dr. Chefe de Pohcia abris-
se. a respe.io, o coin;>e:e:;te inquérito j 

J i. C * <â j ' ís T ti - * » 1* g â C S i 
No i : do c y-*f .' e. , Má 1 

rar.r.*:,. 'o j t. \ N ^ra ' J r j i . 
iyrr^-r. s â ti II Kt^àii* 

Iiistrucvão Publica 
FM y'vun t utwí'! I .lai vi : 1.1 u ••: u • 

<(> (} t%OM̂ C.h-> I ("!':i"!- \ s^b a 
l K . Diu » :ut l le/al da 

Ilis ' . l lK^ac P'.iillCiiA pu;- i-.-le \*>: de-
I l a i ado qae a p ' h* ' 'i^'1 ^ v a de 
N1.va C a / . O \L . ; i a Kiiim.i:..; I'e 
reira <!•• F a - -, il- p dtk . 1 4 « a 1: 
<:em i de 11 i ze- que bca c.mcrdi-
! i peiu ( i i e e \ p i i i>n e m j o 

de M;;ri,o d<» mt u-nt«' a n n o , «leixou 
de rea.M;;r.i: exerc íc io de sua.^ 
funcçòes . sem ausa jus td icada . T e n -
do a^siai inci / r i ido na pena de perda 
da « adeira. actui->c s t . je i ta a |»roce:-su 
•diseipiniar. nus t e r n u ^ do Reg. Geral 
da Instrui çuo Publica. 

•O (àm>e:ho deliberou unanimemcute 
mandar ouvir de nove» o Delegado 
F,scolar 1 empregar os meius conve-
nientes [)ara ser ouvida a accusada, 
determinando mais que mandasse 
affix ar editaes pelo e-|va<;o cie 30 di-
as, no caso de achar se a pre fessora 
em logar incerto e nào sabido. 

Declarou ainda o .sr. Presidente 
que a professora efíectiva da Vi! a de 
Santa Cru/., D. Secundina Maracajá 
de Andrade,» depoU de gesar 60 dias 
de licença, deixou de reassumir o ex 
ercicio de seu cargo a 16 de Março, 
como devia,para fa^ei-o a 20 de Abril 
do corrrenre anno, ;}4 dias depois, 
infringindo as sim o Regula mento 
vigente e sendo passive! da pena 
de pevda da cadeira-
. O Conselho deliberou ouvir o De-
legado Escolar eaaccusadr., 

A requerimento do professor An: 
tonio Alexandre Gorges dos Reis, 
Isente substituto da cadeira de Cho-
rographia e Historia Patria, do Ins-
tituto Official da Bahia, foi submetti-
do à approvaçào um compendio de 
Chorographia e Historia do Brazil. 

De aecordo com o Regulamento, o 
(JouseUio nomeiou Relator o Presi-
dente para einittir parecer escripto 
(p.;e será oppertunamente discutido. 

Por portaria de y do corrente 
iiiefí e 110a termos do artigo 47 do 
Regulamento de de Fevereiro 
do corrente anno, foram nomeados 
os Lentes do Atheneu Rio Gra-n-
dense, João Tiburcio da Cunha Pi-
nheiro Junior e Zozimo Platão de 
Oliveira Fernandes, para, gob a 
presidencia do Di\ Director Geral, 
constituir^nVa commissão examina-
dora no concurso a que se pro-
cedeu para provimento da cadeira' 
de inetrucção primaria do sexo fe-
minino da Vi la de Goianinlía. ' 

De; ! )r. Vicente de Lemos 
a qnem competir : 

AI'I'KI.LArAo VUIMK 
N. - Sant'Auna de Mattos — 

AppeJlante, a Justiça -- Appeilado, 
Matii>el Bezerra de Souza Carvalha. 

i,Ato:ri-;Ki:shu píuk i hadoK okkaL: 
AiTKLbA^ÀO CHI Ni K : 

N, 3S - Ceará-mirim -Apneilan-
tv. Laurindo José dos Santos, vulgo, 
Tatu, — Appellada, a Justiça. 

Reclamação de antiguidade ; 
N. 2 Reclamante, o Doutor Fran-

cisco de Salles Meira c Sa, Juiz de 

Direito da Comarca do Ceará-mirim. 
Petição dc graça : 

Impetrante, Manoel Joaquim de 
Souza.— 

Pareceres do Procurador Geral : 
AITKLLAÇÃU CIÚME : 

N. 39 — Papary — Appellante, An-
tonio Kemigio Pinto. — Appellada, a 
J u st iça — 

Vistas ás partes ; 
AITKLLAÇÃO CIVlb : 

N. 13 — Macahyba— Appellante, 
José Leonardo Dantas Soares — Ap-
peilado, o Dr. Jose Paulo Antunes.— 

Pedidos e designação de dia 
para julgamento : 

Pelo l.)r. Vicente de Lemos : 
ALTfvLtLAÇÃO CRIMK : 

N. oi — Macau — Appellante, a 
Justiça — Appeilado, João Antonio 
de Freitas. — Julgue-se na primeira 
conferencia.— 

-- AÍ-̂ &UJÀVÃO 01VIÍT4- - • 
N. 10 — Caicó - Appellante, Ni-

codemos José de Medeiros — Ap-
peilados, Antonio Xavier da Nóbre-
ga e outros. Julgue-se na rl concur-
rcncia.— 

Pelo Dr, Theotonio Freire : 
APPELLAÇÃO CIVIL : 

N. 4 — Jardim de Angicos — Ap-
pellantes, Manoel Leopoldo Rapozo 
da Camara e sua mulher — Appella-
dos, João F>amasceno Bezerra e 
outros. - Julgue-se na P conferencia. 

JULGAMENTOS : 
RECTKS03 CBIMB8-:"-

N, 65 — Macau — Recorrente, o 
Juiz de Direito— Recorrido. Henri-
que José de Mello — Relator, o Des 
e.mbargador José, Clímaco.— Deu-se 
provimento para 'reformar-se o des^ 
pach", pronunciando-se o réo Henri 
que Jcsè de Mello no' arf, 366 do 
Coe). Penal, — contra o votò do re 
lator.— 

N 66 — Mossorc — Recorrente, 
o Juiz de Direito — Recorrida, Ray-
munda Paquete.— Relator, o Des-

—Por portaria da mesma data embargador Olympio V:tal.— Ne 
foi designado,, o Lente de 'Latim, | gou-se provimento. 
João Tiburciò da Cunha Pinheiro 
Júnior para substituir o de.Portu-^ 
guez, Dr; Augusto Carlos de Mello 
IjEraistre, em quanto estiver fa-
zendo psrfce da revisão do alista-
mento eleitor«*!. 

15 d i. Maio 
Por portaria-desta data foi no^ i rndá — Relator, c "Desembargador 

meado o Cidadão Lourenço Correia 
para exercer interinamente o cargo 
de Delegado Escolar do município 
da Macahyba, durante o impedimen-
to do effectivo serventuário. 

S e c ç ã o M c í a r í a 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

M aie 

N. 67 — São José de Mipibú — 
Recorrente, o Juiz de Direitd— Re 
corrido, Jòsè de Medonça — Relator, 
o Dr. Vicente de Lemos — Negou-
se provimento.— 

N. 69 — Areia Branca — Recor* 
rente, a Intendencia Municipal — 
Recorrido, Augencio Virgilio^de Mi 
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José Climaco — Negou-se provimen. 
to.— 

N, 70 — Cearà-mirim — Recorren 
te, o Juiz de Direito — Recorrido, 
Luiz Pereira de Mello.— Relator, o 
Desembargador José Climaco.— Ne-
gou-se provimmento.— 

N. 71 — Macahyba — Recorrente, 
o Juiz de Direito, — Recorrido, Af-
fonso Gonçalves Ramos — Relator, 
o Dr. Vicente de Lemos — Negou-
se provirmmta— • -

N\ 72 — Assü — Recorrente, o 
Juiz de Direito— Recorridos, José 
Pedro de Lima e outros.— Relator, 
o Desembargador Olympio Vital.— 
Negou-se provimento.— 

• APPELLICTOB? CWIIíNAE? : 
N. CüJteieiraà — Appellaatr, a 

J j ç i "^ — ApptiiAda, Luc*ana Man^ 
4 ía Ccryce;>£o — Ke?atort o Desem-
' '.Ltgkz^r, *Oiympuj Annul-
\ >0*- ^ c jtí-ifaiDcoto e maodou^c 

r ti r - 7 i^-it 1 ^ jz&fi i t : a ré a oovo 
• V >4 — A s w dc ^ a l K t t — 

- - Tt-. Cktvcí& — ít tá*vy~, ^r Dt^tm-
' ;;.c - A r r « 

a u i . f t r i -
»i- tf i 

paciente A ntoiiio Pereira Maxim,l( 
c<Mil'orme-se cvidem'ia das iidt.nn i 
çoes mini^travlas pelat. aui/loridadrs, 
judiciarias e policial de Nova-Cnj/, 
[)rocessíKlu f pronunciad^) por Juu 
competente, como incurso nu ;ut. ;; 
ij tio cod. pen. (VMnl)iua<io ruiu 
àrt. 3" do Dec, n. 1 de 1 1 dr 
veiubro de 

l;azem sentir ao Juiz vli:lrictal 
Nova-Criu, que menos rc^ul.o íoi 
seu despacho lançado u.» prti^ào .1 li 
5 dos autos, em a qual c p aíi-nir 
pedia certidão de sua pronuncia, do 
motivo de sua prisão, e si esta í"ou 
realisada etn flagrante delicto, poi-. 
que, patente como se acha, o pedi .lo 
nào motivara o — reqneiia cm tei-
mos, que na mesma se vC\ sem duvida 
pela incorrecção de sua orthographi.i 
e estylo forense, desconhecidos da 
pessoa indouta que a escreveu e 
assignou á rogo do paciente. 

Si contivesse ella desaccto, faltau 
do o paciente d consideração devida, 
e à obediencia hyerarchica, nos ter-
mos do art. 134 do cod. peu, o que, 
entretanto, se nào nota, outro deve-
ria ter sido o procedimento do Jui/., 
que, nào obstante, cumpria deferir o 
pedido — Custas es-causa. Nat.d, .»2 
de Abril de KS96. J. da Camara, p. 
com voto, /; Climaco. Vieente de 
Lemos. Fui presente, ferreira de 
Mello, 

EDITAL 
Faço publico a quem interessar 

possa, que tiveram entrada nesta Se-
cretaria uns autos de appellaçào ci-
v i l d o "dtstricto de Calco, comarca 
do «Seridò, era que é appellante, Jose 
Nunes de Maria, e appellados, 
Joaquim Honorato de Araújo e Ma-
noel Demétrio de Anaijo.— Secreta-
ria do Supe!i< r .Tribunal de Justiça 
em Natal, 30 de Maio de I89O.— 

O. Secretario, 
Luciano dc Siqueira Vareja o Fil-

gueira. 

A REPUBLICA 
ç 

T e l e g r a m m a 

O F F I C I A L 
( jo v e v n a d o r . — N a t a l . 
A morte fio Dr. Junqueira 

causou profundo pesar. A 
Intendencia reunio-se e au-
torisou suffragios na matriz, 
os quaes tiveram grande 
concorrência.—Homem de 
Siqueira. 

Pau dos Ferros, 25 de 
Maio de 1896 
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Fabrica de Sabão 
Realisou se ante*hontem a inau-

guração desse importante estabeleci-
mento industrial, situado no pitto-
resco arrábaJde do Refoles. 

A* i hora e 40 minutos da tarde 
partio da estação central um trem 
especial, conduzindo para aquelle 
E^tadf0 Exm. Dr, Governador do 

no. Chefe de Poíicia, Director Geral 
da Instrucção Publica, Vice Director 
do Atheneu e Promotor da Capita", 
os Srs. coronel Juvino Barretto, ca-
pitão tenente Arthur Lisbôa, Vice« 
Presidente do Governo Municipa . 
Intendemc Joaquim Manoel, Inspe-
ctor do Thesouro, Juiz Districtal d.i 
capitai e .muiu* ouuo» d^^neto. 
cava!bieiro&. 

Recebidos ao &om da banda rr.̂ -
cUl do Batalhão út Segurança e ^ 
cUrogiT de foguete«, começara rs r^ 

a percorrer as dependere i 
gTABât SêbticjL, eta CMP+lI * 

ào *rmpmiUiÊ* t iabonoac icd^str: , 
P̂ or̂ ftfc âzgrtfj ujc^o da contt \ i 
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se um pó>ín«> lunch, ptesidido pr\> 
Kxm (ivA'rniatlor tio Estado. 

Tomaram as^ruto à mesa, luxuos.i 
íuentc preparada, os illustres ve> u n -
to. estrudeudu-se a todos .1 n.ú» 
solicitude e a fina gentileza do pro-
prietário do estai)eleeimeuto inaugu-
rado. 

Ao t s p j u c a r do t-hampagm\ cr • 
g u era m br indes : 

O Gove rnado r do Ks tado , e n c a r e -
cendo a exceli ene ia do t raba lho , (pie 
se concretiza nas var iadas mani fes ta -
rdes das a r tes e indus t r i a s , tão neces-
sárias, como as sub l imes conquis tas 
do espirito, ao c u g r a n d e c i m i m t o 
social, bebia à p ro spe r idade da in-
dustr ia , personi f icada no i n t e l i g e n t e 
Sr. Borges. 

O Capitao Tenente Lisboa, fazen-
do a historia do importante estabele-
cimento que se inaugurava, briu lou, 
em eloquentes phrases, o esforço e a 
perseverança dos seu*; fundadores, 

O Sr. Borges ao Sr. Joviuo Bar-
retto, iniciador da industria uo Rio 
Grande do Norte-

O Sr. Juvino. agradecendo, fez 
votos pela solidariedade das classes 
productoras e blindou aos operários 
que concorreram até com o proprio 
sangue para a reaÜsaçà > do notável 
melhoramento que hoje se inaugura. 

O sr. Borges ao Dr. Ferreira Cha-
ves, chefe do Governo do Estado, 
sob cujo influxo ppderoso se levan-
tava a iniciativa particular, carece-

• dòra dos generosos estímulos dos po-
deres públicos para attingir á c o n -
quista do seu ideal. \ 

O Dr. Eutichio á união dos Esta-
dos—Pernambuco e Rio Grande do 
Norte, representados na grande F e s -
ta da Industria pelos illustres srs. 
Ikv ges e-Juv-mo - Barreto, 

O dr. Pinto de Abreu, lembrando 
que luz e trabalho sao a synthese 
brilhante do progresso humano ; com-
pletam-se, idententif icam-se, para 
resumir a'grande obra da civilisnção; 

Que, na Patria Brasileira, o tem-
plo do trabalho foi levantado sobre 
o templo da Republica» de quem 
nasceram as industrias e artes, que a 
monarchia repudiou ; 

Que, si a Republica significa traba-
**!ho,è certo que a Republica no Rio 

Grande do Norte chama-se Pedro 
Velho, em quem personifica o seu 
brinde. 

Bebe á prosperidade do Estado, 
be i ço do valente democrata. 

O dr. Fábio Rino Junior, ao tra-
balho, representado nos honrados e 
benemeritos capita'istas brasileiros 
Borges e Francelino Moura. 

O sr. Borges á classe caixeiral,re-
presentada pelo seu particular amigo 
Cyrineu. 

O dr. Alberto Maranhao, á indus-
tr ia ,—poderoso factor do progresso 
material—que vai dia a dia se d e s -
envolvendo sensivel e beneficamente, 
de N o i t e a Sul, em a nossa abenço-
ada e assombrosa Patria, representas 
da na pessoa do sr. Borges, esforçado 
e laureado b.Uaihadoc na campanha 
do bem-, 

O sr. Joaquim Guilherme,regosi iado 
com todos 03 btazileiros dignos pela 
imponente festa do trabalhosa que as-
sistia, -saudava ao Exm. Dr.Gov.ema«-
dor e ao exrti» dr.Pedro Velho como a-
quel lesque mais teem concorrido para 
o alevantamento material e moral 
da heróica ferra norte rio-grandense. 

O dr. Governador^ (brindeMe hon-
ra) ás industrias nascentes e á. pros-
peridade do Rio Grande do Norte. 

Plenamente sat i s fe i tos com o resul-
tado da inauguração dos trabalhos de 
que vimos de falar, regressaram às 

horas da tarde todos os convi-
dados, cada quaT rhais penhorado 
pelo cavalheiresco e captivante aco-
lhimento, prodigalizado pelo intelli-
gente e honrado sr. Borges. 
* De nossa banca enviamos aos di 
gnos representantes da firma Moura, 
Borges & C \ , 0$ nossos nffectuosos 
cumprimentos. 

1 into do tnnvd 
loje prauteiamo-v 

d o oidadào . p " 
como filho, di-

urna patria, cu jas aspi rações hÍK-«.««^ 
[ u m r a r a m sempre mo -n» <.>;»-
. ' e nus se.i '».o » siiiu ii ! 1 'v 

de um apo>t >\>j c e n c a n t o s - d c 
uma phrase magica , jun to ao tumulo 
d'e.xse mwçu illustre, -o t^enio do t i 
ienlo bra/aleiro, inconsolai lo e t i M c , 
rende a h o m e n a g e m da sua impere-
cível s audade . 

U df . J u n q u e i r a A y v o e r . \ etíer 
li vãmente , d ' e s s ( s , que, pelo vi^or da 
intel l igeneia, pe lo puder da i 111 n a -
ção, pela fluência da p a l a v r a , — q u e 
era u'e!ie impetuosa e i iulomiuavel 
como as g r a n d e s cachoei ras do seu 
Brazil quer ido, -—recoinmendam á ad-
m i r a ç l o o nome do paiz em que nas-
cem. 

Os sa-gredo.s de victorias na tribu 
na eram-!he famil iares ; q u a n d o el!e 
ahi assomava , a fanfa r ra da sua re-
pa taçào como orador congregava to-
dos os ouvin tes em religiosa a t t ençào ; 
e q u a n d o expi ravam os hymuos da 
sua palavra, novos louros e u u a s t r a -
vam o e loquen te moço, nas ovações 
dos que o haviam escutado . 

Lembram, - : i o s de que a sua estréa 
na camara geral , como d e p u t a d o por 
esta eu tao província , merecera d h e 
ape r to s de mão dc ' F e r r e i r a Vianna 
e G o m e s de Cast ro , deus severos pont-
i lhe es da e loquencia pa r l amenta r . 

Q u a n d o nào bastasse a impressão 
de ixada pelo seu bel lo d iscurso , essa 
h o m e n a g e m t e l -o hia s ag rado um 
g r a n d e o\ ador. 

K no d ia seguinte , a Gazela <íc 
Noticias7 eni local especial , a iuda o 
ap resen tava , como mais uni br i lha ris 
te ta len to emerg ido do Nor te , sah ido 
do seio f e c u n d o da Bahia, tão prodi-

is 

E n g e n h e i r o civil, o seu curso na 
escola polytcchnica predizia a sua 
carre i ra t r i umphan t e nas lactas da 
intel l igencta , 

No regimen passado fora eleito de 
p u t a d o provincial , r eve lando na tri-
buna bah iana um ta len to super ior e 
uma palavra tão fluente, que torna-
va difficil o a p a n h a m e n t o t a chyg ra s 
phico. 

Foi, assim, no seu estado natal 
que Junqueira Ayres estreou a car-
reira parlamentar. 

Os seus discursos, Iembramo-nos 
ainda, eram ouvidos com inteira 
attençãO, pontuados sempre de ap-
plausos que avolumavam-se às ulti-
mas palavras do orador, que descia 
da tribuna para os braços dos seus 
cotlegas e dos seus admiradores, 
que eram muitos. 

•Da assemblèa provincial sahiu pa-
ra a camara geral, onde novos 
applausos recebeu. 

Advindo a situação liberal em I889, 
o deputado Luiz Francisco Junqueira 
Ayres de Almeida, que militava no 
partido conservador, não logrou ser 
reeleito, indo exercer commissões t e -
ch nicas. 

De uma dessas, tirou-o a previ> 
dencia do estado do Rio Grande do 
Norte, perfilhando o seu alto mereci -
mento, para dar-lhe a honrosa in 
cumbencia de ser o seu representan-
te n_a camara federal da União._ 

Â inda vibram, e serão sempre lem-
brados pela gratidão da Liberdade, 
os vigorosos e soberbos discursos que 
proferiu, na sessãa que este anno 
termina, sobre o adiamento' do con-
gresso» Terçando com emulos de al-
to valor, não se intimidou, nem se 
abateu, e as suas beljissimas orações, 
que são um goso ler, constituem ri-
quezas dos annaes brazileiros. 

f r ' ' p i rn re , < ra o Dr J u n q u e i r a 
v 1 o o 1 e m p : e * • * *811 inl 1 e- m1 r 
p.iiavia Huer.i.i v.i • j íu Mòe-
dt-i> U i;i*> no ;>..:' e n r n ' ». 

Kdm ado :i ^ p 11o (,•;<> > da 11 ii^i 
ào eathol ica u h juif-ni c rente , mais 
de unia ve/. recebeu os s ac r amen tos 
da Egre ja por elle 111 es nu» pedidn* 

t) s^m en t e r ro fei to p.do l a t i d o 
que represen tava 110 con^res.^o nacio-
nal, foi mui to concor r ido , notando-se 
a presença do E \ m . G o v e r n a d o r d" 
E^tad >. d e p u t a d o s geraes e es tadoaes , 
lentes da Academia c r epr r t n 
taute> da Imprensa . 

Dr.Pedr o Yellio 
( / ) M O Kitiido " dc Penuinitmco 

' l avemos o prazer de receber uc; 
s abbado ul t imo a visita de de^{>edidas 
do nosso illustre corre l ig ionár io e ami-
go Sr. I)r. Ped ro Ve lho de Alüuquer 
que Maranhão , que ha pouco, por con 
clusào de tempo, de ixara a adminis t ra-
ção do E s t a d o do Rio Cirande do 
Nor te , o n d e foi um dos mais e s f o r ç a -
dos p ropagand i s t a s do sy.>fc na que 
teve a fe lec idade de ver em breve 1111 
p lan tado em nosso pai/., 

O honrado chufe republ icano veio 
a este K>tado em c o m p a n h i a de seu 
especial amigo I J u n q u e i r a Ayres, 
o ( 'M -rito o r a d o r cu j a p e r d a todos 
de*, • ramos* 

S. i Exc. prjteadj regressar hoje, 
a 1; ' 1 > do paquete Alagoas* ãquelle 
E -ado. 

A g r a d e c e n d o a fineza que nos dis-
pensou tão d is t inç tp c idadão, f azemos 
y o t o s p a r a que prósperos vento_s_cpn-
d u z a m - n o ao se io .d« sua ter ta natal 
o n d e gosa de vas to p res t ig io politico. 

num in m por íôho uh rjo-K-un-
;i s u a jdeuat1», aos ou tno a^iKdona 
' l 1 1 1 ' j iniin iitíadoi os opprima, de-

V(4m (IHÍXUÍ U • necoiííd-:!,» o aiirado-
oan nv>11 k.' d;v justiça conique 

a Historia teiu nuiis tarde de eiial-
tei'iM' os Heus extraordinários servi-
ços, ott «eus enormes merecimentos. 

H n 
U C [ r t a d o R i o 

Dr. J i D p i r a Ájres 
» 

J u í z o da Imprensa 
{ " J+rtMd 4t Notkiat " da 

Bfthtt 
Mais do que o Brazil, cujos inte-

resses palpitavam sempre na lucidez 
ào tru Mpirito ç nos ardores do seu 
eDthosiasmo; mais do que a Bahia,— 
aterra iuSe da ^ t e l l i g e o c i a — d e c a -
jás tradições gloriosas e i k era boara 
T i ta ; « a i s do qoe o s amigos , que de 

Rio. 13 de Maio de 1890. 
Sr. Redactor: 

0 escriptor destas linhaí, que era 
um dos mais dedicados amigos 
dos mais sinceros admiradores do 
inditoso Dr. Junqueira Ayres, bem 
longe estava de suppor que a fata-
lidade viesse tão cedo arrebatai-o 
—cruel e desapi dada—á família e 
á Patria, quando o contemplava, 
valoroso eleal, pelejando com in-
comparável ardor as grandes bata-
lhas da vida publica. 

A cordial intimidade em que vi-
veu coin elle, permittira-lhe co-
nhecerbera de perto a magnanimida-
de do seu coração, a puresa do seu 
caracter e a superioridade do seu 
talento. Pode affirmar, portanto, 
que a sua morte foi—nem mesmo 
os despeitados e os mediocres po-
derão neg il-o—unia perda doloro-
síssima e irreparavel. * • 

Moço ainda, com o talento pere-
grino que tinha, elle estava fadado 
a se r iem futuro inuito"proximo, um 
dos mais eminentes estadistas da 
Republica, Amava-a com fanati:-
mo: engrandecel-a e vel-a trium-
phante de todas as armadilhas e de 
todos os perigos que a rodeiam, era 
o seu maior desejo. 

Laureado desde o.s bancos aca-
dêmicos por victorias brilhantíssi-
mas; consagrado, ha muito, um dos 

Líirf o juiao da imprensa sobre o 
]):i^SíU])ento do »'ximio parlamentar. 

iro i>uu . 
«JUNQUlílKA AYKKS 

guando, lia jhíUcos dias ainda, 
um tele^raiiinia du Dr. Pedro Velho 
uo seu irmão, deputado Augusto 
Severo, dava à camara a noticia de 
que o iilustre Dr. Junqueira Ayres 
se achava eníermo c a caminho do 
Recite, onde devia consultar mé-
dicos e tratar-se convenientemente 
da anemia-cerebral de que fora ac-
commettidu. não suppunhamos que 
a terrível enfermidade teria de rou-
bal-o tãocedu á Patria eaos amigos. 
Diversos telegrammas foram hon-
tem recebidos nesta- capital, com-
nuuiicando o passamento prema-
turo do illusiiv re{)resentante do 
Ktítado do Kio Grande do Norte, 
(pie muitos serviços lhe devo e que 
muitas esperanças depositava ain-
da no seu talento 'privilegiado, na 
sua illustração sempre crescente e 
no seu patriotismo nunca desmen-
tido. 

0 Di\ Junqueira Ayres tinha a-
penas ;M annos de idade e era for-
mado em engenharia civil, tendo 

col i.Polyteehnicn desta capital, de 
onde sahiu com anuo, incom-
pletos em 18S1. Filho do Estado da 
Bahia representou-a ainda no tempo 
do império nas assembleas provin-
cial e geral. Fazia parte da ..cama-
rá dissolvida pelo visconde de Ou-
ro Preto, seguindo nesta occasifio 
para o Estado' de Minas Geraes, 
onde deu provas de sua capacida-
de profissional, construindo parte 
da estrada de ferro Sapucahy. 
Quando o marechal Flmiano subiu 
ao governo depois do contra-gol-
pe de 23 de novembro, o Dr. Jun-
queira Ayres foi nomeado engenhei-
ro-fiscal da estrada de ferro de Ncr-
va^Cruz. no Rio Grande do Norte, 
sendo ali removido para o cargo de 
engenheiro-fiscal dos engenhos 
centraes de Pernambuco, cargo es-
te que não acceitou, continuando 
a prestar valiosos serviços ao Esta-
do que mais tarde, a-l de março de 
1894, o escolheu para representul-o 
no Congresso Nacional. Do modo 
brilhantíssimo por que se desempe-
nhou do pape. de legislador, cada 
um dos actuaes deputados pode 
dar testemunho por que todos o vi-
am trabalhaiid sempre pe o en-

grandecimento da "Republica, qu-, 
elle lealmente * erviu, e v e!a pros-
teridade a0 Estadü,oa qual'elle de-
dicou os seus ultimOs esforços pa-
trióticos. 

O Dr. Junqueira Ayres era um ó-
rador fluente, conecto na forma dos 
seus discursos, profundo e metho-
dico na sua argumentação, usando 
sempre de uma synonymia ines-
gotável e empolgando o auditorio 
desde as primeiras phrases pro-

mais distinetos membros de sua nu.;ciadas. Era o espantalho do 
clasBe, como engenheiro notarei corpo tachygraphico da—camara^ 

Sobre o seu ataúde, fechado longe 
da terra quõ o vlü nascer, ê íõngê 
da farailia de que era merecidamen-
te um idolo, atò porque era-Ihe uma 
continuaçao de illustres tradições, o 
Jonial de Nptíaás deixa, cahir um 
punhado de flores, expressivas da 
sua admiraçào pelos talentos do emi-
nente moço bahiano. 

E depois dos pezames à Patria, 
pelo seu prematuro fallecic&etito, quei-
ra a sua distineta família, especial* 
mente sen digno irmão e nosso ami-
go dr. José Carlos Junqueira Ayres 
de Almeida, juiz preparador na Fei-
ra de Sant'Anna, receber a sincerw 
dade do no&so pezar 

( Da "Era Nova " ) 
btrmtíivH perda.—No dia lo do 

corrente fal leceunjesta c i d a d e o Dr r e v e r e D t ç admiração, que de todafi 
Luiz Francisco Junquclrt "»yre f f - t í r ^ À ^ J k J l ^ 
Almeida, d e p u u d o geral pelo Esta-
do do Rio Grande do Norte. 

» a i s do q o e tonos* es*, Ã t . 
t i d t loto a e l o o u i a d Ä h u t u n a 

que era, elle encontrou campo dig-
no do seu talento no seio da 'repre-
sentação nacional. E os successos 
assombrosos que alcançou na Ca-
mara dos Deputados na actual legis-
latura,—esperados já pela reputa-
ção que firmara no tempo do impé-
rio—bem attestam o valor excep-
cional da sua intelligeneia. 

A Patria deve-lhe muito; a Re-
publica havia-o sagrado um dos seus 
mais benemeritos filhos, e o Rio 
Grande do Norte ainda não pode 
avaliar a grande perda qu ? eoffreu. 

Sirvam ao menos de^lenitivo á sua 
dòr as demonstrações de inequívoco 
sentimento, de profundo respeito e 

as partes deram, por sua morte, os 
representantes de todas as classes, 

ÒTllafttre ftirad^ que * era'^t»<uideflde os mais elevados depositários 
da Bahia, contava 34 annos dc ida* do poder publico até 0 mais obscuro 

1 AçídHdfta 
Élle merecia todas as homena-Talcnto brilhinte e naturalmente 

' :i . ecrão |eh gí nplliea puliliea-
mo • !>o,e alguu.- despiudum que no« 
dão i.oiicia d ü i a n i h rtlaçôeade f»e 
YAW i'-ilns 110 j .eci íeena cidade <Jo 
Natal. 

O Sr. Pnvsidenre da camaia re-
etdn-u ))ontom H"miinte telegírm-
tna. noticiando a morte do Dr, 
Junqueira Ayres : 

Cumpro doloj'oso dever de cou. 
municur que falleceu áa tí horas e <̂1 
minutos o nosso inditoso e inolvidá-
vel amigo. deputado Junqueira \y 
lê.-, 0 governo do Kstadv» do Hio 
Grande do Norte r solveu tomai 
luto v fazer os iiinenu tí a custa d'> 
Ksiado i'nh'U Vrlhu.» 

O.s re[)redentante!s desse Fstadu 
110 Congrersso resolveram í..andai' 
dojKípitar uma eorôa solire o tumulo 
do seu collega, de\endo ,ver oppor-
tunamenle wz da a missa do 7* dia 
nesta capital. 

Da <Gazetade Noticias» : 
DR. JUNíjCIíIRA AVRKS 

I'm telegramma de Penianilíiicn 
trouxe-noshontema noticia da mor-
te doDr. JuiKjtieira Ayres. Ksse 
nome, um dos mais distinetos da 
histoi ia ])arlamentar dó império, re -
viveu 110 congresso da Republica 
com o mesmo brilho do regimen 
anterior e como anteriormente pro-
vocando os mesmos applausos e a 
111 esn 1 a a d 111 i ra ç ã o. 

Talento superior, espirito fortale-
cido pela meditação e pelo estudo, 
o Dr. Junqueira A^res era. alem 
disso, dotaé« "Thr urna elu(piencTn' 
em que não íe saiiía (̂ ite mais elogi-
ar-si a correcção impeceavel da 
])hrase litteraria e sonora, si a bel-
leza das imagens.si o vigor e a pre-
cisão de argumentos ou pi a impe-
tuosidade da oração. 

No império, representou a Bahia, 
na camara. A longq série dos seus 
triumphos 110 exerci, io desse man-
dato é ainda de hontem para que 
esteja esquecida. Na Republica, vi-
era á camara pelo Estado do Rio 
Grande do Norte. Sua candidatura, 
levantada alli por amigos.enconlrou 

'logo o mais franco e mais decidido 
apoio. 

Acertada escolha. 0 Rio Gran-
de do Norte tinha ívelle um dodica-
do e um esforçadíssimo luetador ; e 
ainda agora reconhece-lhe esses 
serviços, fazendo a expensas suas 
os funeraes do seu mallogrado re-
presentante no Congresso Nacio-
nal. 
- E' grande a perda c^ie soffre a ca-
mara dos deputados. Ella bem o 
comprehendeu assim hontem 7quan-
do pela sua me^a resolveu telegra-
phar ao governo do Rio Grande do 
Norte, assegurando-lhe o seu pezar 
pelo doloroso acontecimento, Do 
que a respeito se passou, vai publi-
cada noticia no boletim do congresso. 

O Sr. ministro da marinha fez-se 
representar no sahimento do Dr. 
Junqueira pelo inspector do arse-
nal de marinha do Recife, a quem 
para esse fim telegraphou. 

A «Gazeta de Noticias» apresen-
ta os seus pezames ao Estado do 
Rio Grande do Norte e á familia-
ào mallogrado brazileiro. 

Do «Jornal do Brazil» : 

tal a impetuosidade da torrente de 
palavras com que enunciava os seus 
pensamentos e as suas opiniões so -
bre os assumptos sujeitos a debate 
no parlamento. 

Apreciado e respeitado como le-
gislador o homem publico, o Dr. 
Junqueira Ayres era particular-
mente estimado e querido por cada 
um dos seus collegas da camara, 
que aiqda hontem, ao terem noticia 
do seu passamento prematuro, mos-
traram-se profundamente pesarosos, 
apoiando francamente a resolução 
que amezn, por intermédio do Sr: 
Arthur Rios, Io vice-presidente, jul-
gou dever tomar, coma mserç&o 
de um voto de pezar na acta da 
sessão preparatória. 

0 illustre deputado , falleceu no 
Recife, onde se achava l^ospedado 
no hotel Americano, sendo sepulta-

tto- cetuiterio -de 
Santo Amaro daquella"cidade. 

DEPUTADO JUNQUEIRA AY-
RES 

• 

Por telegramma recebido de Per-
nambuco sabemos que falleceu na 
noite de ante-hontem na cidade do 
Recife o dr. Luiz Francisco Junquei-
ra Ayres de Alraêida, deputado ao 
Congresso Federal pelo Estado do 
Rio Grande do Norte, 

Natural da Bahia, de que foi re-
presentante na Camara dos Deputa-
dos nag duas ultimas legislaturas do 
regimen monarchico, desde o-* pri-
{tt&iro dí& em queoccupott a tribuna 
deslumbrou o paiz pelá pujança de 
seu talento e pela somma enorme de 
conhecimentos que enriqueciam seu 
espirito, Hlustrado como poucos. 

Caracter austero e ilõbre, de uma 
delicadeza detrato que chegavaaos 
maiores extremos, o dr, Junqueira 
Ayrestinha em alto gráo o dom de 
importe A veneração como á ami-
za<Te dedicada daqueüés a qüêm 

I L E G Í V E L J PAGIKA MANCHADA 
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i a lh i s se , de todort q u e t i n h a m a 
ventura de ouvil o. 

Representando o l i s tado d o Kio 
Grande tio Norte, por mais de uma 
vez aceentuou na presente l e g i s l a -
tura o poder de sua pa lavra , s e m p r e 
ouvida com o a c a t a m e n t o o o respei-
to que se devem aos h o m e n s .superio-
res. 

S e u ul t imo d i s c u i w , quando o dr. 
P e d r o Y e . h o entregou o g o v e r n o 
do R o Grand*- do Norte. teria sido 
baslant*1 p a a ; iss . 'gurar-lhe a ma i s 
bri lhante reputação si d e s d e t a n í o 
nâü h o u v e s s e já s ido s a g r a d a . 

r];t depauperado.sentindo a molés-
tia que em t-io pouco tempo teria 
de roubai-o aos carinhos tia família 
e aos interesses da pátria, sua elo-
quência »-lectrisou a quem presenci-
ou-« . 

Foi o.canto do cysne, disse-o el-
le ao ternrmir e realmente nunca 
maispove«. levantar-se do leito. 

Ha pei da • pie não podem s«er dis-
criptas. <> dr, Junqueiia Ayres dif-
ficilmenU poderá sur substituído. 
Pezames a • Rio Grande do Norte. 

P e z í u u e s á Patria . 

Ü-ãi- debitado Augusto Severo 
recebeu do sr. dr. Pedro Velho, ex-
gov era a d »r do Rio G. do Norte, 
o seguinte Megramma : 

-^Cumprodoloioso dever eommu-
nicarqu* falbceu ás s horas e -0 
minutos nosso inditoso e inolvidá-
vel amigo.deputado Junqueira.O Es-
tado do Rio (irande do Noite resol-
veu íaz r a s u a custa osfune.aes». 

O sr. a mi.ante Elisiário Barbosa, 
ministro da, marinha, -e seu pessoal 
de gabinete expediram telegrammas 
aos srs. capitão de fragata José Pe-
reira Guimarães, inspector do arse-
nal de Pernambuco e ao director da 
praticarem, encarregando de re-
presentai-os no enterro do illustre 
parlamentar. 

D' A Noticia» : 
Telegramma do Recite annunciao 

fallecimento do Sr. Dr. Junqueira 
Ayres, ..deputado lederal pelo Rio 
Grande do Norte. 

Deade os bancos acadêmicos, on-
de fez o curso de engenheiro, o Dr. 
Junqueira Ayres manifestou o supe-
rior talento de que deu em s:guida 
tantas provas na sua curta,.mas bri-
lhnte vida publica. 

No regimen do império exerceu 
diversos cargos e foi deputado geral, 
repTêlentando o Estado da Bahia,de 
que era filho. Depois de proclamada 
a Republica foi-eleito deputado fede-
ral^elo Rio Grande do Norte, onde 
a sua candidatura encontrou o mais 
franco e o mais completo apoio. 

Era um dos oradores mais distin-
ctosda Camara, tendo ao inesmo 
tempo uma excepcional fluência e 
uma grande correcção. 
• O Estado do Rio Gi ando do Norte, 

como ultima homenagem ao brasi 

para o cemi tér io de Santo Amaro . 
{) 1 'i\ le i to Municipal mandou encer-
r a r o e x p e d i e n t e r o m o d e m o n s t r a ç ã o 
de pezar. c o n v i d a n d o t> pessoal a 
a c o m p a n h a d o . () funeral será leito á 
custa do Gov ' en i o do Rio i i j a n d e do 
Norte. 

Da C i d a d e do Rio . 
DR. J E N ^ E I R A A Y R E S 

Acaba de chegar , a i s î a c a p i t r l a 
infausta noticia do fal lecim-nto do 
Dr. Junque i ra Ayres.distinct*) mem-
bro do Congresso Federa l , onde re-
presentav o Estado do Rio Grande 
do Norte. 

O íal lecimeli to do Dr. Junque i ra 
Ayres teve Jogar na c idade do Re-
cite. onde u l t imamente achava-se . 
die volta da v iagem que fizera em 
p oeura de m e l h o i a s aos seus soJïri-
uientos. 

O (listincto movo era filho do Re-
traio da Bailia e formado em enge-
nharia pela Escola P o l \ t e c h n i c a . 
onde começou a mani fes ta ro brilhan-
te ta lento de qu 1 era do tado e que 
fazia d 'el le uma verdade i ra esperan- na Capital de Pe rnambuco , o nosso 
ça da pat r ia . 

Duran te o reg imen p;.ssado e x e r -
ceu diversos ca rgos impor tantes e 
foi escolhido pelo seu Es tado para 
i• p r e í " e n t a l - o l T i f i n íiTãTT Tiil; 

Ul t imamente , o Rio G . a n d e do 
Norte adoptou a su cand ida tura e 
m a n d o u . - - o a occupar uma cadei ra 
de depu tado federal . 

Revelou-se .teiripre uma mentali-
dade super ior e era cons iderado 
como um dos nossos oradores mai-
correctos o mais f luentes. 

A c a m a a dos depu tados ao te r 
noticia do seu fal lecimento. na 
impossibilidade de suspender a ses-
são por não es tar ainda instal lada, 
por propos ta do D r . Augusto Mon-
tenegro t e l eg raphou ao govenado r 
do es tado do Rio G. do Norte . 

Este ultimo es tado , em signal de 
homenagem ao illustre morto, resol-
veu fazer-lhe os funeraes a sua custa 
e as au to r idades do e s t a d o t o m a r a m 
luto por a lguns dias . 

M'. Pres idente , in te rpre tando os se i r 
t imentos dos meus illustres col legas. 
cu venho pedir a V. Exe . para . em 
nome da ( ' a m a i a . t ransmiti t i r pelo 
le ie^rapho aos Governadores dos 
Estados dr. MaUo-lirosso e Rio 
G r a n d e do Norie sent idos pezames 
pelo fal lecimento p rematuro dos 
dois illustres depu tados . (A lv i to bem) 

O Pres iden te da ("amara deferiu 
o pedido do ta lentoso depu tado e 
mandou passar os te legramma«. 

Alem disto tran.-mittiu. em seu 
nome. a expressão dos seus senti-
mento á família do dr. Junqueira, 
no que foi acompanhado por innu-
meros collegas. (pie cultivaram, com 
carinhoso aftecto, a am :sade do no-
tável brazileiro. 

OUTRAS MANIFESTAÇÕES 
E' incalculável o numero de car-

tas, telegiammase visitas, com que 
os nossos mais eminentes homens 
públicos significaram aos represen-
tantes desse Estado o seu peznr pe-
lo infausto fallecimento do eloquen-
te tri.I uno, 

Para aqui passo, afim de demons-
trai-o. algumas das mais expressi-
va manifestações: 

«Gabinete do Presidente' do Se-
prehende o pexít^-eom que p e ç o [nado Federal. 11 de Maio daltíOG. 

dos . fazendo inserir na c ta um voto 
{le profundo pezar pe lo pas samento 
d e s s e s nossos dous d i g n o s co l l ègue , 
que tanto i l luMramo esta C a n i a s a e 
se recommei idain ao paiz por seus 
s rvi^es . {itj«>/<<iit)s </< t o* , não to-
m a n d o outras de l iberações , porque 
j u l g o que n orcas ião não é appro-
priada. Entretanto, darei a p a l a \ r a 
a qualquer dor- Siv . d e p u t a d o s (pi • 
.-obre e a - s u m p í o queira del ia usar. 

D o s d e p u t a d o s d e s s e Estado o 
único que se nchava presente era o 
D i . Tavar» s de Lvra . t 
S. Exe . mal podia fallar: a com-
moção embarga \a - lbe a voz e foi 
com inexcedivel pesar (pie. em no-
me do seu E tudo, que o illustre 
morto representava com honra e 
bri lhantismo, fez o seu elogio. 

Transcrevo o discurso de S .Exc . ; 
O SR. T A V A R E S DE L Y R A : - -

Sr. Presidente , Y. Ex. acaba de 
í ransmit t i r á Camara a noticia dolo-
rosa e tristi sima de have r falh c"'do, 

1 un inent i s - imo collega Dr. J. Ayres. 
Y. Ex. que conhece a minha sin-

cera admiração e a minha aftectuosa 
est ima pelo illustre morto , bem com-

Mrn iUnntm qnp. * morta _apanho.u_.Grosso Dr. Mariano Ramos. 

Na Camara : 
A Camara nunca sentiu uma 

perda tão sensível como a do Dr. 
Junqueira Ayres. E isto bem com-
prehenderam todos os deputados 
que se achavam presentes : via-se, 
pela tristeza com que receberam a 
pungentíssima noticia, que não 
podia ser maior nem mais sincero 
o seo sentimento. 

Foi no meio do mais profundo 
silencio que o Dr. Arthur Rios, vi-
vamente emocionado, lèu os te-
lelegrammas que a respeito havia 
recebido. 

Disse ell. : 
—A mesa cumpre o doloroso 

dever de fazer uma communicação 
á Camara. 

No dia 20 do4pez passado falleeeu 
nesta Capital o nosso distincto colle-
ga representante do Estado de Matto 

em plena mocidade, resolveu fazer-
lhe os funeraes e as auctoridades 
defEstado tomarão luto. 

Do «Jornal do Commercio» : 
Por telegramma honteni recebido, 

nçsta Capital sabe-se que falleeeu 
na cidade do Recife o Dr. Junquei-
ra Ayres, deputado federal pelo Es-
tado do Rio Grande do Norte. O fi-
nado, que contava apenas 34 annos 
de idade, era formado em engenha-
ria civil, e distinguirarse pelos .soas 
talentos de orador desde que appa-
recea pela primeira vez na Camara 
dos Deputados, eín 18S6, represen-
tando a Província da Bahia. Eleito 
de novo em 1894 pelo Rio Grande 
do Norte para occupar uma cadeira 
de deputo do no Congresso Nacional, 
confirmou na actual legislatura m 
esperanças que despertára naquella 
época. 

Sua morto produaio profundo pe-
zar entro ub «eus collegaa, que resol-
verão consignar na acta da Camara 
o triste acontecimento e telegraphar 
ao Governador do Rio Grande do Nor-
te, lamentando tao sensível perda. 

A'redacçáoda Cidade, do Recife 
enviou-nos o seguinte telegramma: 
« Falleeeu no hotel Americano o de-

iat\fí Jnnqnfíira Ayrea. Ben corpo 
Ibi depositado no convento de 
Francisco, de onde sahio o feretro 

Deixei logo nas primeiras~sêss0es' 
preparatórias de fazer esta commu-
nicação para guardar que maior 
numero de Srs. deputados se reunis-
sem. Mal sabia eu, tomando esta 
deliberação, que quando tivesse de 
transmitiu* á Camara a noticia desse 
infausto acontecimento, teria de 
aeompanha-hi de outranrfò menos 
dolorosa—a do fallecimento pre-
maturo do nosso (listinctissmo e nun-
ca assás chorado collega Junqueira 
Ayres, representante do Rio Grande 
do Norte. 

Hontem á noite recebi o seguinte 
telegramma do Sr. Dr. Pedro Yrelho: 

«Recife, 10—Cumpro o doloroso 
dever de communiear que falleeeu 
hoje, ás 8 horas e 20 minutos da 
manha, nosso inditoso e inolvidável 
amigo, deputado Junqueira Ayres, 
O Governo do Rio Grandê do Norte 
rftflft1vp.il t f t m a r a fpzfir fiinft-

Hoje recebi do honrado Governa-
dor do Estado de Pernambuco mais 
O seguite: 

«Recife, 1 1 F a l e c e u o fcjv. 
deputado Junqueira Ayres. Associo-
me pelo pezar á Camara dos Depu-
tado?!—Joatfuim Corrra de Araujo,» 
—Apezar da Camara nfto estar aí^-
da constituída, me parece qtte não 
oftendo os precedentes nella firma-

« 4 : * 

a palavra para r e n d e r - l h e as ultimas 
homenagens* 

Sr . Pres idente , a Bahia , terra 
que A'. Ex. com tanto bri lhant ismo 
representa n e d a C a m a r a . Estado 
gloriosíssimo que tem dado tantos 
servidores benemeriros á Pat r ia , foi 
t ambém o berço do Dr . J . Ayres . 

Descendente de uma família, cuja 
opulência inteilectual lhe tem dado 
dire i to de occlipar posições e leva-
dlssimas e honrosa* na administra-
ção e na politica, cile bem cedo 
tornou se pela pureza de seu ca ra -
c t e r e pela mages t ade de seu talento, 
um digno depositário das t radições 
honrosi ís imas de seus an tepassados . 
(Apvifittyiíl Mtnfo bani) Isto permittio 
que elle desde os mais ve rdes anno-1 

podesse dedicar á patr ia as energias 
masculas de sua intel l igencia, pres-
tando-lhe serviços inolvidáveis e 
assignalados. (Apj iwhd) . Durante 
os últimos annos do Império elle 
oeeupou no seio des ta Camara um 
lugar , como r ep re sen tan t e de seu 
Es tado natal , com inexcedivel br i -
hantismo. [Muito hon) Proclamada 

a Republica, *a el la adher io com 
s incer idade e devo tamen to , abastan-
do- se. com tudo, da v ida polit ica, á 
(piaV não pretendia mais" vol tar . 

Nomeado então engenheiro fieca: 
da listrada de Ferro de Nat 1 a .Nova 
Cruz, elle, edificado com os exem-
plos e as virtudes civicas do prés-, 
tigioso chefe do partido republicano 
do*Estado do Rio Gí-ande do Norte, 
bem cedo voltou á arena, onde o 
seo talento ssombroso assegurava-
lhe triumphos c xtraordina-ios. 
(Muito bem.) 

Cem cedo os meos pat icioe, que 
conheçião de perto os seos dotes 
mtelleetuacB e moraes,' mandarão-
no ao seio da i'epresentação nacio-
nal coino depositário de sua confi-
ança. 

O modo ))or yue elle se houve no 
desempenho de seu mandato, Yr. 
Ex., mais do que ninguém, poderia 
testemunh; r. 

*E^nldíide; intransigência, dedica-
ção e patriotismo não lhe faltaram 
para prestar desinteressadamente os 
seus serviços ás novas instituições. 
(Muito hcm.) 

E' po isto que a sua perda se tor-
nou mais semsivel. 

A patria e a Republica perderão 
ne le um dos seus mais queridos e 
benemeritos filhos; mas^ a perda 
irreparável ftrrpnra o Rio Grande do 
Norte,que dificilmente poderá sub-
stituil-o. (Apoiados.) 

Em nome do meu Estado* pois, 
P.n vpnhfi ti'fi7p.r-.hp. um lagrimn. p 

Meu caro Augusto tíeveio : 
Ao chegar de Friburgo encontrei 

o te'egramma de Pedro Yelho que 
dava-me a dolorosa noticia da mor-
te do nosso querido Junqueira. (Hol-
pe erudelissimo foi esse que nos fe-
in a todos. Perda sensibiliss'ma pa-
ra o Rio Grande do Norte, para a 
Bahia e, mais do que isso. para a 
Republica, a cujo serviço elle vota-
va as admirave s energias e dedi-
cações do seu caracter e as deslum-
brantes bellezas do seu talento. 

Posso affirmar-te que ha muito 
não soffro uma impressão tão fun-
da e tão triste. 

Sabes a confiança que todos nós 
tínhamos nelle e as esperanças que 
depositávamos na ascendencia poli-
tica que elle havia de exercer pelo 
vigor e prestigio de sua palavra e 
pela lúcida intuição que tinha dos 
mais gravv s problemas da vida na-
cional. 

Tudo isso desvaneceu-se diante 
da mais impiedosa fatalidade !. . . 

Hontem mesmo telegraphei a Pe-
dro Velho exprimindo o meu pezar 
e pedindo-lhe que, »obre o tumulo 
do nosso comrnum e infeliz amigo, 
elleclepuzesse, em meu nome, uma 
coroa de saudades. 

Transmittindo-a toda a represen-
tação do Rio- Grande do Norte os 
meus pezames, rogo lhe que me as-
socie a todas as demonstra,ões de 
pezar que forem dadas pelo falleci-
mento do illustre brazileiro.» 

Esta carta foi do honrado dr. Ma-
noel Yictorino, digno vice- presi-
dente da Republica. 

tí. Paulo, 12 de Maio de 1S<J0. 
Deputados Severo, Lyra, Gurgel. 

RÍ07 

O illustre deputado pelo Estado 
do Pará, Dr. Augusto Montenegro, 
usou então da palavim dizendo_o 
seguinte : ^ 

O SK, Auíihto Montknmíko: -

Em nome do governo do Estado 
de S. Paulo associo-me ádor qiie 
actualmente punge o Estado do Rio 
Grande do Norte, a Camara dos 
Deputados e o Brazil pela perda de 
Junqueira Ayr s, um dos talentos 
que mais têm exaltado a represen-
tação nacional.- - -- -
Dino Bueno, secretario do Interior. 

•Natal; 11 de Maio de 1896. 
Deputados Severo, Lyra, Gurgeí. 

Rio, 
Cumpro o penosíssimo dever de 

trãnsmittir-vos a dolorosa notícia do 
infausto fallecimento, hontem oito 
horas da noite, Recife, distinctiesi-
mo representante deste Estado, a 
que prestou inolvidáveis serviços, 
dr. Juuqüeira Ayres. 

Autorisei funeral conta Estado. 
Repartições fech daa. Com fünc-
cionarios estadoaes tomarei luto oi-

mar luto e fazer os funeraes a cus 
ta do Estado. 

Ptihv Vvtiiu. 
O Presidente da Camara tem r. 

ceimio também grande numero de 
telegrammas, especialmente do Rio 
Grande do Norte, Bahia e Peruam 
meo. 

Quasi todos os ministros, acom-
panhando o Exm. sr. Presidente da 
Republica, mandaram-se represen-
tar no enterro do dr. Junqueir Ay-
res. 

Us representantes desse Estado 
tomaram luto por oito dias e vão 
mandar resar missas do sétimo dia 
da morte do seu inditoso collega na 
egreja deS. Francisco de Paula. 

Telegrapharam ao Exm. dr. Pe-
dro Velho para, em seu nome, de-
positar uma coroa sobre o tumulo 
do infeliz morto e ao Governador 
desse Estado dando pezames. 

O ministro da Marinha vai man-
dar resar missas. Os empregados 
da sua secretaria farão o mesmo. 

NO SENADO 

ttmfr saudade que, pai a flervii^me.da. to„dias. Pesames à Patriae á Repn-
çxpressão de um escriptor notável, ^ ™ 
é o único tributo que nós, os vivos, 
temosjpara os mortos, ai Lda os mais 
illustres. (Muito />m, muito bem) 

blica. lermra Chavez^ governador. 
Recife, 10 dé Maio de 1896, 
Deputados iSeverò, Lyra, Gurgel. 

Rio. 
Cumpro doíoroso dever de com-

municar que falleeeu ás ft horas e 
tio minutos o nosso inditoso e inol-
vidavel amigo, deputado Junquei™ 
Ayr s. O governo do Estado do 
Rio Grande do .Norte resolveu to-

O'diotincte-senador por lis-
tado , dr. Almino Affonso, no dia 12 
pronunciou um longo e brilhantíssi-
mo discurso sobre o dr. Juilqueira. 

Na impossibilidade de dal-o em 
sua integra, por não ter sido ainda 
ivvisto pe'o orador, transcrevo o 
resumo que se encontra no «Diário 
Offieial,» dx 13. 

• O Sk/Ã.lmixo Ai-rvxso :—Inter-
pieta os sedimentos do povo rio-
grandense do noite, referindo-se ao 
pa samento do illustre deputado dr. 
Junqueira Ayres, natural da Bahia, 
que contava nelle mais um dos no-
táveis homens públicos desse Esta-
do, nascidos no torrãu abençoado 
que já nos deu o visconde do R o 
Branco, Zacharias de Goes e Cote-
gipe. 

Desde o regimen passado que o 
dr. Junqueira firmou na opinião tjs-
se conceito, digno do nome com que 
se distinguira iia politica brazileira 
a sua distinctafamília. 

Deputado, provincial, fez muito 
cedo uma carreira das mais brilhan-
tes na tribuna. o que lhe valeu de 
seus patrícios a indicação para de-
putado geral, cargo que elle soube 
honiar de modo invejável. 

Adherindo sinceramente à Repu-
blica, teve ensejo de angariar entre 
os rio-grandensesiumj^reço tal que 
foi mandado ao parlamento na reno-
vação da primeira legislatura repu-
blicana ; e o paiz inteiro conhece a 
correção e brilhantismo, com que 
o pranteado brazileiro soube corres-
ponder a esssa prova d subida con-
fiança popular. . 

O dr. Junqueira Ayres conquis-
tou pela sua dedicação os fóros de 
rio-grandense do norte, pois até 
hoje ninguém mais amou e mais fez 
em prol do Estado que o orador fe-
presenta, 

E\pois, em nome de sua terra na-
fal que o orador pede ao Senado 
para inserir na acta dos'seus traba-
lhos um voto de pezar #elo cidadão 
prestante, cujas virtudes a impren-
sa unanime desta capital comme-
raoi a nas mais lisongeirad referen-
cias. (Muito fteni, muita bem) 

O Presidente da Associação com-
mercial desse Estado passou o se-
guinte telegramma ao presidente da 
Camara: 

«A Directoria da Associação com-
mercial de Natal, possuída do mais 
intenso pezat pelo fallecimento do 
deputado Jur i^è i fã^yrese julgan-
do interpretar os sentimentos da 
classe numerosa que lepresenta. n-
presenta a essa camara sinceras com 
xkrienci? b,»-^Angelo Roeóli. presiden* 
X&rX-

Com certeza ainda serão dadas 
muitas outrar dwnonstraçOes de lu-
to pelo passamento do dr. Junquei-
ra, tão grandes eram a sympathia, a 
consideração e a estima de que (ço-
sava. 

Um rio*g*andfln4P, 
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ESCR1PTORIOE TYPOGRAP1Í1A 
U—Rua Correia Telles—6 

j As puIilicHvõcH wrão tVitHH k tíO rei« por 
{ linha t* aimuiirioH *r ajustu 

Os auiliujírapluíH hmo publicados iiHosertio restiUiitioa 

do Bio MU do ioite-lataf-Ouinla-feira, 11 de Junho k 1896 I n 3 8 4 
i i v'iii ; 

11 : i veüMcfu > 

Governo da União 
Mensagem dirigida ao Con-

gresso Nacional paio Exm-
Sr. Dr. Prudente José de 
Moraes Barros, Presidente 
d^"Repubtrca dos Este&os 
Unidos do Brazil, por ocoa-
silo de abrir-se a 3- sessão 
ordinaria da 2* legislatura. 

(Cont inuação,-

Consignando profundas alterações 
nas tarifas, a Lei do orçamento sus-
citou dtsde logo numerosas recla-
mações por parte dos interessados. 
Procurou o Governo dar ás suas dis-
posições a inteil igencia que lhe pa-
receu mais acertada, menos vexató-
ria ao commercio e mais de accôrdo 
com as vossas vistas. Estando ain-
da em co.neço o exercício, nào tj-
nho elementos seguros para ajuizar da 
influencia das taxas da Lei nr 359 
de 30 de Dezembro de 1895 sobre 
a arrecadação. O commercio importa-
dor, para escapar ás aggravações das 
novas tarifas, avolumou as suas en~ 
commendas e a renda denotou, no 
primeiro trimestre, 11a Alfandega 
desta Capital, uma elevação, compa-
rada com a do primeiro trimestre do 
anno anterior, mantendo-se agora 
enfraquecida. Presumo que este 
esmorecimento será temporário e q u e 
com a entrada da nova safra a im^ 
portaçào terá maior desenvolvimento 
Constituindó o imposto de kç porta-
ção a fonte principal da nossa renda, 
comprehendeis quanto ò preciso a-
cautelar a sua arrecadação, nem 
penni i t indo que os Estados conti-
nuem -a-invadir tribu-ta^U-^-
deral, nem compromeitendo o im-
posto por urna elevação exaggerada 
de taxas, com o intuito, embora lou-
vável, de protecção ás nossas fabri-
cas, a maior parte das quaes eleve 
h causas conhecidas o torpor do seu 
funccionamenio. Também em pro-
v e i t o da renda convém evitar, salvó 
casos excepciona es, novas conces-
sões de isenção de direitos e restrin-
gir os favores já concedidos pela 
declaração terminante do que deve 

. ser considefádcTTSãteria prima ~p;ara 
construcçao e custeio dos serviços, 
tornando-se bem definido, por dis-
posição expressa na Lei, que eni to-
dos os casos a isençiXo è limitada 
aos artigos que não possam ser en-
contrados ou que não tenham simir 
lares em nosso mercado, 

O desfalque na renda proveniente 
das iserççqes de dÍreftos~ pode ~ ser 
PQrppptado eirç 30.000:ooo$ooô por 
eseircicio e ascenderá a maier quan-
tia quando eivtrarem em movimento 
diversas concessões que teem estado 
paralisada«, aguardando os conces-
sionários oppoTtunidade~ parar dar. 
impulso a seus trabalhos* Com o fim 
de se esclarecer è> poder habilitar-yos 
a tomar conhecimento da procedencia 
das reclamações ^contra às taxas da 
Tféí actuaF da orçamento, proctnõu o 
Governo ouyir a opwiáo do comraer-
cio importador desta capital, e se-
rão opportunamente submettidas a 
vpsfco ^>xame todas as informações 

lim.ititN ns i]uc se 
V'H's da 1> ;ls:i e à 
>0' 

Cont ínua o Tr ibuna l de c u u u s a 
reger-se provisor iamente pelo d e c r e 
n 1 i6(i de. \ 7 de Dezembro de iSy^, 
conv indo que decre te is a Lei em 
que se deve f u n d a r def in i t ivamente , 
para pi «der pres tar os serviços i n h e -
rentes a uma inst i tuição tão impor-
tante , 

Au to r i zado peia Lei n- \}Ó5 de 
do D e z e m b r o de LS94, eon t rnh io u 
Gove rno , por i n t e r m é d i o de seus 
agen t e s em L o n d r e s os srs. N, M. 
kot i i schi ld t i \ Sou;:, um emprés t imo 

inversa <: 

de ir. 000:00 o de li liras ao p r e ç o cie 
S5 e j u r o de 5^. 
__ No re la tor io do Minis t ro da Fa-

zenda encon t ra re i s as coiuliçoes'"desta' 
ope ração , que foi real isada p : . n o j 

euLini ô n u s de uatlirexa di 
de c a - maiores responsab i l idades para <> 

| Thesou ro . * 
t /m bom un;, i ;nefitu, o p p o r t u n a -

mente d e c r e t a d o e | p r o f u n d a m e n t e 
eeonotnico, è a g r a i d e necess idade 
• lo momento , emno | equi l íbr io da 
receita eom a i les | i lza eleve ser a 
Constante asp i ração l ios brazileiros. 

Sabeis que enire? as causas (jue 
mais teem eone.urr id^ para pe r tu rba r 
a nossa s i tuação (iiianceir.:, p rovo -
c a n d o g randes p re ju ízos á Nação , 
abfi:>do m a r g e n s é criticas, ace rbas 
e i>:vjudicíaes ao noifo regimen pelo 
i:ni . \ i) que exerce no animo popular , 
a .ti «n grave e a qwe-' mais tem con--
C • • i ) i» para a de pressa o da ta x a 
Ca nbial, é a (jue provem das desor-
dens na" c i rculaçao enT consèqiTençix 
do excesso das emissões bancarias. 

nm de acud i rmos ao p a g a m e n t o tio) A\s medidas já dec re t adas para a 
emprés t imo an te r io r de í»:ooo:uoo de j re t i rada do p a p e l — m o e d a c u m p r e 
l ibras e f icarmos habi l i tados para s a - | add ic ionar ou t ras que cons t i tuam 
t is tazer os nossas compromissos n o j u m plano capaz de produzi r o g r a n -
ex te r io r . 

A si t t iaçào f inanceira do Paiz con-
t inua a preoccupar a a t t ençao do 
G o v e r n o . 

T e n h o perseverado no plano q u e 
tracei de execu ta r a Lc i com lealda-
de , r eduz indo a despeza publica t a n -
to q u a n t o tem sido possível e me es-
fo rçado por bem f iscaüsar a arreca-
dação da renda . Nao obs tan te este pro 
g r a m m a de admin is t ração , effioa& em 
toda a par te para a res tauração das 
f i n a n ç a s de um Pai7; nao obs tan te a 
t r a n q u i l l i d a d e interna, a s segu rada 
pela pacif icaçao d o Rio G r a n d e d j 

de e ff ei co de normal isar a c i rcu lação . 
D i s p o n d o a U n i ã o de um for te di-

reito credi tor io sobre o Banco da Re-
publica, que nao poderá, sem com-
prometter- a sua própr ia existencia, 
solver r ap idamen te a sua divida, es-
tou cer to de que ahi se encon t ra ra 
recursos s u f i c i e n t e s para serem a p -
piica^los no re sga te g radua l d j p a -
pel—moeda, sem a u g m e n t a r as res 
ponsobi l idades do T h e s o u r o e sem 
trazer bruscos abalos c i rculação 

Assumindo ao mesmo t empo o 
Governo a responsabi l idade d a s 
emissões banca r i a s peia t r a n s f e r e n -

Sul, e s t ancando-se uma fonte eno rme c i a ao T h e s o u r o dos respect ivos ias 
de despeza para o T h e s o u r o e de 
pe r tu rbações para a N a ç a c ; apezrtr de 
ter o G o v e r n o levantado no exter ior 
um g r a n d e emprés t imo que lhe pérs 
mit t ia a fas tar -sc do mer-cado, livre 
assim da concur renc ia de um g rau 
de t o m a d o r de cambiaes ; a des -
p e j o de haver o Gove rno inicia ' 
do o seu pensamen to de resgate do 
papel moeda, re t i rando da circula-
ção 30 :000 :000$—o cambio desceu, somma de 
com geral sor presa, a uma taxa q u e 
pe r tu rba aos que conhecem <;s graii 
d es recursos do Paiz. 
... S i é c e r t f r - q i u v n o a u l t imas mczes7 . 
o commerc io impor tador , a u g m e n -
t a n d o as suas encommendas , constt-

tros, f icará t ambém habi l i tado para 
acceierar o resgate , em m o m e n t o 
opportuno,- por m^io das apól ices 
re t i radas da circulação. \ • 

Ha , como vedes , nes ta ' ind icação 
u:n recurso ce r to j que funcc iona i n -
d e p e n d e n t e m e n t e das votações do 
Congresso em suas leis aunuaes —a 
divida do Banco da Republ ica e seus 
ju ros de um lado, e de ou t ro a 

apól ices represen ta t ivas 
dos lastros <jue garantemNks emtssoes. 

Acceitas estas bases ou^outras que 
forem suggeridas por vossà experi -

^ i ^ i a e sabedoria, e ...ceíar.vadbs a 1 
quelles elementos c o m ' o s que p o d e -
rem ser consignados no orçamento, 

tuiu• se..maior Jo.ma.dor_j]£ Le11ras no quando se tiver conseguido o seu 
mercado, si a safra do café não foi equilíbrio, dentro de um praso rela-
abundante e as entradas tem sido re-
almente escassas, é incontestável que 
o valor da nossa exportação, dadas a 
queilas círcumstancias,não autorisa u-
tna tão grande depressão na taxa cam 
biah Durante o anno de 1890 em 
barcaram nesta capital para o exte 
rior 2:764:727 saceos de café e no 
porto~cLr~8Hntos -4:194:588, represeis-• 
tando somente estas parcellas o valor 
official de 279;177.oi6$70o . No mes-
mo anno o Estado do Pará exportou 
»55398.256 kilogrammas de borracha. 

' Estes dados isolados mostram bem 
que para um periodo de não avulta-
do movimento commercial e talvez 
de esmorecimento como foi o a n -

raxa cambial desceu 
muito abaixo do seíl" iifvel natural, 
deixando de ser um reflexo fiel do 
estad*)! economico do Paiz-

Còmprehendeis, entretanto, quan-
to perturba a vida da Nação uma 
taxa tão pobre'e a quantos'sacrifícios 
obriga o thesouro para podçr solver 
o> seus compromissos no exterior. 

Esta situação revela que ainda não 
ha completa confiança 110 credito do 
Paiz e que è precisQ^combater as cau-
das que a produziram eque a tem ali 
mentado. 

A renda ordinária não basta 
«m1 kcwiver colhido sobre assumpto 

. ae t*ntQ interesse pafã o Fãlx Foram 
expedidos para execução do orça 
lUento os regulamentos precisos para 
a cobrança dó imposto do fumo e 

para 

eq 
Livatnente cur to ter se-ha reduzi-lo a 
: irculação a cond ições regulares . 

Tão grande é a importancia que, 
dentro c fora do Paiz, se liga, com 
justa rasão, a tudo quanto se pren-
de à circulação mpnetaria, que um 
pis tio de resgate, affirmando o poder 
publico o proposito de voltar á circu-
lará o rnetallica deüdet atum de todos 
os Governos bem- constituídos, ha 
de concorrer para melhorar as c o n -
dições do nosso cyediío e fortifical-o, 

Continãa. 
nr* 

l)]i('n,a qutî st.1 v^i'vw o "hec-ro-J^ 
to ir un de Li de Fevereiro 
d(\ste anuo, declaro-vos (jue 
a respectiva tabella devora 
ser observada, a contar do 
dia 7 de Maio ultimo, data de 
sua ]mbl ioaç f 'o 110 jornal 
official "A Republica." 

£J.vpedie)ttr, do dia õ 
Ofíícios : 

Ao Inspector do Thesouro 
—Accusando o recebiiricnto 
das inforinafoes que, a res-
peito das condieòes financei-
ras do Estado, a contar de 
1881) até hoje, vos solicitai 
em officio de 23 de Abril ul-
timo, e que me foram pedi-
das pelo lixtn. Dr. U..Hercu-
lano de Freitas para o servi-
ço de propaganda o de ens-i 
no, venho louvar-vos pelo 
desempenho d'esse trabalho, 
attentas a olaresa e precisão 
dos dados que fazem obje-
cto das mesmas informações. 
—Ao mesmo—A vista dos in-
clusos documentos mandai 
pagar.no almoxarife do Hos-
pital de Caridade, Pedro Lo-
pes Cardozo Filho, a quantia 
de 2:G08Ç067 rs.,- importancia 
despendida com dietas aos 
doentes recolhidos áquelle 
estabelecimento e ao Lazare-
to da Piedade,durante o mez 
de Maio findo. 
—Ao mesmo—Providenciai. 
para que s^ja paga ao com-
merciante Renaud & GV.a. 
quantia de »7^300 rs,proveni-
ente de artigos de expedien-
te que forneceu á Secretaria 
do Superior Tribunal de Jus-
tiça, durante o mez de Maio 
findo. 

GoYerno do Estado 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão ordinaria de 14 de Maio 

de 1896. 
A\s 11 horas do dia, na sala das 

conferencias ,—abi—reunidos os Sf5r 

3 
FranJ^cu Kdnardo Soares da 

nnra, conforme communícava o 
nivisuio Kxm. Sr. 

Cumprindo as ordens da Gover 
dória, e tendo conclu ido o trabalho 
a seu cargo, apresentou a mesma 
c o m i n i s s a i a s respectivas contas, d e -
vidamente preparadas, das quaes se 
verifica que despendera, durante 
cinco semanas de serviços, aquantia 
ue Rs. í :oo3$ooo, inclusive a de 
36A000 empregada na acquisição da 
ferramenta necessaria. 

'rendo examinado e conferido 
es*as mesmas contas, entende a 
Contadoria que ['iodem ellas ser a p -
provadas, alliviando-se da responsa-
beíidade, em que se acha para com 
0 Thesouro, o referido Marcellíno 
Cauiaxa c e^ripLu_ca_udo-se a. despe-
za feita, na importancia de Rs. 
1 :qoo$ooo, por conta do credito con-
qedido pela lei n. 59 de 21 de A g o s t o 
do anno passado e glosada á m e s -
ma commissao a quantia de Rs«3$ooo, 
na forma do ^rügo 13? do Regula -
mento n. 30 de 10 de Setembro de 
18SÓ. 

Contadoria, em 12 de Maio de 1896. 
O Contador, 

Pedro goares de Araújo. 
Julgadas boas e tomadas as contas 

da commissão de Maxãranguape, 
mandou-se que fosse ella eliminada 
da responsabilidade da quantia cie 
um conto de réis (1 ;ooo$ooo,) que 
recebeo do Thesouro para a cons iru-
cção das obras de que fora encarre-
gada, nao tendo, porém, direito à 
restituição da importancia glosada 
de 3S000 réis, que de mais despen-
deu n'aquelles serviços, a t iema a 
disposição do art, 137 do Reg. n, 30 
de 10 de Setembro de i8g6, a que 
se refere a Contadoria em sua infor-
mação, n. 109 A. Joaquim Guilherme. 

Adminis t ração - i o - i r . - C í i w 
Expediente do dia 1. de 

Junho de 1896 
Officio : 
Ao Inspector do /Thesouro 

—Ao Garteiro da Estação Te-
legraphica desta Capital, 
José Ciymaco Barbalho Be-
zerra, mandai entregar a 
quantia de rs, para 
occorrer o pagamento de 

cobrir a nossa despeza, augineiuãcla" 
sempre pela que pruvém Ue credite» 
votados para difTerentes serviços e o, 
deffieit se tem accumulado, provocan-
do a necessidade de serem cobertos 

bebidas aleoolicas e estilo sendo ul-lpor inçío de emprestímo, que repre-

telegrammas omeiaes, expe-
didos durante o mez de Maio 
ultimo* como vereis dos doeu-
meti tus juntos. 
—Ào mesmo—Remetteudo-
vos trinta exemplares do Re-
gulamento da Instruççáo Pu-

AKRBMATA.VO DO DÍZIMO DO GADO GROS-
SO" DA SECÇÃO DO MABTlNfl 

De conformidade com o decoto 
ii. 59 de 29 de faneiro do corrente 
anno e Instrucções do Thesouro de 
20 de Fevereiro proxhnoündo sob nr 
43. tivera lugar a arrematação do 
dtzimorto gado grosso da ^ secção-
do Martins nos diàs 27, 28 e 29 de 
Abril ultimo. 

Ultimadas cs respectivos trabalhos, 
a Commissão Fiscal dirigiu ao Sr, 
Inspector o seguinte o/Rcio : — 

Secção Fiscal do Martins, Io de 
Maio de 1896. 

Illustre Cidadão Joaquim Guilher-
me de Souza Caldas. M. D. Inspe-
ctordo Thesouro Estadoal, 

Temos a h^nra de cômmunfcar vos 
que nos dias 27, 29 ^do mez 

da Tn tén dèneta d este ~ Membros da Junta Administrativa 
-da Fazenda Estadoal, o Sr. Inspe-
ctor abrio a sessão. ' ; 

Foi lida e approvada, sem debate, 
a acta da sessão anterior. 

Depois o Sr. Secretario, Moura 
Soares, deo conta do seguinte . 

. E X P E D I E N T E ; 

TOMADA DE CONTAS 
COMMISSÃO DB MAXABANGUAPti 

A Contadoria, sendo ouvida sobre 
a prestação das contas, relativas aos 
melhoramentos feitos sobre o valle 
de Maxaranguape, ministrou a se-
guinte informação : 

N. 109 A — C i d a d á o Inspector. 
Em 30 de Novembro do anno pas- commissão que sejáo dias acceitas. 

sado entregou se neste Thesouro, de porque referem-se a mtmiciptos, que 
ordem do Exm. Governador doTEs- tivefarrr" grmàias--piejuiw* "tora n 
tado, ao Cidadão Marcellino Soares morrinha do gado. 
da Camara, aquantia de i:ooo$ooo{ Neíita idata remettemos á mesa de 
réis, destinada ao servrço da abertura Rendas de- Mossoró aquantia de 

i^.Ãrfci^ygr, réifl, aetido i <4 :6^7^0 

findo, na 
municipio, tevjsulu&jr; com as forma-
lidades legaes, a arrematação do di-
zimo do gado grosso desU^secçao, 
sendo- licitados os municípios do Mar-
tins, Apody, ^ Mossòró, Portalegre, 
Triumpho e Caraúbas, os quaes ren-
deram a importancia de tS:405$ooo, 
como vereiá do qnadro junto. 

Não tendo sido cobertas as base.* 
modificadas com o< abate de dos 
municípios de Tatú, Páu dos Ferros, 
Luiz Gomes, S* Miguel e Areia-Bran-
ca, a comr*íssâo atceítou as propos-
tas inclusíts, amparadas por caução 
igual ao vatór das offertas, as quãês 
sobem á importancia 4m4o$ooo réis. 

Informando, & de pascer esta 

do lio Maxarnngtiape, de—qu» • se 
ãchãtA encarregado Urna commissão, 

jcom posta do mesmo Macei li no Car 
mara e dos Cidadãos Miguel Hono-
rio da Camara Nobre, José \Mz- da 
Silva Romeiro, José Francisco Vieira 

rèts da airemataçÃo dos municípios 
.do Tlirtînk,"Apody, 5fõÊs6fÓ, ,PortJ-
Alegra, Triumpbo e C*raiibas, dedu-
zida a porcentagem de $$ da com-
missão na importancia de 77oiso 
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réis—4:140*000 da* olteitas feitas» 
sobre os municípios de Patú, Pau dos 
Ferros, Luiz Gomes, S. Miguel e 
Areia-Branca e a7$ooo réis importan 
cia dos emolumentos dos Alvarás de 
correr. 

Igualmenie vos remettemos o livro 
de Deposito c Cuu.,òes, o caderno 
dos licitantes os taíòes de conheci -
mentos, os alvarás não expedidos, 
guias e' mais papeis concenv nte ^ 
uni» processo das arrematares pro-
cedidas. 

Aproveitai!lio a occuMão, apresen-
lawos-vos o* nossos protestos de alta 
estima e elevada .consideração. 

Saúde e Fraternidade. 
Manoel Morri* a Dias. 
Pr mie isco /íezerra L\trit/i '(tu/f 

Albuquerque, T/io-hj; de Aquino C{nihã. 

Forão approvados todos os actos 
d'üqi:ella commissào, relativos à arre 
matado a que se procedeo ; tendo o 
Sr. Inspector sobre o ^ssumpto eSi 
derei .nío á sua K\c. o Sr. Governa-
dor do F.-udo o seguinte officio : 

Tlirsoi.r 1 do Lstado do Rio (íran. 
.de uo Noue Natal, 14 de.Maio de 
<896. 

4^4 — Ao Illustre Cidadar, 
Desembargador Joaquim Ferreira 
-Chaves VIM >, M. r>. Governador do 
ttstado. 
JVos tennis do Decreto n.õU de 29 de 
Janeiro do corrente anno e instri:-
cções d'este Thesouro de 20 de Fe-
vereiro proximo passado, .sob n. 43. 

^procedeu-se na 2a secção do Martins 
A Arrematação do dizimo do gado 
.grosso dos onse municípios dt que 
ella se compõe. 

A Commissào fiscal d?acjuella zona 
desempenhou se perfeitamente bem 
<\e sua importante incumbência, como 
-t>e \ê do cftício junto por copia, diri-
gido a eae Thesouro em data de Io 

do corrente. 
Pelo incluso quadro demonstrativo 

se verifica que forão cobertas as ba-
ses pi imiti vas d os-seguintes munici-
pios : — Martins, Apody, Mossoró, 
Port'Afegre e Triumpho, bem como 
as do '.município de--Cara«bas que 
forão modificadas com abate de 
produzindo todos 15:4058000 réis. 

Quanto, porem, aos cinco • municí-
pio« de Patú, Pau dos Ferros, Luiz 
Crome*, S. Miguel e Areia Branca, 
apezurde fjaver a .Commissào conce-
dido f f;a forma daiei., o rebaixamento 
das respectivas bases á rasão de £0$, 
nno appareceram licitaitfes e somen-
te cíF&rtas parciaes no 'valor' de 
4; 140$'X>0 réis, * 

A C uimissão è "de parecei* que 
âejáodlas acceitas,"attentas-as razoes 
jque | w a isso expendeò em"* seu' su-
pracitado officio. 4 . 

A-Gifcl» tonelUirão-se os trabalhos 
d7aquell£ atfeaiau^ão, cujo produeto, 
deduzida* a tporcentagem de 5 $ , em 

pinheiro áttengiu i somma, liquida 
<de 1S;8pi$750 inclusive a im-
portancia das offertas feitas e a de 
2J%oqq réis dc emolumentos, cobra-; 
dos sohce a expedrçàcr:dc obrarás de* 

JSubmetfc&ndo, ,pois, á vossa illustra 
da consideração as peças cfficiaes 
referentes a este assumpto, cumpro o 
dever que me é imposto pelo artigo 
i° do Decreto n. 59 de 29 de Janeiro 
ttliimo, ácima indicado ; aguardando 
respeitosamente a vossa ulterior deli-
bernçZo. 

S>.liJe e Fraternidade. 
O Inspector, 

Joaquim Guilherme de Souta Caldas. 
E por nada mais haver "a tratar, 

levantou-se a sessão. 

Secretaria de Policia 
Dia 18 de Maio 

Foi detido correccionalmente, de 
ordem do Subdelegado de policia da 
Ribeira, o individuo Macario José 
Donato, sendo postos em liberdade 
Francisco Gomes dos Santos, Antonio 
Camara Soarei ^M^ria Ricardina. 

Dia 19 
Foram detidos forreccjonal mente, 

de ordem do Subdelegado de poli-
cia da Ribeira, Genesio Carneiro e 
Joaquina Maria da Conceição. 

Segoio hoje, pelo trem da ferro via 
de Natal a Nova Cruz, para a Cida-
dã de Cuarãbira, do Estado da^Pa-
rahyba, devidamente escoltado, o réo 
Bellarmino Ferreira de Carvalho, ali 
pronunciado por crime de ferimen-
tos jravrs, à requisiygQ do r 

Dr. ~ 

Mo (Cimeiro e Joaquina 
Gmceirão 

Dia 2\ 

Foram detidas nuiecc iona l mente 
os indivíduos Forli.nato José da Coj--.. 
ta, Severino Ramos da Costa e An 
touio Ferrugem, este de urdem do 
1.' Delegado de pi liei 1 da Capital e 
aquulles à ordem do subdelegado da 
Ribeira. 

Por portaria desta data foi demit-
tído Joaquim Alexandre Nobre do 
logar de carcereiro da cadeia da Vil -
ia de PorfAlegre , por asbitw haver 
elle pedido, e nomeado, para subs-
titui! o, o cidadão Al.nino G >:ucs 
Ferreira 1*11110. 

Dia a 
Foram detido-, de ordem do Sub 

delegado de poiicia da Ribeira, por 
gatunagem, os indivíduos José An-
dré Gomes da Silva e Joi;é Flcren-

;l;ío, e postos em liberdade, assim co-
mo Antonio Ferrugem. Fortunato 
José da Costa e Severino R i m o s tia 
Costa. 

Por portaria de-ta data foram e x o -
nerados José Antonio da R >chnf Ma 
noel Leite Sant ' íago e Antonio Ca-
sario de Souza dos carg ;s de j / ' su 
pplcnte do Delegado de policia do 
Município d e Sào Miguel, d e 1 e 
3.0 supplentes do Subdelegado da 
respectiva Villa, e nomeados, para 
substituil-os, os cidadaos Francisco 
Xavier Moreira* Azarias Xavier Ro-
drigues Pinheiro e Manoel Francis-
co da Silva, na orde.n em que sc 
achào os seus nomes collocados, 

Dí.i 2j 
Fpram detidas, de ordem do Sub 

detegacl ) da RibeTra/ por ofíensas"A 
noral pub1ie.i, Victtncia Maria Fer-

reira e Sebastiana ,l\{:in,i da 
çao e postas em liberdade. 

Dia 24 
^Foi detido, de ordem do i.'J Dele-

gado de policia da Capital, por em 
briaguez, o individuo de nome Joa 
qtijiíi de tal, vulgo Raeti , e posto em 
liberdade. 

No dia J6 do fjuente. 1Í0 lugar 
" Baixa Verde " do Município de 
Santa Cruz. segundo communicou u 
esta Repartição o respectivo delega 
do. em officio de 15, fora barbara-
mente assassinado, a golpes de cacete, 
o iníelU Antonio Candido da Silva 
pelô' indiyídyo .João Affonso, que 
poz-rse em fuga apt^s ^ perpetrarão du 
crime. 

O referido delegado a respeito de 
uío lamentavel occurreucia procedeo 
ao competente inquérito policiai, 
que tem de servir de ba.se ao proces-
so da forma<;ao da culpa do delin 

u£iite, cuja captura foi recommen-
ada pelo Dr. Chefe de pplicij, 

áquelia'autoridade, - • •• . 
Dia 

Neiíhuma oceurreiícia. 
Dia 20 

No dia 2I de Abril ultimo» no lo 
gar ' 'Cajuaes 1 1 do Município dc 
PortWlegre, segundo communicou a 
esta Repartiçao o respectivo delega-
do de policia em officio de 1.° do 
corrente- - mez, os itnitvtdttos—Aibiirrr 

l-Vaucf c ) Jo-^ da Costa Ü -.sros 
Hoí\u:io da Costa <v>tieiró* 

líarbo/.a Moi im 
Pedro Soares de Araujo Am-nim 
Fedro Alexandrino Anjos 

Adalb-ilo Fcr.-iin-; -la Fagund«-> 
Alfredo Fra.icuc') tl.r.deiro 
Lucian-J Veras 
Antonio Nanes de Oliveira 
I/>iir-u<,'» < lurgel de ( Miwra 
joào Cavalcante Ferreira de Mello 
José Clymaeo do Kspirito S tnlo ImU) » 

Dia k di1 duiiho 
For port- ria ilesU data foi uo-

meado o bacliarol Manoel Xavier 
da Cunha Monten^ro puni uxurcer 
o eargo de DeK^gado lvseolar do 
uumieipto de Maeào. 

Circular aos l'residenteri doa Coit 
uelhoH munjeipa-t^-- Attm de com-
pletai' oaerviv0 du tiatutjatica do 
eiwino, preciso qu 1 \m iuíonneià, 
çom urgência, qual o numero e na-
tureza dos escolas creudas e man-
tidas por esse municipio* com de-
claravao das localidades onde func-
cíouain e do algarismo que i'epre-
âenta a frecjueiixíia njensal em cada 
uma. 

— - * -

•>. U ) V 

ioiial 

to ur. Cheie de policia em officio 
»Ä de Abril ultimo e do Juix Diitri* 

. cul desta capital em officio de 11 dp 
corrente mes. 

Dia a© 
Fora« fttftof Ab liberdade Gcm-

Commando Superior da Guarda 
Nacional do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em Natal, 11 de 
Maio de 1896'. 

ORDEM DO DIA N. 11 
Faço chegar ao conhecimento da 

Guarda Nacional, sob meu com-
mando, que tez hoje a promessa le-
gal o Capitão ajudante do lf Bata-
lhão de artilharia da Guarda Na-
cional desta Capital, Antonio Clima -
co Rodrigues Machado, que apre-
sentou sua patente, passada em 20 
de Novembro de 1895, em virtude 
do decreto de 4 de Abril (lo mes-
mo anuo, 

Jovino Ceiar Paes Barrolto. 

Cominando superior da 2* 
Brigada mixta da Guarda 
Raciona} da Comarca de Po-
tengy, em Macahyba. 8 de 
Maio de ÍS9<j. 

Ordem do dia hr h 
Faço chegar ao conheci-

mento da "Guarda Nacional, 
sob meo cominando, que ho-
je fez a promessa legal o 
àfajor Fiscal do 2' Regimen-
to cie Og.y$llftria da Guarda 
Nacional d-esfca por^arca de 
Potengy, cidadao Antonio 
Carneiro-de Mesquita Lima. 
q^ ^i>r4sentou sua .patente 

Luiz de Freitas e Maneei de tal a ^ passada em 4 de Novembro 
— i — « ^ do anno proximo' passado, 

em virtude do Decreto de U 
de Abril d'aquelle mesmo 
&m\o—4-ffQnso Saraiva Ma-
ranhão. 

Commando superior da à" 
Bridada mixta da Guarda 
Nacional da Comarca de Po-
iengy, em A -da Maio deJLállfí. 

Ordem do dia n. 6. 
Faço chegar ao conheci-

mento da Guarda Nacional, 

sassiiiaram ao infeliz Antão de tal. 
Osdel inqueutes fora ti) prçsos em fla-

grante delicto e jS cstíio «endo pro-
cessados em vista do inquérito polici-
al a que procedei sobre.o facto o re-
ferido delegado. 

* • * 

Instrucçâo Publica 
.. Copia—„Directoria Geral_da Ins 
trucção Publica, 3 de Junho de 1896 

Attendendo á que o ac£o de § de 
Maio, prorogando até 31 do mesmo 
ò prazo concedido aos directores de 
estabelecimentos particulares de ins-
trucçâo, afim de exhibirem attestados 

seb meu com mando, que ho-
- r . . . . . ie fez a promessa legal oQar 

I ^ X S S Ü S T Z t « S f e & c o m p a n h i a d o 4 -Batalhao de lnranteria da 
Guarda Nacional da Cornar-

sò poudeser publicado na folha offici-
al nessa mesma dat?» e considerando 
nas difficuldades que se tèem oppos-
to á primeira appiicaçfto do preceito le-
gal contido no art. 6 § 4* do Reg. Geral 
da instnícçâo püblíca) que nunca foi 
executado) resolve prorogar definiti-
vamente até 30 de Julho áquelle pia-
so, Publique-se expeçam se e as nes-
cessarias communicações. 

. Dia 3 
Nesta data houve no Atheneu Rio 

Grandense distribuição de prémios, 
dando o seguinte resultado: 

Classe. 

Joio Gualberto Machado Tinóca 
Joâé Galhardo Emerenciano Neto 
Antonio Soares de Araujo 
Joto Walfredo Alvares 
Odilon Amyntas da Costa Barros 
Jok Gervásio dt Amorim G. Júnior 

du.tl, as r mi' W 
elln (ijidi- r>m o V 
j/.-iii \W\A vi-il-a t!r s > > 
I; J || | .1 a e.-tf llli! iiifipl» > IMI I»^'1 

ta«/V - dt* trtv i* cinco co-il roiilor 
me t'id«> cnvta da> mt'-m conta^ f 
tlu< iiiiRMitos, (;lh- i in^ti ii. 

C^ianto ao ^ívi«; 1 

iní'<r iii if a sí . <iuc 

acha ui-1.». tuvlo di* p.-dia t* 
cal, siii^ia-luur ) d«> do Sa ' 
lo cuja obra cuiímsu 

j, vie N't 11 r - >t :. K 
I >.• • c : 1 » ti ;a<5 ».* 11»̂  k : 

'IM , III) .' . I ' ' ' 

A I'lTI.I. ÃM » v! V 
N . I - M m — \*r. 

t i 
1 \ 

cum 
ja ••< 

\ iiiila i-arcvK* 
e ca'ca-.la de 'U ui'/tr.»^ d- compr: 
mento, 'í de altura o uma dc lar^ur» 
sobre uma b«se c!c: ío metros d' 
rampa ;>ara 11111 c <;Ut:o lad > da mes-
ma p a redo, obra esta dc mmt'i curt 
sUtç:ici i e scvjaran«; í p:ira o iJit" 
acudo. 

Com o saldo, uta tJti-teiUc Jc . . -
i c u ill iu'ia ;tü i o s trabalho^ 
do elcvay'io c engrossamento e ni 
v^lainjnto do gràude p o o d o do 
mesmo ai;ude, o qOal, tendo uma ex-
tensão de 800 metrjs, apeir^ tem 
quasi nivelados j.")") . 

K/ cije ptifpiUi'l-i* i]C!C*?ssid'ide Cer-
car IíhIo o terreno fertilisado peias 
aguas do mesmo :n/-ide afim de p )-
der ser utilisado pela i.1 voara o 
solo ubcrruuo e rico de seiva, e e-s:i 
cerca comprehend' rá uma extensão 
'ie dui-i mil e íjuinhentos a trez mii 
ineíróü. 

E'» por Conseguinte, lnsuflícien^e ô 
referido saldo para c.;:r;pieta conclu-
são do serviço do mesmo açude, que, 
segundo está on;ado paios entendi-
dos na materia, ainda depende de 
quinze a vinte coutos de reis. 

Sande e fraternidade — Jaujuim 
Manoel Vidru.uk MdJüy &íí'Lú. Po li 
ciano de M irútidd, M Cyr Hl o dos 
Siitt/iis, João Mendes, 

ca de Potengy, cidadão Fa-
briciano Freire Feitosa, que 
apresentou sua patente pas-
sada em 4 de Novembro do 
do anuo próximo passado, 
em virtude do Decreto de 15 
cíe Abril d'aquelle mesmo 
anno.—Ajforiso Saraiva Ma-
ranhão. 

—HKl 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinaria em 3 de j iu i lu 
Presidencia do Desembargador J. 

da Camara. 
Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao ;:ieio din, ivi sala das co jfe-

renc'^, 1;resenhes os Desembargado-
res. o Procurador Geral e qh douto-
res Tueotonio Frei e, Luiz Fernan-
des e Firmo Dourado,»juises de di-
reito das comarca^ de Potengy, S. 
José de Mipibtf ô Curimataü, com 
juristlicçlo .parcial, foi aberta a ses-
são* 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta d4 sessão anterior 

Foi lido o^eijtécjientc.. 
Distribuição i 
BKCÜBaO CftiMB: 

N. 74—S Miguel—Recorrente , o 
juiz de d ire i to— Recorrido, Manoel 
Antunes P e s s o a . — A o dr, Vicente 
de Lemos. 

PASSAGEM ; 

Do dr. Yjcerçtç de L e n o s a quem 
competir í 

a p p í í l m ç ã o -vmi i í 
N. 30 —Nuva-Cruz — Appellante, 

Ildefonso José da Cunha'. - A p p d i a -
da, u Justiça. 

PARECERES DO PROCURADOR GERAL : 

APPELLAÇÃO CRIME : • 

N* Sao José de Mip ibú—Ap-
pellante, Antonio Remigio Pinto— 
Appellada, a Just iça . 

Recurso dê graça. 
Impetrante, Manoel Honorato dos 

Santos e Ionocenc io Honorato dos 
Santos. — 

Vista ao Procurador Geral : 
APPELLAÇÃO CRIME : 

N 2 3 - P á o d O j Ferros — Appel-
bntes , o Promotor Publico e o D e -
sembargador Joaquim Cavalcante F. 
de Mello—Appellados, Manoel Be* 
ze/ra de Medeirps e Antonio Bezer-
ra Cavalcante» 

N. 40—Papary— Appellante, Fran 
cisco Thomaz— Appellada, a Justiça. 

Ped id^e designação de dia para 
ju lgamento ; 

Pelo dr. Vicente de Lemos. 
A p p e l l a ç ã o cr ime : 

N . 33—Sant'Anna de Mattos—Ap-
pellante, a Justiça— App-JIadosi, Pe* 
dro p e n d e s Saraiva, vulgo, Pedro 
Mossorò e outros, 

O dr. Luiz Fernandes, juiz de di> 
reito da comarca de S. JoFè de >Mf~ 
pibú, na qualidade de Procurador 
Geral ad Iu>c% recebeu o seguinte feito 

APPELLAÇlO CRIWK : 

- y. j i— Martin« — Appellante, a 

\ 

M i 

í 
1' Kciator, I >.""<*n;*» 
' \'ita! -Ann iT.mi - * 

ai md > 1 se N-jb ud:<'t > • 
jv.ry. 

(luii\'\u i » v1 e : í • - d 
\ . i 1 - I vaM i S 1 t / 

iie dirnt » «.iâ i com ti« 1 
lJotenkJ V Kei t * >r' ! :i'i 
José ('innac ». -C* a r 
cedente p ;«a' • • ' 
riton. 

Habi i i ta r m 
de dircUo. 

lo — ReCor: eaU. n iu i' . 
dro Küd-fxt/í de M;i\i .da, U ,1 
0 dr. \ ' n t - * de L \n ^ - M ... ' . 
a Imittii u a nu4i icii'at 

R e c l a m a r ã o de an".?gu.d •! • 
N. 2 — K c c : a : i u n t e , o dr. F ü, . 

co de S d l e s e S.i, jm/. d-
reito da comarca d j Cea* 1 imir»; • 
H"lu| .ado o fe i t i j .d t ídarmi o d- | 
F e r n a n d e s que de i t ava tje i-/aK.r 
par te no ju l^a»neni j da Cv i<Àn 
ibe a f fec ta r a mesma declsrtú ij t 
iie ant igulda . le , 

0 Presidente mand ;u qtu >e roa-
vidasse o juiz de direito s-upe;i>r jM 
antiguidade ao rpcjamai]to 

APiUíLiAÔ KS ClVííi.s ; 
l u n b a r g o s aos acco tdà -a 

N. ô — M a c a h y b a — A p p o l | a u ; e s f). 
Urcic ina R : b e i r o Dantas e ojtro-; • , 
Appel iado, o dr. Francisco de Pauia 
Salles.—^Relator, o Desembargador 
()iymfio- Viul.—Fwrla- re^ebido^ 
embargos ao acórdão, cm pa : t t \ para 
absolver da condem nação a alguns 
dos reos. 

X. 4— Jard.i :í de Augícoa A(j-
peüaiUe.^; M tuoel Leopoldo Rap«"-;.-) 
da Cain^ra e sijq. mulher — Appe!!..-
dos, João Damasceno ?L)exe'rrà c gií-
tros*— R e i a f i t o r o Desembargad(ir 
Ferreira de Aiel lo.—'Tendo o re'm ^r 
proposto a prel iminar re ferente «1 in 
comp 'tibilid ade alleg \da de não p) 
der elle como P r o c u r a d o r Geral ser 
juiz no .fei to, por haver uma das par. 
tes a rgu ido de fa ls idade um do<"do-
c u m e n t o s depois de d iscut ida e ter.-
. lo-sp d e votar d^cí iarou.o Presiden-
te que , ve r sando a pue li minar subre 
1 iticompatibitidade c)o relator Via 
ruralidade de' Prjcuratlof (K*ra| d) 
tíjstado e nflq podendo por isso toni ^ 
elle parte* na votação, e não haveiuu 
numero legal , ordenava que, 
d i a ^ como ficava a .leçisão 
preliminar pafa â èeesaò seguinto, 
fosse convidado o juiz de direito a 
quem conjpe^issp, i}a ordem da pr.)-
.̂ im idade das comarcas. ' G ' rela to t 
protesto'! contra a decisão por iiui 
haver mais que simples allegação n )°> 
embargos ao accordam, do qual ti-
nha sido relator e continuava co 
mo juiz cr.rto, na forma do regimen 
to, no que Coi apoiado pelos dois j ii-
zes revisores, 

Julgamerjto adiado. 
úPWfaútfftQ. -ViVHÍ r 

N. 10—Caico—Appellante, Niro-< 
demos José de Medeiros—Appella-
dos—Antonio Xavier da Nvíbre^a e 
outros 

Nada mais havendo a t ra tar , en-
cerrou -se a sessão. 

Mossorò, 2o de Abril de 189O. 
Ao Mfrm, Desemburgador Jo^q^ím 

Ferreira Çlmve^Jgilhc^ M IX Gnver-- .Iu s^ a"- AppelUdo, Manoel Lopej 
nador do £stido. — A commissào a ' 1YTT r A U C 
baixo assignada,em cumprimento das JULGAMENTOS : 
ordens de V. Exc. em officio de 10 RBCCBflO CRMI: 
do errerte mei, tranimiue-vos, afim N 73— S. Jus* de Mipibú^Recor* 
de strem entregues ao Thesouro Esta rente, o jui* de direito^Recorridos, 

Decisão 
AppellaçJo crime do districto de 

Sant^Anna de Mattos—Appellante, a 
Justíça—Appettaefo, Joao Franci^"o 
Cavalcante, vulgo João Càncão. 

Vistos, relatados e discutidos o? 
presentes autos de appellação crimi-
nal do districto de Sant'Anna dc 
Mattos, comarca do Assú, entre par-
tes, appellante, o promotor pubixo, 
e appeiíado Joáo Francisco (!jv;.1-
cante, conhecidq pof Joar> Cano.' 

Considerando ' que- a verine^vT.0 
dag cédulas não foi feita pelo jn:z dc 
direito, presidente do Tribunal ma-
pelo escrivão, segundo consta 
respectivo termo a fl 5?, co Ur 
expressa disposição do art 344 
Reg. n. I20 de 31 de í̂ nc r 
• M : 

Accordam.eni Tribuna!, dar 
mento á apjjellação, para ar, 
julgamento e mandar q^e 
p.TTido submeti ido a ncro 

Custas afinal gala das confe e 
do Superior Tribunal át 
Naul# 27 de maio de 1*&C T 

remara, Olrmpk» VüaL \ C-

(. < 

ism 
Vicente de Lfmp«, Fqí prt«t 
reira de Mello. 

Sentença appelladi 
Eo> conformidade dis dec* ^ 

jjry. absolvendo o reo JoI j f ' * 
co Cavalcante, conhec^o ? • 

l U G i v a I P A G I N A M.-a;CIlADA 
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T e l e g r a m m a 

SoiTiCA EspíCi'.i!,i::A R^ ili! 
Kl»), õ <k J lllllp i. 
" l i f p l l h l l r . i " K< -i »M* 1 

ra t io o Sccn- t iu -pMl . , <lr. IVu-1 
iliMiti*. Apr^scnt í id«» na 
Htnrn prí))ect i u u u v - a m l o o 
dia ão íío iJr/rniLivi pai a 
p p o m l i ^ - u ' á f l -irfu) uinl i iv^ 
t ia de dojaúadus e weiuido-
ri1?, revogado o iwi. oí da lei 
de de janeiro de 9i. No-
Ideado Director dos T e l o g r a -
j)|>os JoflQ J fp l ippe l^eroiw» 

C o n s e l h e i r o B r i t o 
G u e r r a 

Filho primogênito de pais illustres 
tr nbastTídr^, de famtHa ttotH^ilissitnrry-
que contava em seu st io o commtn-
dador, Padre Francisco de Brito 
Guerra, o segundo senador que tive-
mos á antiga camara vitalícia por 
nnmçarfío imperial de de J [ u l h o 
dp i^ fe , o coiiselíieirc) Lttiz G? rizada 
dc $ríto .Querra nasceu em na 
Jra?enda À l h l u w da Yiila dç Çflmpp 
(jr^ndjs, hoje cerhec ida pelo nome 
ti tf — Triumpho. 

Ainda muito' y. ven foi ebtudar 
alguns preparatórios ru serra do Mar-
tins, e depois s-eguio para a cidade 
dc Olinda, ende completou sua edu-
çpçfio jittpraria, obtendo o gráo de 
bacharel em scienciãs ' iur id ieas^e 
^pcíát.s aos 2$ ahims de idade. 

Voltando i\ terra natal, jaureado 
l^eja Academia de Direito, foi nomea-
(1o Juiz municipal de (,V:o} n'aquelle 
tempo Pnncife do 'erido\ e depois 
foi removido para a comarca do 
Martins, então denominada Impera 
p r 

Nomeado Juiz de Direito do As^ii, 
cxerçco ali esse cargo por muitos 
Ajmoe, interrompendo as suas func-
ções de juiz, para occupar em diver-
sos biennios a cadeiia de deputado 
provincial. 

Na qualidade de VicePres idcnte , 
coube-lhe a honra de administrar a 
entáo Fr- vincia do Rio Grande do 
Nortr, dc 5 dc Agpsto ao iu de Se-
tembro de 

cr marca - d a A ^ l l x e c v . b « L _ o 
preclaro Juiz a nomeaçào de Dosem 
bargador da Relação de Ouro Preto, 
em Minas Geraes, sendo eleito Pre-
sidente durante todo tempo, em que 
ali esteve, gosando da merecida re 
pntaçao de consnmmado juriscon 
snlto. 

Incommedos dc saúde obrigaram 
no a pedir remoção para a Rela.; ao 
da fortaleza no Ceará. 

' Pntsados alguns armes. o Conse 
lheiro lirito Guerra obteve a nome-
a d o dc NTini:tro do Supremo Tt i -
buiial de Ju^úça, haje Feder,''ti, ten-
do por i - fo de veitar úo cl::r.a -lo 
std, r,n''e sentia ?ggrrtvar-^ a >1;'* 

Contando a wh^e >ga". rc:; 
c lhe U i cm*.ccm<!a a 
dr.ru por decreu de ' -e N:v<. ^ : :* 
fr íSKS com honra« dc F-ur^' '.(• 
Â-á com grs r i fTf - i s /O^ . t ~ trrrr-
í«la) p f * m. - í^v • 
j ok qn: f- L i ' i ^ 
dia C c* r/£f,d'- l4 
Cr Kj^de 

] ri ' gt • • ' ^ 

r Q t f - * : • i - ? - ' r.s* 

* " ' 

i • • c: .:'!V ; 
i • . .) I , • ; 'v • . . . 7 . 

1 i 0:iu ti> i ; ;• ; lU ^ j ̂  
M ui i ícv^ " 
PiVsOft de Ju 1 
Solda N'S du 34 i»..talhão. '» 
ioltîad» s do iíegii raut/a . . 3 — 7 1 

# 

Semana de 3 ) de Maio a j; Ar innli'.-: 
Kxistiani ; 1 
Kntraram —03 
'l'iveram a!t"fí 2? 
Iwiiiect-ram -
Kiçam t':n traiani^nio 4,, 

Sendo ! 
Homens in;ïig.-ïnte? .. . , 2'j 
MuiliCiÇ^ 3 L 
^oldado^ da Segurança 3 

do 34 HataMuTo de 
Infan ta r ia fi 

yoi.a a».3 doemos varioíosos, en-
trados, sahides c fallecidos n 1 l^W*-
r.eto da PipiUnlt?, n^ i^mpo decorr ldw 
Je O u t u b r o de 1895 atò 8 de Jur l r . -

.» > 

1800 Outubro l t) Novembro : 1 
a Dezcinljrn 'N 

18WT- Jaar-uw Q 

11 F̂ vvVeiVo i * Mar(;o 12 i i Abril S4 
' S. J54 l . lúnlio 

r 
l.S 

Somma I 134 

d • < ̂  ' i v i -. • ^ i • • <'. , • • j 

» t'«ria a -
A'» l'tlY> /. | -»; • * í f.. i y<-

f^z, Vai t.i/^ndo rcí'd:t;ü 
»• despi »'is ir.iuniins. 

tiiiitu.s viva-s iHSíK-.ulas j»"hi j M • r-
std:id»' r pelo despeito. (piaíKa.> m 
ctoriusaiii^ntr r^baiida-. rtjnna ms 
u.-àtaditítas da Krpublica. 

Os se os ouUL'oitos o apivciavO^r. 
iMvadaes du muito odio e p senti-
mento, revelam bem a falta de sin-
ceridade com que se pr põe eom-
b:ner as instituições liberaes que 
110 s regem ; e o aeo appareeimento 
é, - ara srervir-me da phrase de u*-
].;•; aiagnifica folha desta cidade, 
uiu syjuptüojumclaru. de que estas 
inôtituiyões sentem-se fortes e ja as 
não preoccupão adversuri^ que as 
eombati\m; terreno legai. 

'Ku ueerescentarei que UOin mes-
mo por meios Iv-Yolueionarios s rá 
possível a íestauraç.no : os republi-
canos. fortes pelo apoio nacional, 
convencidos o intransigentes, nfio 
•e arreceiam de uoiihum perigo. 

( r • 
t i ! 

\ 
tant.- . 
i » • i i n i a " ' i » • 
m pai t ido 

! 11 • L 1 \ ' l i; 11.1 
<i'4pi;(ad«»s pí-iT^ne^m^s 
Irpidifrall-I li'dtJ]'id. 

Mis co ino a « G a / r t a de Not i c i a s 
se i v e e a ) nella se ]»assou : 

KKr.MÃO POLITICA 

A^shoi -as da noite, reuniu-,ie 
hontem o j)artidu Republicano Fe-
deral. correspondendo ao convite 
do seu chefe, o Sr. F. (i ycerio. O 
partido apresentou-se á hora e em 
numero avultado,, pois compare-" 
ceram de 50 represou t a n t o da 
nação, 

Acclamado presidente, o Sr. Jo-
ão Lopes convidou para secretários 
os Srs. Augusto Montenegro e- Pi-
res Ferreira, dando em seguida a 
palavra ao Sr. Francisco Giycerio 
para expor os motivo* da reunião. 
Disse o illuatre l^idor -do parti<lo 
que não tinha a reunião outro fim 

SairVam curados 74 ; fa l leceram 10 
-omma S9. C o n t : n u a m em t r a t a m e n -
to 35, sendo : homens i \ } mulheres 33 
Batalhão de Segurança 3, :H Bata-
Ihuo de In fan ta r i a 5 somma 30- ( t o -
tal 424) 

ÀO redor da bandeira gloriosa, synv f senão a combinação dos nomes que 
bolo da honra d;\ Patria, hão de ser o partido devia aiítVagar para os 
sempre tão valorosos e leaes as le-j car^oe. da mesa da camara e'; para 
giões de bravos, promptos ?t sacri-
ficarem-se pela effectividade do re--
gimèn democrático, que não serão 
aventureiros e especuladores que, 
a 15 de novembro, não tiverão a 
coragem das suas convicções, que 
os intimidarão, -

A u Liberdade '' pode viver, à o que na sessão puasÁdu^com tanto 
1 1 1 • í * 1 ' 1 — 1 i ' A 

HosTDsáes e Viajantes 

A bordo do «Olinda» do Lloyd 
Bm^ileh'0 chegou, de volta do. sul? 
a esta cidade, 110 dia 8 do corrente, 
o nosso distineto amigo eexcellente 
correligionário, major Pedro Aveli-
no, intelligente e honrado Adminis-
trador dos Correios neste MBtado. 

Abraeamol-o,com satisfação, tan-
to mai* quanto S. Sa. apresentft 
sensiaiis melhoras em sua preciosa 
saúde, 

Recebemos, com o ma:or j»raze:\. 
a vizita com que nos 
no-RO bom amigo f» 
gionario. ro:o:>'/. E.̂ ;. -íí 
Gonv ? de BrirK ; 

nr.:*.:<•:]-ai de 

•ais commissoes permtinentes : bem 
assim convinha que fosse designa-
do o leuder que deve funccionar i r -
esta sessão. 

O Sr. João Lopes, uzando da pa-
lavra. declarou que era desnecessa-
•ia a indicarão .de novo knãtr . pois 

sombra das garantias constitucio-
naea,. porque nós, os homens edu-
cados na qUedivímcia á .lei,, não... a 
íncommódaremòs ; as su;rs opiniões 
- s a b e - o de sol-ra o paiz inteiro— 
em nada pockrão abalai os fun-
damentos da Republica Federativa.. 

Depqif* de ^a is de quinze dias 
cie trábalhôs preparatórios, houve 
hontem'numero legal de represen-
tantes da Nação para ter lugar a 
abertura sole nine do Congresso. 

A imprensa tem discutido muitò 
o preceito constitucional, onde a-
cha-se consignado que o Congres-
so deve reunir-se a 3 de maio de 
cada anno. independentemente de 
couvocação ; e entende que para a 
sua abertura não é pre Jao qué haja 
ein cada uma das casas do poder le-
gislativo, a metade e mais um de 
se-íS membros. 

acerta e a contento gera! çxeivera 
tão difficil incumbência, continuava 
a gosar da confiancia do partido : 
não havendo quem reclamasse,' foi 
dada a opinião do Si\ João Lopes 
como app; oyada e acclamado nova-
í^eí^te leader o Si\ F\ Glycerio. 

Usou este novamente da palavra 
dizendo que para o logar de presi-
dente proponha que fosse promovi-
do o illustre deputado pela Bahia. 
Sr. Arthur Rios, que 11a sessão pas-
sada exerceu o lugar de Io vice-
presidente : para os demais logares 
nenhum nome lembrava, devendo os 
Sr% deputados ali reunidos indicar 
os nomes que julgassem mais con-
venientes. 

Propou então o Sr. Lauro Muller 
q u o Sr. F". CHycerio ficasse incum-
bido de indicar os nomes para os 
demais Jogares da meza e a chapa 

x w .. - . : ra yj ^ 
• • - v . ^ l., «ItvlaJ 

• • • 1 ' \ ' ' dad« Í! a 
'i ' - dr 

I '' -^'ieií-i -i r-;') patriorico..- mtuib s 
l.iu ij a . j^ j) u ^ n n j j / u a dr partdi«»: 

üa <ua op in ião , p o r t a i , a r ea l i ôaçãu 
I d ' f s î r pru^rni i i i i ia não p ô d e d e i x a r 
«í'1 • nroijirar d i í f i r i i l dades ; p a i a 
df i íe l lahi t í s» rà p rec i so da p a r t r da 
i ' a m a r a , e e s p e e i a l m e n r ^ do h o m a -
do I r t u i , t o d o o esfoi 'co e a m a i o r 
d e d i c a ç ã o . 

Ha pouco os Srs. deputados resol-
veram confiar ao honrado leader a 
missão de organisai'a lista das com-
missões; o orador deu o seu assen-
timento, mas agora pede licença 
para abrir uma excepção e lembra a 
conveniência do honradof t^er fazer 
parte da commissão do orçamento; 
com o seu incontestável prestigio. 
daWt á comimssrto-uma" homogenei-
dade que nem sempre tem existido e 
facilitará a réalisa vão dô seu pro-
gramma politico por meio de uma 
acção mais directa na confecção das 
leis orçamentarias. 

Cita o exemplo de outros paizes 
onde os hwfers accumulam outras 
funeções politicas da maior impor-
tância e não vê motivo que escuse 
o illustre deputado de mais este 
sacrifício pelos interesses públicos, 
conveniente, senão indispensável ú 
realisação das suas edéas. 

lista proposta foi impugnada 
pelos Srs. Lins de Vasconcellos, 
Montenegro, Guanabarae Timotheo 
da Costa. O Sr. Glycerio declarou 
qne parecia haver uma tal ou qual 
incompatibilidade, pois se^ia quasi 
impossível attender ao jitèswxtenv 
po ás funeções ^de le-ader^.v ájs de 
"membro da ^omíSffssãir, de 
mento. 

Replicando, accrescentoa o Sr.. 
Belisário que não via a incompati-
bilidade ou impossibilidade material 
allegada, pois no seu entender as 
commisaões devera ftmccionnr em 
horas e dias especiaeB, e nâo%1nul-
taneametite com as'sessões ua ca-
mara, o que impossibilita não só a 
leader como a qualquer deputado de-
attender a esses serviços ao mesma 
tempo., Lembra que nao estamos no. 
systema parlamentar, mas 110 syste-
mo americano, que é o syatema das 
commissões permanentes: no seio 
destas é que se decidem as gran-
des questões e se elaboram os pro-
j.-ctot de lei, se agitam e se resol-
vem todos os problemas que inte-
ressam á vida nacionaL Ahi tam-
bém devp-se achar o illu«?ire h-atl-v | pai a as cominações. 

Esta opjn .ão-^mt-ora c o m b a t i d a ] N ã o h a v e n d o 0p[ 0=iç"0, foram Ip wa quebrar toda= af dif lSculdad^^ 
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S . J o s é ( J e M i p i M 
I'H!<'INH:A menba i . 

Maio 
I>0 <liu R a 4 teve logar a A* SESSÃO ónliuaria da Intendência 

Municipal, sol) a preBidencia do Co-
ronel Manoel Alves. A illuatre eooperaçao, como de 
costume, portou-se com o devido 
critério e patriotismo, só tendo em ' VISTA, em suas resoluções, o bem 
gemi dos municípios. 

Entreoutras, decretounmniei-PRO--
hibindo a creaçao de caprinos e sui-
nos soltos desde a extrema leste do 
município até a cLingua de Vacca,» 
em uma extenção de 5 léguas, MAI& ou menos,- e tomando outras 
medidas sobre A creaçao de miun-
ças. Era uma necessidade instan-
temente reclamada pelos habitantes 
da zona agrícola do município. 

'Hospedes c viajantes.—NO dia 5, 
em trem especial da via-ferrea de 
Natal a Nova Cruz, chegou A esta 
cidade, onde vem fixar sua resi-
dência, o illuatre e intelligente en-
genheiro fiscal dessa estrada, DR. 
Costa Real. 

Seja bem-vindo e que encontre 
n o s mipibuenses o acolhimento de QUE&DIGNO. —ÀGBA-se tambfcm entre nós, dts-DA o DJA-:M, o hobrado e activo 
cômüieiÇiante DE Natal, Tenente 
Coronel JOÃO Pedrosa Andrade, 
que, por. ineommodo .de saúde em 
pessoa de sua família, veio passar a 
qui o resto da estação invernosa. 

Que essa pessoa encontre no cli-
; ̂WPURO de Mipibú a saúde que pro-
<3$uraa&o os meus votos. 

~~H&fflezesr achava-se NESTA cida-
de, onde viera em procura de MI-
Ihoras á sua saúde, profundamente 

aJExma. SARA. D. Joa-
quina Velho de Mello, esposa de 

amigo e conterrâneo João 
Domingo« Velho de Mello, actual-
.monte residente na cidade do Rtcife. 
onde pome bem montada alfaiata-
ria. 

Qpasi completamente, restabeleci-da, VOLTA agora A respeitável senho-
ra, indo no di* M tomar em Natal 
o eeeteiro para o Recife o Alterei - JÜATO -Baptista Vieira ̂  uma ÜLHA ÍIESTÔ, ÊTNHONÉM Anna VieT.I. QUE com J TO<joa ÍAĈ-N* R>OA 
gem e me volte EM iirt \e ao 
4e mm fomaha o 

«i i d.a J MI; 
r ^ i 
T.IU:T̂' 1 \ O.- * >!R. 
\ I,Í uli'A I ' M* DA :' I 11 I»L \ H I.; \ : S X:: I R A >11 • • s • A \1 > • -
I ruíiiMil«'. itiat \ d" '{<u* s «• • 

M\ il j<»iIa b junii.ar -riib ( 
diiriloh íaililila >.ti\ a li ua j dal | 
os iiitrr»1.^»'.^ d i:lh'i>. rafaram-
Sr lalllbrlll rÍVl!llH'l!tí'. oard^ Crlld'» 
assim ao pivrrit" riMi.-íPUMMoiial 

1 'IIIMImmis 
tít'-. Ni> dia a 

tf . meu particular ami^o Manoel-
Ixidro da Korha M^llo jmbuou [»ela 
dor cruel de perder sua bôa e 
trenieeitla nule. victimade terrivel-
eníermidade. que em poucas hora* 
ceifou-lhe a vida. O enterro teve LÔAR no dia S -
iriiinte. assistido pur grande nume-
ro de amigos. 

Accidrnte hum>ntun>L A pequena 
Minerva, interessante filhinha do 
Cai>itão Possidonio Ferreira da Sil-
va, passando no dia perto de um 
taxo de mel a ferver, eahio desas-
tradamente sobre este, resultando 
ficar horrivelmente queimada na 
parte posterior do corpo e bravo di-
reito. 

A pobre creança tem ^offrido 
iViuito, mas, graças aos cuidados 
de seus extremosos pais, considera-
à livre de perigo. 
""TTüilma" mipünienk:7~ Anfè~lTõTi-
em deo-nos esta sociedade drama-

tica o seu espectáculo do mez fin-
do, levando á scena u diama — 
«O crime pela honra» ou /O segre-
do inviolável» e a comedia . Jornal 
do Commercio». 

Os artistas sahiram-se todos re-
gularmente, notando-se apenas j)e-
quenos senões, que quasi desappa-
receram no desfecho do drama, 
perfeitamente representado. 

Continuo a notar frieza e indiffe-
rentismo em Deoclecio, que, en-
tretanto, podia ser. si quizçsse, o 
qielhor artista d sociedade. 

Francisco Dantas comprehendeo 
bem o papel do Coinmendador Vi-
eira, mas notei que nós diálogos 
fallava, ás vezfs. com muita pres-
teza. 

O artista deve fallar naturalmen-
te, com^ pausa precisa e" modo 
a parecer estar en ittindo ideias 
próprias e coordenadas na occasiao. 

Joaquim Pedro promette muito. 
Deu cabal desempenho ao papel de 
que se encarregou, apenas achei — 
o muito moço para representar o 
Padre Jorgej que, já tendo um filho 
homem, devia pa ecer mais velho. 

João Carlos, ainda um pouco em-
baraçado no patc"o e exprtminríò-se 
com alguma difficuldade, nías acre-
dito-que com um pouco mais de es-
tudo' e força de vontade vencerá 
esse resto de natura! açanhamento. 

Quanto aos mais, todos muito 
bem. Adelino — um soberbo Barão 
de Santa Rosa, altivo e todo imbuí-
do dae ideias de fidalguia: — Anua j 
Rita *ahio-se admiravelmente no 
papel de Laura, í-ua filha, a fidalga 
apaixonada que não hesita > m t a - j 
crificai ara<»r e felicidade : 

fur^ ÍU a iiOr*:a pai,: — fs-
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./(/«»o /•«"// <l,i h,ns>oi rifla. 

Solicitadas 
Veritas 

Em um jornal qiu> se pu-
blica nesta r:idad(-\ li uma 
loral referente a festa inti-
ma, com que araigrts e nd-
miradoies do meu honrado 
colloga dr. Tlieotonio Britto 
solemnisaram o soo anni-
versario. 

Referenciais (jue na dita 

rccéucTo de reparo, venho ; 
embora a contra gosto, reti-
fiTTal-aH. 

A. verdade e (jue, tendo si-
do feito \y-Ao ísenhoi* Elias 
Souto um brinde collectivo 
ao corpo de saúde na guar-
nição deste Estado, tive por 
convite dos meus il lustre col-
Jegas, de agradecer áquella 
saitdayão. 

Fil-t> brindando a impren-
sa de que era S/8. o único re-
presentante premente, e disse 
(jue o facto de ser aqui ma-
ntido um orgão diário de pu-
blici dade era, apesar dos pe-
sares, significativo de louvá-
vel esforço. 
. Nada, porem, accrescentei, 
sendo particularmente inve-
riclico que fosse por mira en-
comiado o dito orgão, por 
seus serviços prestadôs á hy-
giene. Hem podiria digna-
mente fazel-o, tendo sido en 
proprio, quando encarregado 
cPaquella repartição, mais de 
uma vez, in justa e capricho-
zamente a c c u ^ a d * q u a n d o 
diz-me a consciência que j a -
mais regátiei os meus servi-
çcÔ á pobreza que a elles re-
corre. -
D)\ João Moreira da Costa 
Lima. 

IT 
dt> s ih. r do r. de fn^nt í 1 e >̂1 
ín. -lo c flt* f u n d o ; M a n o t d 
B e r n a r d i n o d o X o s c i m e n t o , 
iv(]Ui4i'endo um t(4rreno à rua 
da " Boa Vista'* no bairro da 
Rilx^ira, na . extensão de. 1*2 
m. dck frente ti :Jo m. de fun-
do, coníinando pelo sul com 
Luiz Canuto e pelo norte 
com Jose Pinheiro Fran-
cisco Barboza Peixoto, re-
querendo aforamento de um 
terreno 11a Bieca da Telha 
no bairro da Ribeira, na ex-
tensão de ís m. e 3(1 c. de 
frente e Hl 111. de fundo / 
Jose Alipio de Menezes, re-
querendo aforamento de um 
terreno a Travessa da Boa 
Vista no bairro da Ribeiro, 

respmtir-oa- com b4 m. de frente e Hí ín» 
de fundo ; limitando pelo 
lado léste coin João Taman-
doá ; Manoel Francisco Fer-
reira requerendo aforamento 
de um terreno á ''Travessa 
da Alegria" 110 bairío da Ri-
beira, na extensão de r> m. 
de frente e m. de-fundo, 
limitando pelo lado léste com 
José Alexandre da Cruz. e ao 
oeste com o mesmo Cruz ; 
Amorim Guimarães, reque-
rendo aforamento de um 
terreno nos fundos de sua 
casa a Ladeira do Paço da 
Patria. E para constar m a n -
dei publicor pela imprensa. 
' Secretaria municipal do 
Natal 29 da Kaio de 189G* 

O Secretario, 
Joiüiaim Severino da Silva. 

Horácio Harretto. de Pai-
va Cavalcante, presidente da 
commissão Seccional 11. 5 
deste município, encarrega-
do do alistamento eleitoral, 
faz saber .que'alem dos elei-
tores daquaííRcaçáõ" anteri-
or, .foram alistados os seguin 
tes cidadãos : Aurelio Flávio 
de Albuquerque Mello, 
AdulphoNumeriano de Oli-
veira, Deocleciano Euclides 
Emerenciano. 1) ^mingos 

•! Sabino de Souza. Francisco 
'Rodrigues Vianna. Fráncis-rvoftngues \ iani>a. rrancis- f ^ J ^ v , i 1 r 
I c o c i - i u , (Li Coi ta , f i ^ t o d o s , m a n d o - p i i h l i c a i 

F r a n o i - A o T u v a i v s P e r e i r a 
O F i ^ a i i n t ^ i i n o d. . P a l m a . <i<thri*'\ P a u l i n o d 

d e N A u l t i n n ac ia d -T raballi(;s, f o r ã o d a d a s ini..»' 
mações ACIM'<4A do l'alle<-iiiira 
t»» dos s e g u i n t e s OL(MTOI'R> 

J o ã o Bi^zer ra d a Costa S.» 
b r i n l i o , J o s é M e m l o s d a Cu-
ia , d o - é S a b i n o F e r i v i r a DA 
S i l v a i 4 l j o u r o n ç o ( J J e y d l i n í 
da Cos ta ; p o r m n d a d o > -
J o ã o EmiM' ino E m e r e n c i a n o , 
d o s é A u g u s t o dlí S o u z a , Juan 
A n t o n i o de S o u z a Mello, ,lu 
sé Faustino Jovita, d u ã o A ! 
Ves da Costa, José Pedro 
A l v e s Piloto, João Baptista 
de Albuquerque Gondim, 
Joaquim Martiniano da Sil-
va, José Gervásio de Anjw-
rim Garcia, José Joaquim 
das Chagas, Joaquim Ber-
nardo Falcão Filho, João de 
Lyra Tavares; João Pegado 
Cortez Filho, Josò Affonso 
Tinoco, João ^H^nrique de 
Castro, Laurenio Gelly, Ma-
noel Salustiano Fernandes 
de Carvalho, Manoel Pom-
peo Barbosa,^Bay-mundo da 

-Cunha Campislla, íertal iano 
da Costa Pinfteiro,' Theodo-
miró, de. Amorim Garcia e 
Virgilio Felix da* Cunha 
Caxili; m ai tos destes muda 
dos para fòra do - Fstado. 
cujo domicilio ignorasse. 

O? Secção Seccioôal, esco-
la publica do bairro da, Ri-
beira. Natal, 26 de Maio de 
I806. 1 • 

Ea, José Alves do.. Moraes 
Castro, escrivão ad-hoc, o es-
crevi, . 
Horácio Baraetto de Paira 
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ESCK1PTORIO E TYPOGRA.I 
(> - Rua Correia Ti iic.s—(\ 
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HOMENAGEM 
e i 

Memoria do eminente .tribuno, Deputado ao Congresso Federal 
pelo Rio Grande do Norte, . 

D r . L u i z F r a u c i s c o J u n q u e i r a A y r e s d e A l m e i d a ; 
i » . . , 

faliecido a io de Màio de 1^96 - ; 

No* rocess) ma s iatimo do,- nossos corações— 
como fora em relicário d̂ oiro- .por t .níre os roxo^ * 
Hriu* da saudade. orvalhados peias lagrimam quentes 
ainda, da dor acerba de o perdermos r< pousava 
inolvidável. qual relíquia sagrada. a memoria, do 
grande morto, que era o idolo do nosso afíecto. pela 
b.-Heza moral do seu caracter o o assombro do nosso 
enthusia-mu) pelas lulguraçoes geniae? tio seu talento. 

Àdescunlosa opulência tle nababo com que elle 
desperdiçava o sou inexgotfavel patrimônio de bon-
dado .e os ihesouros, não menos pieciosos, de sua 
mentalidade brilhante e feeiiiulisHima : n sua ucè-
ppmimida singeleza ecaptivante modéstia não pode-' 

~̂ ioVí̂ (]üeeê ã¥lujl̂ eTl,e.a que "frui mm os encantos drr~ 
Mta amisade e so inebriaram na magia inspirada do 
;s..va verbo—tilo afortunados hontem em appkmdira 
mífectftria trinmphal de sua crescente nomeada.como' 
'hojo pezarosos em prantear-llie"o trespasse luctuoso 
e prèínaturo. 

Nao havia eora\ão mais nobre, nem mais ale-
vantado espirito. • 

Aquelle-. emjjuqnto a vida lhe animou as librai. 
_4Jil>ou constantemente ao rythmo solcmne da honra__ 

immaeidada: e a iição uas vít;tudes que'o aureolavam " 
—fortalecidas nas provas maisdifficeis e sempre ven-
cedoras—se foi. ' durante a sua pa^agemiia terra, 
um fecundo e pode- oso estimulo de bem—fazer para 
iodos que o cercavam, é hoje o objecto de um eul-

• T') leveiente que a sua memovm instituíram o res-
peito e a admira-lo que sincerán.ente lhe tributava-

• mos. . 
"* ? K O âeu grande espirito, a^uin altaneira, que ) 
lustrava o» paramos azüe? í\ot uleaes mais nobres e 
attingia. em vôo natural e sem esforço, os mais ar-
rojados alcantib do pensamento : aqneile vr.ato es-
pírito, onde o patriotismo forjava os offuBcantes ra-
íod de eloctuencia com que elis/por um Jado verr.as-
iava inimigoá da patria e por curro patenteara, 
cm luminosa evidencia, os £]andioso> dcstir.o? da re 
puMu'';> ; aquelle portentoso -pinto, cujmncciona-
mrnto Tinha ao ra^mo ^mpo a fortaleza do bronze 
* velor-Made do r-lruripago— poeta", tribuno, phllosn-
MV'«, v pou'1̂  a moí t^ V. . 

Se»v dora impiedoaa de um 'atroz . d^iino. zom-
h^dor,; do.- .-̂ ntos r ^as maiF 

êlivi \ LÍO iii^pedaçar ̂ ntre as ûos 

îirra^ atluncas, imiíl.acaveis. Oi:' fios de uma. existen-
cial eiuqueu .iiiíètî idade genial do iaieníoea lim-
j)ide/. adanumUna da bondade-erao • .exemplo e mo-
d.elo .U;exci-di\ eis. . v . 

lí -erio-ò justamente onde a".vid-asJhe turbiíhoua 
va\ mais estuanti;; • fervida •alyejou-ilm a vasta 
fronte.peusadoia u empolgou-lhe o cérebro. 

• • . ̂ iiem aseî tio de perto os paroxismos tta^icos 
daquelle terrí vel duelo, ainda tóenêe enlefrioe de com -
paixão e pasmo, á lembrança do miraculoso poder ' 
de reaisíenciu de que pra dotado aqirelle cerébro ti-
í7i>jieo J ' - . . • . 

Jamais a razão humana fulgurou tilo ! alto, nem 
arreou-se a palavra de; tífo f̂úlirtd-as pomim^ do t^jv • 
nós últimos dias e.m que o pranteado orador se d; ba-
tia contra a morte ! " ' . . ' . ' • • 

Oommovia até o pranto/ deslumbrava até O êx- ' 
iase, ver, nessa lutassem tregeas.. evaporar-se, em • 
ondas de luz e nuvens 'de pejfume. a easencia precio-
sa daquelle ent =s superior, cuja forca se . concentrava 
toda na hu.dlígencía, requintada em vigore luòidez á 
medida que a cernido fim proximo'll^s invadia a 
consciência.- . 

E quando o malogrado tribuno—qual aguia mo -
rihtmfo-^ftth ttmw^kvgwlH a feira-de desferh-- -
para a eternidade o vôo derradeiro, veio cahir. con-
tricto e submisso 110 regaço da fé—que nem um só 
iii.̂ aute lhe desfaü.ecera—'abraçado à cmá redempto* 
ra onde espirou, abandonado e escarnecido, o mei-
,no Nazareno, cajo coração, ha ([uâ e dous mil suínos, 
dá refugio e amparo a humanidade— vasto bastante 
para acolher a crença singela de um eampouio e a 
contricçào piedoza de'um grande pensador. 

Dorme, generosa e puro eoraçAo. Repouza cm 
paz. espirito de eHto. 

Monumento immori£damio e de grandeza sem 
par haa-dc erguer-te, sobre o pedestal da sua esti-
ma indestraerivel e doseo eterno reconhecimento, OH 
norte-rio-granden^e-. cuja pn^nte geração ensinará 
^ vindouros a repetiam o teo nom»>,'̂ mo oj]o_seo 
mais \Tdoroso t* .^negado (ict^.sor. 

^ î'arâ (̂ ue a tua m moi ia sr; podesse apagar das 
no«?:)« coftscienr-ias, for* m&ter que do mundo 
sumissem a gt atidao e a nmieade. 

nSGÍHL 
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ção ao Rio Grande 

•< Ao fecundo valor de certas impressões. paiecia-lhe ser a palavra maravilhosa florescência que.n'uma I CJÔUÍJ Í̂ tíhiíaEiea. recama a nature/.a moral do homem com pompa mais tocante o sumptuosa o arma 
a alente ara. onde o espirito <e oílvrece e du-se, com rasíío sobeja, aos doadoies de tfun iiu omparavel for-
tuna, Xa propon/ão dos apoucados dotes do orador, esse caso, na compleiividade mais onorgica. lhe eslava 
succedendo. . • 

Algo valessem sua afectividade e seu talento, estimulados em tal instante â manifestado mais po-
derosaLvinhão ali mesmo integral, incondicionalmente entregar-se - na homenagem devida a terra norte-
i io-grandense. íao gloriosa quanto Iremíazeja. 
• . Seu sentimento se sublimasse no requinte maia admiravel. em'aquelles inshmtes — quando a memoiia. 
como ave rediviva, vouva-llie efectrica por todos'os. alcantis formosos e pelas sombrias paragon- em que 
o passado alterntm sen destino,—devera vir.onda-suave- fie aftVctO'perfumaria de "tolos-os 'eflluvi*^ da 
virtude, erguida-na cimeira das posições onde o exaltaram amagnanimidade e a confianya dos no-io-riu-
grandenses, resfolegada 110 remanso das placidas alegrias que lhe permittio a bondade dblles. entornar-
se ante a amizade poderosa,desinteressaria, edificante que o rodeava,assim como o incenso mais piopnode 
sua altivez indomável para servir nas testas de umaidolatria Hia—a do povo do Rio Grande do Norte, qu • 
o tonura bom e digno como jamais havia esperado ge-!o. 

Seu talento—misero e pobríssimo romeiro que se estafou em jornadas tediosas e, ás vezes amargura-
das. vindo encontrar aqui pousada a mais tiidalga—se fora capaz cie ganhar para o seu cortejo aí.pompa, -da 
mais augusta tanni/ijilm de ser.naquclla horn,o voluntário captivo dos que lhehaviãó, a elle oiador, felici-
tartTruonro matJimw{ystmtf tfei todos os benGlicios—a reç&mreiçao do seu'espirito: ponpr\xnitão;quamlo >e 
deparado no desumbramentó de seu explendor, antes de tudo cumpria-lhe reconhecei' e confessai1 que 
a esse povo devera ter visto dilacerada a tenebra do seu tumulo prematuro, onde longamente agouisaria . 
deixando incognita"a his'oria do seo infortúnio.» 

'JrxQmiu Ayuks. -

(Excerpto (kuun discurso pelo mesmo prof rido no banquete politico que 
pitai* a í l^ ie Fevereiro do corrente amio.j 

lho foiofferecido nesta ca-* 

,f * 

p A g i k a m a n c h a d a 
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our;Ao do partido eupiibijcano I n d e r a l 
AâSIGN ATURAS 

l 'or anno Tî imm) 
N. ü avnl.so tio d ia ](ii> 
1 h> dia anterior xfíit,> 

PAU AM KNTUS ADI ANTA DOS 

TO SETEEI, TAVARES EE LYRA E ELO! EE 
Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

• ESCH1PTORIOE TYl'OGR A.1'U 1 A 
» ( ) — R u a C o r r r u T e l l e s — 6 

) A s serãu feitas a HO reis por ! liuhu V aiiuunoius por ajusta 
J Os íVitl liÔ t ilJílldS l);iii publit iul<i> 11M11 scião rorft it u iilos. 

ADIO VIII Estado flo Bio Grande do Norte Natal Ôuaría fGira, 17 fle M o d e 1896 

Governo da União 
!:l 

uiuu^.ifN ÍM i m p o r t â n c i a »je 
No ?.">o••»-j' f a v a i r i i u l o • > r*» :>r<r - 1 

n a l m e n t e a il<»s (nitros tres tri:iK->!re> EM í.̂O.7.H).OOOÃ, .será de 
yi 1 ,ooo ooo£ , a r e n d a de t o d o o ex -
erc íc io . 

A d d i a o n a i i d u - s e a esta so tmna a 
a r r e ç a i i a i; Tu) p r o v a v e 1 cl o s e m e > t r n 
adcücioihi l , c a l c u l a d a pela de i g u a l 
peri-xln do e x e r c í c i o de 1894 

lo i/4. . :>99§ vs7s• ter -se- ha 

I Decreta. (Mii cuíunitmioração á «hi- munícipes, prof ma\:u nente 
jta que hoje celebra o lotado peia . magoa-los pela uenia do rn 
morto t l i M v Migue!Joaquimdy • .u , ^ l l t : u i t ü (los1'ti ( 
AlmenlaX-ustro«couhecidu por rrer;' v i , ^ 
Mkuelinho. Secretario !lo Co- ( > m d 1 h" ',miMJV?l 

eü':r 31,1 T-f̂ oyAST'.S, importnncia In 
i em 1 -S ,4-ö9.6oo£r?2 á <íe . . . 

349 ; 6 4 3 ; o o o £ o o o r s tr<;ada p t l a 
L e i d o o r ç a m e n t o v i g e n t e , d e d u z i d a 
a de Ü,OOO,OOOS e m q u e foi c a l c u l a -Mensagem dirigida ao Con- j 

eresso Nacional pcloExm- , . , , 

si.10 de abrir se a 3* sessão 
ordinaria da 2é legislatura 

mo-
ta X a do 

Ge 
j vi mento commercial c na 
j cambio. 
i N à o o b s t a n t e u d e s e n v o l v i m e n t o 
j C]Lie tem t ido a r e c e i t a e os r e c u r s o s 

( C o n c l u s ã o ) 

P e l o s d a d o s c o n s t a n t e s d a S y n o p s e • q u e p r o v i e r a m d o e m p r e s i i m o e x t e r -
io e x e r c i d o de 1&95, d e v e e l e v a r - s e ! no, t u d o a c o n s e l h a a ma ior p r u d e n -

a 2 5 7 : 8 8 7 : 6 4 7 3 5 6 3 a a r r e c a d a i ; a o co- . -c ia na d e c r e t a ç ã o da d e s p e g a e o ma 
íxerc ic io , a q u a l , a d - ; x imo c u i d a d o e m s u a a p p b c a ç à o . n l u c i d a d e s s e exi 

d i c i u n a n d o - s e a i m p o i t a n c i a c a l c u l lNo.> re l a tor ios d o s d i f f é r e n t e s M i -
l a d a , p r o p o r c i o n a l m e n t e , p a r a os ha . ! r . isterios , q u e xos s e r ã o a p r e s e n t a -
l a n ç o s a i n d a não r e c e b i d o s n o T h e - 1 dos , e a c o n i m r e i s i n f o r m a ç õ e s m a i s 
soi iro , na s o m m a de 3 2 : 6 t > 3 . 2 4 9 S U 1 ís, I a m p l a s s o b r e os d i v e r s a r a m o s do 
s u b i r á a SOQ.-ÕSOÍŜ SÍSI. ,| bcrv iço p t i b l ' c o . 

Se a e s t e total a u g m e n t a s s e a j S e r v o s - h u o m i n i s t r a d o s , c o m a 
r e n d a d o b i m e s t r e a d d i c i c n a l , c a l c u - 1 maior s o l i c i t u d e , o s d e m a i s e s c l a r o 
l*da pe la a r r e c a d a ç ã o e m i g u a l p e - ! c i m e n t o s (jue v o s f o r e m n e c e s s á r i o s 

e licai c e r t o s de q u e cotuiiHiaret f r i o d o d o e x e r c í c i o a n t e r i o r . . , . 
( « 0 : 1 7 4 : 3 9 9 8 8 ? 8 , ) t e r e m o s ' d e d i c a r t o d o s o s m e u s e^ íorços 
. 1)oa:72õ:297SoÔÍ), ou 3 1 9 : 9 9 8 : 4 9 4 8 9 4 2 j d e s e m p e n h a r a e l e v a d a m i s s ã o 
i i u l u i n d o o l i q u i d o d o s d e p o s í t o s , , ine foi c o n f i a d a , a s s e g u r a n d o o 
c o m p u t a d o e m Í í>:^7: 1 9 5 , teu j peito á Le i c ás i n s t i t u i ç õ e s da 

a 
para 
q u e 
res-
R e 

do s i d o a rece i ta o r ç a d a em publica. 
2 7 o : î 9 8 : 0 0 0 3 0 0 0 , a a r r e c a d a ç ã o p r e - | C a p i t a i F e d e r a l 3 de M a i o de 1606 

. . . J — O P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , 
Prudente José de Moraes Barros. 

s u p e r i o r em sumivel ser lhe-ha 
49:800:4943942. 

A despeza do mesmo excrcicio foi 
fixada em í75/691:67o$oS8, v.endo au 
gmentado de créditos extraorçamen 
tarios, abertos durante os dois primei-
ros scmestrvs. no total de 
69:503.68232̂ 5, o que,a fará sLbir 
" 3í5^95;352:8i3 rs. 

C o n s i d e r a n d o se , p o r e m , q u e d a 
i m p o r t a n c i a d e s s e s c r e d i t e s _ s o m e n t e 
a de 6 0 / 3 3 0 . 9 l o S í 4 4 é d e s t i n a d a ao 
e x i r c i c i o d e 1 8 9 5 , p o r p e r t e n c e r e m 
1 . 0 0 7 . 2 o o $ 8 3 o a o d e 1 8 9 3 e ^ ^ 

1 5 6 . 5 6 6 3 2 4 0 ao cîe 1 8 9 4 , d e v e a 
r e f e r i d a d e s p e z a d e 845.iO5 352̂ 813 ficar reduzida a.. . . 
33&-031.S&SW& 

Ora, sendo a receita calculada em 
:j 19.998.4943942 e a despeza em.... 
3:} 3 o3t.585$7'3?, seria o deficit do ex-
ercício de 16.033.090̂ 790,se nào e.-ti 
ve se inciuido o recurso dos deposítos 
liouiTíos, avaliado em 19 273.1973883. 

Deduzida esta importancia,o deficit 
terá de 33.306.288$ü73' 

K^portiiijOe presumir que diminua, 
por não serem despendidas, em to-
tal as quantias fixadas na lei do or-
çamento e nos créditos es peei a es, 
supp'ementares e extraordinários, a 
que me tenho referido, 

Com réÍHçfíô"ao exercício de 1896-
nâo ò possível determinar precisa-
mente qual a arrecadação.. 

Para evitar as aggravações de im-
postos .estabelecidas pela Lein' B59 
de 30 dê Dezembro de 1895, avulta-
ram os despachos de importação no 
primeiro tritoestfe. 

Verificou-se, entretanto,que a arie-
caüaçao da Alfandega do Rio de 
Inrt̂ ixo UQ mez de Abril ultimo foi 
inferior, ém cerca de 2;ooo.000S, à 
de mez î ual do anno anterior. 

ET certo que essa diíferença pode 
*>er compensada pela cobrança dos 
impostos, já augmentadosf que dei-

em que o Superior Tribunal de Jus-
tiça informafavoraveln ente o pe-
dido de perdão do réo Cassiniiro 
Manoel do Nascimento, eondemna-
do,em 30 de Setembro de-l890, pe-
io jury dò antigo termo de S. Mi-
guel^ 23 annos e 4 mezes de prisão 
eimplés, "" . • 

Considerando que o referido pare-
cer assenta nos melhores funda-
mentos jurídicos; por quanto tendo 
o impetrante commettido o. crime 
capitulado no art. 205 do Cod Cri-
minal e cujo máximo de pena se-
ria 9 annoe 4 mezes de piizão sim-
^ples^e* multa- correspondente ú 
metade do tempo, hoje r e d u e t i - l ^ - c i d a d e v a s remetto a in-

xou de-ser cffectuada no referido trt= 
mestre com relação às mèrcalônãX 
embarcadas nos portos de sabida atè 
31 de Dezembro de 1895. 

Tomando, por tanto, como base 
para o calculo, a arrecadação conhe-
cida no trimestre de Janeiro a Mar-

Governo do Estado 
Administração d: di\ Chavss 
Decreto ir f>l de 12 de Junho de 

1890^ _ 
0 Governador do Estado, usan-

do da attribuição que lhe confere o 
j n 9 (lo art. 35 da-- Constituição Es-
tadoal e tendo em vista o parecer 

verno Revolucionário de romani- , \iL íiúUhúüo Juí cidu-
buco em 1817. utodo IxeciLti a lo thsto mez, 

Art. 1 • Iv perdoadoao réo !,v a ívqiier.imenro do inteii-
miro -Manoel do Naíeimenvo o resto j dente i^idio (.fomes de Brito, 
da pena de 23 annos e 4 iir^e* dejimwida consigrinr na aeta 
prisão simples que lhe foi imposta, J da s^sao du "hoje. mu voto 
em 20 de Setembro de isoo pelojj. i m i n e n s a m a o O U , fazen-
Jury do antigo termo de ,, Miguel. dü a s 8 Í | a c 0 r o 0(H11 t ü i l o () £ , . 

Art 2 — Revogam-»« as disposi- L , .1 , ,. , ^ 
em contrario. itauo, que sentidamente boí-

:dacio do Governo do Estado do a desventura de tao de-r 
J.»-.., i T j (írairdü rfü'̂ ortc, I2de Junho 
de ist)6. H. da Republica. 

Joaquim Ferreira Ch<11 
AJbert-j Maruaitao, 

vel a^)titeciinentt? tren= 
via a nota de .seo pe;>ar .seo pe;>ar ao 

•aí luUrj (Tovernador do Estado. 
^enuiiKi representante do 
Rio Grande do Xorte. 

Officios dirigidos ao Exm. ^ 
Governador iixm. hv.. Dr. (foveraador 

Villa de Cuvmcs N o v o s - (]° Es tado-Temos a honra 
Paço do Governo Munici- hxc. 
paí ein i>u de Maio de 189.5. — , ( í u e ' í l e s d e 0 4 c]o m . e z 

Exm. Governador—Em vista corrente, se acha íunecio-
dainfaus ta noticiado passa- nm^lacom toda vegulavitla-
mento do deputado ao Con- ( l o . a fabrica de íSabáo. de 
g r e ^ o d a União, o exm. dr. pnvnogio somos ees-
Luiz V ravicisco Junquçüra s i r ,

r l i a r i 0 s ' 
Ayres de Almeida, e ÜorE- . P^niijtos, portanto, a, sa-
lho Municipal destavilla. em tistazer as necessidades do 
SBSSão extra ordiníuna do ho- c

1
o n s u , n r > Lstad() e a-

j e e por unanimidade, resol- ohando-^e c read as ás agen-
veo apresentar a V. Exc. c t a s (1° M acao c Mossoroaios 
a ííxpressão do mais since-j]

rV)H c o nS^^tulamos com V. 
ro pesar por tao deplorável P e J a ^ealisacao desta 

para entrega do alludido ser-
ví«;í>, o qual lhe foi con-
cedido a 14 de Fevereiro 
findo. 

E* o que cumpre a esta 
co i n missa() i n fo nn a r-vos. 

Sande e Fraternidade Ao 
Exrno. (jidadao Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves Filho, M. 1). 
Governador do Estado. 

Padre Cosme .Leite da Sil-
va. 

Antonio Joaquim de Oli-
veira Costa. 
- u r r t r o " d e l~8n6 

Despacho 
Cassitniro Manoel do Nas-

cimento, preso de Justira 
Deferido com o Decreto 

desta data. 

aconteeci mento. 
O Concelho municipal, as-

sim procedendo,nao faz mais, 
do que cumprir um dever 
sagrado ante a memoria do 
grande amigo da patria nor-
te-rio-grandenso, interpretan 
do ao mesmo tempo os sen-_ 
TuneiííosTTóT veFíTadeirÓsre-
publicanos do municipio. 

Saúde e Fraternidacki,— 
—O Presidente da In ten-
dência—Candido de Olivei-
ra Mendes, Antonio Xavier 
Dantas, Cypriano Genuíno 
de Lima, Pedro Cypriano 
Dantas de Maria, Ignacio 
Libanio de Araújo, Zefirino 
Gomes de ATaeecL >. 

Concelho da Intendencia 
Municipal da Cidade do 
Caicò, em sessão extraordi-
naria de 30 de maio Àe 189(1 
—Cidadão— De ordem da 
Intendencia mnnioi^al, 

vel, em face do disposto no art. 
3' do Cod. Penal, a 4 annos e 8 me-
zes de pris&o simples, pena que mes-
mo sema computação da prisão pre-
ventiva já foi cumprida, foi,entretan-
to,o mesmo impetrante condemnado 
como autor de tentativa de homi-
cídio a 24 annos e 4 mezes. quando 
dos autos nenhunl * elemento de 
prova se collige no sentido de fbr-
nar patente que o impetrante hou-
vesse eflectiyamenté tentado contra 
a existcnçia_(1p offçMidov que ao-. 
Jakute-jPôcebera-ut» forimonto de fa-
ca, Bem que, na occaeiilo, alguém se 
tivesse interposto ou alguma cir-
cunstancia se dado de modo a impe-
dir a consummaç&o do crime, isto é, 
o homicidio— 

clusa moção de pesar pelos 
motivos da mesma constan-
tes. 

Saúde e Fraternidade — 
Ao illustre cidadão dr. Joa-
quim Ferreira Chaves Filho. 
M. D. Governador do Esta-
do. 

O Intendente, servindo de j conto de reis. Cornnrava este 
Secretario—Manoel Fr.rmn-1 rnateriaes quantos bastassem 
des de Araujo .Nóbrega. }para em prehe ndimento da 

-M-

íünpreza.— Saúde e Fraterni-
dade.—Natal, l l . d e Junho 
de ls!)H. — J l o u r u fíorqes & 
C\ 

Commissãí> de açudagem 
uc S, Miguel, IS de rtfaio de 
18U1S.— Exm. Cidadão —Tem 
Cita commissão a honra de, 
t!mr-ç^mprirnento'M"n^co rn -
mendaçoes constantes de 
vosso oftioio <le 10 de abril 
findo, inforinur-vos o seguin-
te ; 

Que, tendo sido contracta-
do o augmento do serviço 
do acudo publico deste mu-
nicipio em dois do mez de 
Novembro do anno findo, 
para. ser entregue nó dia 31 
de janeiro deste anno, pela 
irnportancia para éste mu-
nicipio designada de 2:500$, 
rs, sob as • condições estipu-
ladas no referido contracto, 
deu-se que sò chegou às 
maos desta mesmaoommis= 
são áquella quantia—ÍW)4Í»-
do prazo marcado. 

]N ão obstante, foi en-
tregue por esta commissão 
ao contractante José Dan-
tas de Fárias, para começo 
do sobredito serviço, de ac-
cordo com as respectivas 
clausulas, a quantia de um 

ACTOS O F F I C I A E S 
Í) de Junho de 189(3. 

O Governador do Estado--
Considerando que a resolução da In-
tendencia Municipal de Santa Cruz. 
cadonsanâo o Vigário da Freguczut 
a adnúnidw.r o Cemiicrio sem íntor-
ren^ão alguma rfa hieama Interukih 
cia, não j)ode subsistir por ser evi-
dentemente contraria ao disposto 
em o numero 12 art. 02 da Consti-
tuição Esjadoal e^ò.* art. 72 da 
Constituição da Republica, que de-
terminam. de modo imperativo, que 
os Cemitérios terão caracter ò-xular 
v serão administrados péla auto-
ridade municipal. 

Considerando que o acto da 
Iutendeneia, sobre ser exorbitante 
da competencia do poder munici-
pal, que não pode alienar direitos 
e obrigações que lhe sfto privativos, 
constitue. como se*vê, flagrante 
violação dos preceitos constitucio 
naes; 
—Considerando que—<rrecurs<p da 
mesma resolução interposto pelos 
cidadãos José Ferreira da Rocha, 
José Joaquim da Silva Pinzel e 
Ezequiel Mergelino de Souza,-o.foi 
no praso legal, resolve, depois de 
ouvida a Intendencia recorrida, 
dar provimento, noa termos 
do art. 50 da Consolidação 

das Leis Esíadoaes sobre a divisão 
e governo dos municípios, ao mes-
mo recurso^ para ordenar, como or-
dena, a immediata suspensão da 
referida resolução. 

Communique-se. 

Sal» flo- AJ<meelho- M-iin HH- w e i ^ o topo -em que appa-
'áT rTa Mina l̂û r?r\ Hoí^^ O m nnpon o úJTqVí^A intrûtir\A_ pãlHa Uidade"do~ Caicò em 

sessão de de Maio de 
1896—A Intentf^cia Muni-
cipal do Caicò, 
do os senti mer 

nterpretan-
>s das seos 

receu a estação invèrno-
za? em vista do que, achando-
privado de continuar com o 
trabalho de pedra e cal, re-
quereu o prazo de 8 mezes 

DESPACHOS 
Dia 8 

0\bacharel Joaqrrim f fo-
-mem de Siqueim- Cavalcan-
te, Juiz de direito da cornar* 
ca de Páo dos Ferros, pedin-
do para se lhe mandar pa -
gar a quantia de tresentos 
mil reis, como ajuda de cus-
to para r estabelecimento 
de sua nomeação de juiz de 
direito da referida comarca. 

Indeferido — "As primei-
ras hòmeações," a que se re-
fere o § único do art. 108 da 
T^nsoltdação das Leis Esta; 
doaes sol>re a administração 
da justiça civil e penal, sãf> 
as (juejforão feitas por cu*-
casiáò de organisar-se o Es-
tado, quando se effectuou a 

II r A / 

r 



r 

91e? 
L 

nomeação dos priuioiros ma 
gi.sti ados. 

K* o que se deduz virtu-
almente do art. 2- das <lis-
posições transitórias da Con-
stitui<;fi(> Estadoal. 

A intdlip*n<:Ia rontniria 
tornaria absurda, sein sriiti-
do mesmo, a disposirfío da 
( \ h is í widarào Kstadoal, |>or 
que, entào, ,-orirtpreciso tul-
initíii-sik íjue s<> podessoii» 
dar segundas noniea^oes de 
ÍVzrial»armadores e Juizes 
de Direito, o que uno se coni-

soui'o do Estado. para man-
dar pagar. 

--Jost» Ferreira da Uwcha, 
José .Joaquim da Silva Pin-
zele Ezequiel Meriçelino de 
Souza, pr<4sidente e membros 
do Concelho Municipal de 

padece com a nossa or<;'ani 
sacão judiciaria. 

Dia U 
O major Pedro Avelino, 

pedindo pagamento tia quaii 
tia de -N-s 1 /.Vm> t v í s , pruwni-
eiit.o' das despczas HfVct na-! Santa Cruz Teve provi 
das, de ordem do (iovcrna '! mento com o acto desta da-
dor deste Estado, com os fu jta Uenietta sc copia do a-
iau'aes do deputado :M> (!oji-je.toã Inlendeucia recorrida, 
grosso Federal, dr. Luiz Frau « 
c i s c o J u n q u e i r a A y r e s d e ; s u p e r i o r T r i b u n a l d e .Insti-

| A l m e i d a , n a c i d a d e d o K r - V a d o K ^ n l o <l<> K i o ( í r a m i e d o 
c i f e . - A o I n s p o o t o d o T h e - r ! N o r t e . 

Natal, lo de Junho de lhto) 
Ao Kxin. Dtwmlmrgador 

quini tVnvira Chavea Fiiho M. 1>. 
(iovenuidur do Kstadu.-
Tendo-ri<4 verificado inexacta a pu-

lilieavão feita pelo periódico ottici-
al, da lirtta (iaultima revisão <le an-
tiguidade dotf.lui/eade Direito até 
Dezembro pasmado, reaulv- u o Tri-
bunal que de novo forise a menina 
liata reproduzida ifaqúeile periodico 
pelo ijue vots ivmettendu nova capia 
da "alludida lista pevo-vô  dignem 
ordenar a publicarão reclamada. 
Saúde e fraternidade—O Preaiden-
te --JcroUj/HKf .1. tittpusu du Cuma-
ru . 

Cn IMA 

R e v i s ã o d a JListiMos J u i z e s î le D i r e i t o p e l a u r d e m d e suas Dezembro de ]895 
aiitií»uid'ades ate 31 de 

6 V 
O 
CL> •o 

Nomes 
AntiiEnidade 

ij M;in »t-1 José Fernandes. 

ÎC to £ 

C O M A R C A S Observações 

12 26 rd im 

a 

Conta-se>!he o exercício de juizSie d i re i to an te r io r ao r 
de ju lho de iSfi?, p res tado á mag i s t r a tu ra do an t i go r e g i -
men, desde 10 de fevereiro de 1883 ate 30 dc j u n h o de 
1892. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIC 

orJitntt iii 
ti h o Je 

Ji> / dr 

Joaquim Manoel VteirxTte M dl o 

lose The* tonio Freire 

4! V u:entV. Simoes Pereira de Lenias 

jnào G u r g e l de Oliveira 

6! 

S 
loj 
l 1 í 
"1 

Fímt.u Antonio Dourado da Silva 
Li«:/. Manoel Fernandes Sobrinho 
Aprígio Augusto Ferreira Chaves 
Manoel Moreira Dias 
Francisco de Salles Meira e Sá.. 
João Ferreira Domingues Carneiro 
Felippe Nery de Britto Guerra. . .. 

4 9 ! 13 ; Mossorò : 

4 8 ; sS , P o i e n g y 
,v 

4 ! s ; 8 ' Na-lal 

4 í { 
6 ; 1 2 

; 
* 

1 > : 
' > : 5 : O •> '-O ; (Cti! : m at jîi 
3 .! 5 : 1 9 : Sao José de Mipib.ú 
' k ' > f> ; ill ; C a n g u « r e t a m n 
3 I 4 j 23 ! M a r t i n s ! 
3 í 3 : 12 
3 ! 3 ! I I i M a c a o 
2 i 2 : 14 ! Ser idò 

rasuo r - -Q—exercicio anterior 
ao 1* de ju lho de 1892, d e s d e li de março de I89I 
j u n h o de 1892. 

a O de 

Couta-se- Ihe , pela mesma rasao, o exercício an te r io r 
r de ju lho de 1892, desde I? de novembro de iS9o a 
de j u n h o de 1892. 

ao 
30 

Paulino de Araújo Guede; 
João Dionisio Filgueira 

y s i j j f o f l ^ ^ 

13l 
5 
S 

16 
4 

24 

Em disponibilidade 
A ssu > > • * •••« 
Páo dos Ferros.... 

Conta-se lhe, pela mesma rasuo, o exercício a n t e r i o r ao i ' 
de j u l h o de 1^92, de x» tle Mar<;o de IS9I a :>o de j u n h o de 
181)2, Descont ísse- lhe um mez por. excesso de l icença em 
i8!>5-

Cônta-;e-lhc, ptla mesma rasão, o exercício anterior ao 
r de j i l h o de 1892, de 14 de abril de I889 a 30 de junho de 
189,2. 

1' exercício em 8 de julho de 1892. 
r exercício em 12 de julho de* 1892. 
1 ^exercício em 18 de julho de I892. 
r exercício em )7 de agosto de 1892. 
r exercício em r de julho de 1892. 
1" exercício em 20 de julho de Í892. 

Descontasse- lhe 2 mezes de excesso de licença em I895. 
Na revisão de I894 lhe foi contada a antiguidade de 1 anno 
4 mezes c 14 dias, deixando-se lhe de coptar o exercicio de 
1894 por nfio constar da Secretaria o quantuui de Fcença que 
gosou. 

r exercicii; em 15 de julho de 1892. 
r exercicio em ?7 de abril de 1895. 
r oxeVcicio em 7/de dezembro de 1895* 

S u n e r i o r T r i b u n a l d e Justiça em Natal. 12 de Fevereiro de 1896. ^ ( < 

leronvmo A H, da Camara, Presidente—Olympio M. S. Vita l .—Joaquim Cavalcante Ferreira de Mello—Jose Clímaco do Espirito S a n t x 
Secreteria do Superior Tribunal de Justiça, em Natal, 10 de Junho de 1896. 1 E s t à c o n f o r m e _ _ o Secretário —Luciano de Siqueira Varejao Filgueira 

Conferi—José Alves, 

Thesouro 
Janta Administrativa da 

Fazondà 
Sessão ordinária de 28 dc Maio 

de iSçó. 

A's ix horas do dia, na sala das 

conferencias, abi reunidos os Srs. 
Membros da Junta Administrativa, 
da Fazenda Estadoal, o Sr. Inspe-
ctor abi io a sessão. 

Foí lida e appróvada, sem debate, 
a acta dá sessão, anterior* > 

Depois o Sr. Secietariof Moura 
Soares; deo conta do seguinte. 

E X P E D I E N T E : 

Officios: . / 
Do Major Commandante do Bata-

lhão de Segurança, t 
Batalhãô de Segurança Quartel, 

em Natale i,9,de Maio de 1896.— N. 
171 —- A ectizo o recebimento do 
vosso officio de 15 do corrente em o 
qual acompanhou a copia do contra-
cto de fordatnento das praças deste 
Batáiháó, relativamente ao corrente 
anno, celebrado com os Cidadãos 
Urbano dos Réis rfr Comft*.-- Saúde • "f T1 ' í «|| . t̂w • ^ • . 

^ * * ^ 

"A 1 Estação do Contencioso e à 
Contadoria para os devidos effeitos. 

Do Inspector d^lfandega. 
Ajfandega çio Eátado do Rio "Gran-

de do Norte, Nata] 21 de Maio de 
1896. 

íllustre Cidadão. 
Podeis mandar receber dos cofres 

desta Repartição a quantia de réis 
sendo izoóafeSs de 

imposto cobrado em favôr do Hospi-
tal de Caridade desta Cidade, no pe-
ríodo de Janeiro até Abril deste anno 
e Réis 5oo$ooo do aluguei da casa 
d^propriedade.do Estado» onde_funç* 
ciôná a ênfêfffiãrta nsftirar, còrrespoTí-
.dente ao mesmo período, conforme a 

e Fraternidade Ào Illustre Cidadão 
Major Joaquim Guilherme de Hõuza 
Caldas, D. Inspector do Thesonro 
Estadoal. 

Manoel Lins Caldas Sõbrihfio.— 
Major Commandante. 

vossa requisição* contida em 
de 15 do corrente, que ficam assim 
re&poiídidos..' 

Prevaleço me do ensejo para apre-
sentar-vos os meus protestos de esti-
ma e consideração. 

Saúde e Fraternidade. 
Ao Illustre C i d a d ã o — M a j o r J o a -

quim Guilherme de Souza Caldas 
M. D. Inspector do Thesouro Esta-
doal. 

Francisco de S. da Silva Barrfis.— 
Inspector interino. 
— Faça-se a competente carga ao Sr. 
Th esou reiro, da n d o -se de tudo sei-
è i i c í a X Contadoria. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
VIHTUÁRIO 108 PRB90R POB1H0/ EBCO-

LHIDOB k* CADEIA DA CAPITAL 
Eis o resultado, constante do se* 

guinte officio, que o Sr. Inspector 
dirigiu ao Exm. Governador do E s -
tado ; 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 28. . de Maio de 1896. 

N. 4 9 8 — A o íllustre Cidadão, 
Desembargador Joaquim—Ferreira 
Chaves Filho, M. D. Governador do 
Estado, 

Aberta hoje, conforme o edital de 
6 do corrente, a concurrencia publi-
ca, perante a Junta Administrativa 
da# Fazenda Estadoal para o forneci-
mento de 47 calças e igual numero 
de blusas de algodão asul americano 
e mais recovados de chita, afim de 
Serem distribuídos pelos presos po-

officiófT eeolkidôs à cadeia desta cidade, 
segundo a requisição do Dr. Chefe 
de Policia, e ordens d'essa Governa-
doría cm officio de 5 do corrente 
*ob n, 3 1 , apresentou-se apenas a 
"proposta junta do ' Cidadão João 
Baptista de Caldas Pó. 

A Junta da Fazenda acceitou a, 
touiando-a, porém, dependente de 
vossa definitiva approvação. Saude e 
Frater tf idade. O Inspector. Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas. 
~ Approjtadâ a proffesta pelo Exm. 
Governador do Estado, segundo com-
municou Thesouro em officio da 
mesma data, sob n. -53-, manjjoglse 
lavrar o respectivo contracto^ tendo 
o proponente caucion^^o aouantia 
de loojtooo réis 

ivo contracto^ 
caucionacWaoi 

Levantou-se 4 sessão. 

R e s g a t e d e a p ó l i c e s 
MEZ DG MAIO DE 1 8 9 6 . 

1 7 : 5 5 0 $ 0 0 0 r é i s 
Thesouro do Estado do Rio Gran-

de do Norte, 30 de Maio de 1896. O 
Sr. Escrivão da Receita e Despeaa 
abone ao Thesoureiro,Capitão Fran-
cisco Heroncio de Mello nó caixa 
Geraldo exercicio de 1896, a impor-
tância de i 7 : S 5 ° $ ° ° o rèís, em l l â 

.apólices emittidas em virtude dos 
decretos de ns. 33, 38, 41 , 4?, e 57 
de 2â de Agosto e 1\ de Dezembro de 
1894, 18 de Agosto e 28 de Janeiro do cor-
rente anno, a saber : duas da 1«, serie de 
ns. 908 e 909 no valor de 2001000 réis ; 
quHtro dp da. serie de ds. 703, 764, 706 tf 
798, -no valor do 800|000 rei» ; èmoHo 
8a. serie de ns. 1298, 1369. 1455, 1474. 
1475, 1470, 1477, 1514, 1536, 1589, 1624 
1638. 1649. 1780» 1782, 173% 1734 a 1785, 
no valor de 3:OOOfOOO réis ; cinco da 4a» 
ferie de ns. 1774, 1908, 1904, 1930 « 1922, 
no valor de OOOfÓOO réis ; oitenta e 'tref da 
5a- serie de ns. 2014, 2019016 , 300b 
214Í, 2145, 2147, »154, 2155, 2156, 2157, 
216% 2167, 2175, 217», 2177, 2180, 2181, 
2182, 2183, 2184, 2188, 2189, 2190, 2198 
2205, 2217, 2218, 2222, 2225, 22*6, 2227, 
2242, 2247, 2258, 2277, 2278, 2300, 2901 
2804. 2805, 2306; 2807, 2308, 2314, m i \ 
281*2819, 2890, 23», 2S85, 2396^0^4*1 
2340, 2341, 2342, 2343, 2344 J M J T w T pÍ 
2347. 2348, 2350, ^ n 

989"?, f W ; INt, « m , mé; 
2643 e 2656 
virrade do decreto da 1* de UeMinbfò de 
1894 e émU THeao«tro "m. 35 « 
41. 

— Cumpra.— 
de Souza Cã Idas. 

foaquim Gmlktrmt 

rrt.skltncia do I >tM-iijfiar̂ .ul« .i ' 
da C'iUiiùra. 

Secretanu. I.iuuuio 
Ao meiu diat na sala loi.Imc. 

cias, presentes os í j i ' . n-> 
o Procurador (ieral pus !>{.>. Tíj«. 
tunio Freire c lirtno Dour.uK/, jm/r» 
de Direito das comarcas üc l'utni^ 
e Nova-(Jr«z, com jurisdkvãu 
ciai, foi aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate approvad.» a 
acta da sessão anterior. 

D I S T U l l i l ' U ; « ' : 

UKlTiÜSU i'UlMK ; 
N. 75 — Natal — Recorrente, ». 

Juiz de Direito — Recorrida. Sim-
plício Pereira da Silva.— 

Ao Desembargador Olympio Vit.ti. 
ÀlTHLLAÇÃO CIVIL : 

N. 10 — Caicó — Appellante, José 
Nunes de Maria — Appellados. Joa-
quim Honorato de Araújo e Manoel 
Detnetrio de Araújo.— 

Ao Î r, Vicente de Lemos. 
PASSAGENS : . 

Do Dr. Vicente de Lemos a quem 
competir : 

APPELLAÇÃO (W-Mfc ; 

N. 32 — Sant'Anna de Màttos ~ 
^VppeUaater Xldetosso José da Cu-
nha — Appellada, a Justiça.— 

N, 37 — Martins — Appellantes, 
Delmira Maria da Conceição e Cau 
dida Maria do Amór Divino.— 

Pedido e design;.<;ao de dia para 
julgamento : 

Pelo Dr. Vicente de Lemos: 
APPKLLÁÇÃ0 CIVíL : 

11 — Natal — Appellante, Fran 
cisco de Anniello —Appellado, Ray-
mundo Bezerra da Costa.— J u l g u e -
se na primeira conferencia.— 

J U L G A M E N T O S : 
RECURSO CRIME : 

N. 74 — S. Miguel — Recorrente, 
o Juiz de Direito — Recorrido, Ma-
noel Antonio Pessoa — Relaior, o 
Dr. Vicente de Lemos Negou-.-se 
provimento e mandou-se resppnsahi* 
lísar o escrivão, contra o voto do 
relator.— 

APPELLAÇÃ0 CIVIL : 
N. 10 — Caicó— Appellante, Ni-

codemos José de Medeiros —- Appel-
lados, Antonio Xavier da N ó b r e g a e 
outres — Relator, o Desembargador 
Olympio Vital — Relatados os autos, 
requereu o adiamento do julgamento 
para a sessão seguinte o Desembar-
gador José Cliuiaco* — 

Reclamação de antiguidade : 
N. 2 — Reclamante ,0 Bacharel 

Francisco de Salles Meira e Sü, Juiz 
de Diretto~throumarca~do 
rim — Relator,o Desembaigador José 
Climaco —Proposta a preliminar \m \q 
Relator, de achar.se fára do pr;*ao 
legal a rcciamaçao, venceu se eita 
contra o voto do Dr. Vicente, de 
pernos,deixando-se,portanto,de tomar 
conhecimento da reclamação.— 

Sob a Presidencia do Desembar-
gador Olympio Vital : 

APPELIÍÀÇIO CIVIL : 
(Embargos ao accordam) 

N. 4 — Jardim de Angicos — Ap 
pellantes, Manoel l-^opoldo R po^o 
da Camara e sua mulher — Appelia-
d o s , João Damasceno Bezerra e o u -
t r o s — Relator, o Desembargador 
Ferreira de Mello. — Vencida 
a preliminar de que era o juiz rela-
tor competente para conhecer dos 
embargos, forao estes despregado*, 
contra o voto do Dr. Theotonio 
Freire.— 

Recurso de graça.— Reco*rente 
Manoel Joaquim de Souix-— 

O Tribunal appeovou o parecer 
do Procurador Geral, opinando pelo 
perddodo recorrente — 
O Desembargador Olympio Vhaí re 

quereu adiamento dos julgamen-
to 

»Äirt'Aüna de Mai tos -
Pp«ame» a JoMiça — AppclUim 

Pedro Mrndes Saraira e outre» — 

Santo« e fnooccodo HnorMo fim 

tes dos *(V'ntes feKos 

irPRLLACio ctrvK : 

Sürt'Aöna de Mai tos — 

^ N a d a 
cerroo-«e 1 lessCo. 

bafMdo a tftttar. tr,-

iiEGím I pAoir.A r^nciuDA 
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. jLi.' »'Ill 1 1 0 í n l u i ^ í í i tur:i,i n |;i , 
^Íi»!'lOr>ii (l'> li-lUol\'ld:d\ ri I I 
pr-wiiUiM»' *4 .ido d*-!» i 
I )i. Junqueira A\ ivrj. mandou \A { 
/»•r o ifoverno do lotado. ; 

Maia uma nianile t̂avão dr pezar 
pelo pagamento ptemuturo do m*-
niul tribuno, que ao.s inteiva os do 
Kio grande do Norte dedicou. no* 
doití ultimo Í anuoa de sua preciosa 
vida, toda a pujança cvclopicu de 

mentalidade e oá thetíouror? at-
íeetivoB de um do.-? mais hem forma-
do córavões que ternos conhecido, 
não podia deixar deaer, como foi, 
'coneorredidsima. aquella eeremonia. 

A convite especial do K x m o . Dr. 
ílovernador, i\ ella atífeiatiu quaei 
t o d o o funccionalisino publico Fede-
ral e fíátadoal, grande numero de 

re lu tan tes do coinmercio, in-
dustria © classes operarias. que mais 
uma ves foram render homena-
gona & memoria do irrriHôso defen-
sor de nossos bri03, que viverá 
intensamente e fiara, sempre em 
n)3á03 corações saudosos e agra-
decidos. 

Paz ao malogrado génio bemfa-
zojo . . 

JlMüiiiiSC:-
J l l . i É j do d . i \ l d . 
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) 
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Falleceu n'esta capital, ás 8 ho-
ras da manhã do dia 14 do corrente 
o nosso bom amigo e dedicado cor-
religionário,capitiio José Rabello A. 
da Silva, officiai da secção de es-
tatística da Secretaria do Governo. 

O infeliz môço deixa quatro fi-
lhos menores. Era paupérrimo ; e, 
se não fosse a sabia e humanitaria 
lei de n^qnte-pio dos funccionarios 
publiooa estado iea, a miséria attin-
giria implacavelmente á viuva e 
seus quatro innoceutes filhinhos.— 

O finado era um funccionario 
trabalhador, intelligente e honesto. 

A' sua família apresentamos as 
nossas sinceras condolências. 

A bordo do u Beberibe,'' seguio 
pára o Estado de Pernambuco, com 
sua exma família, o nosso talento-
so amigo. dr. Pinto de Abreu, di-
rector geral da Instrucçfto Publica. 

S. 8. demorar-se-ha somente al-
gum dias na capital daquelle Esta-
do, devendo estav de volta até o 
dia BO deste mez. 

Que regresse logo è continue a 
prestar ao Estado os seos valiosos 
serviços, tão necessários ao impor-
tante departamento administrativo 
que dirige, com distincção e zelo 
inexcediveis. 

Esteve entre noa, de viagem pa-
ra o Recife, o illustre dr. Domin-
gues Carneiro, digno juiz de direito 
de Macau, nosso esforçado e intel-
ligente amigo e correligionário. 

•-ir.»- I," • 
da r .tUSi . Iíi;(\i!!n- I-

não lioiiit-iid.i lia I » - - ; i 
Jiicial n tini I \ » ) 1 t-s] o í î j s ; i \ 

Depuiíin-iifoci de tetleniiílilia*. j V 1 " 1 

. „ ! r» eU-Mr h 

í t: 
' l'.'lD 

quando não podem Jiera a Ctuv.a 
jurídica. 

Cartas particulares, solicitadas 
de a* pessoas, não supprem u de-
poimento dos .seos flul^cnptoreí e 
não constituem prova. 

Outras questões cunnexas. 

No ultimo costeiro chegou do 
Recife o dr. D o m i n g a s da S Iva 
thiinrarãee, nomeado p r o f e ^ T da 
eacülâ modelo do Atbeneo R i o , 
Orandeme. 

O dr. G o i m a r i M *MIJBÍQ HVMT̂NS 
o exercicio d e « m cargo. 

I>e S . 8 , temos m m e t k o r e i f 
mali ïittoùç&rm i u t e — t h » ^ 
per m o » que w r i t e t a m r S o o t 
irmot d u n c o l i w r f e h i f i ü f e • 

L̂iNTKNÇA 
Vistos estes autos di^ u Autor d, 

Fernandes da Silva Pinto, negoci-
ante de fazendas á cidade do Re-
cife ; 

que Dantas & Irmáo. ílegoci 
antes nesta cidade, lhe compra-
ram para revender as fazendas con-
stantes de quatro facturas, sendo a 
1R no valor de l.r>39$000, datada 
de 22 de julho de 1893t a 2ft no va-
lor de 7.282$000, datada de 6 de 
novembro de 189;3, a 3" no valor 
de 992$(500, datada de 11 de de-
zembro de 189"S, e, finalmente, a 
4a no valor de 738$700? datada de 
1-i de fevereiro de 1894, perfazen-
do o total de rs, 10,5Ò2$300 ; 

—que, deduzida desta a impor-
tância de a.039$000. recebida por 
conta, resta o saldo dè 7.513$aoo 
—demonstrado m conta, a fls. 
7, acompanhada dos documentos 
defls. 8 ã 13 sob osnumeros 2 á 9. 
cujo pagamento pede com os juros 
da mora. 

Feita a eitação requerida na pes-
soa de Agapito Elias do Rego Dan-
tãs, apresentou este a sua contra-
riedade á fls. 16 e 17. 

• A' fls. 20 replicou o Autor, e, 
por forçado despacho á fis, 22, re-
validado o sello da conta á fls. 7 e 
juntando o réo Agapito nova pro-
cuiação á fl. 24—replicou de fls. 
26 à 28. * 

Em seguida, posta a eauza em 
prova, foi ão inquiridas as duas tes-
temunhas de fls. 33 à 37 ; pj'estou o 
réo Agapito o eeo depoimento à fls. 
44 e 70, depondo também Felismi-
no do Rego Dantas Noronha, indi-
gitado como socio do primeiro, á 
fls. 71 fiyie e y, 

Na audiência de 15 de Juuho, fls. 
3^ presentes Agapito Dantas e Fe-

lismino—por seos advogados, exhi-
bio o Autor novos documentos, os 
quaes, por se ter dado annuencia 
doe mesmos, tanto que assignaram 
o respectivo termo, fõrão juntos ao^ 
autos, conforme se requereo e cone-
tâo áfl 85. 

Afinal arrazoaram at parrv*. o 
Autor de fl?. junUndo 
cumentof de a - e 
o r&o Ac*pit'j d- fl» ; '"í ^ ^ 

Defend^-«1 mi* z^-.^h 

nu !i \ |"»th»v 
Ï li' a. a r\hibi-

riV 

(Ci'H' 
^irï.o' • 

ÚMzwt* umr* 

o umeo 
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blie«».^ de natui ' rs :s jud;•• ;, ; • i.. i 
niào. e de qualqu».-r d"- l->tado>. 

t )ra. a procuração d»* W•> e u:u 
instrumenro publico, d iiaîu?» 
para fim judicial, passad»» n a cidade 
do Recife por officiai puMico coin- fe tratruii 
pet ente, com todos os reijuisitos e 
formalidades, e autheuticado coin 
o sello do Estado, onde foi lançado. 

Assim, pois, não podia deixar de 
acceitü n'este listado e de pro-

duzir os devidos effeitos no Juizo 
lia iicção, movida por força e uûfî. 
termos do mesmo instrumento e do 
consequente substabelecimento, fei-
to n'esta comarca, e, convém notar 
bem — na nwsma folha da procura-
ção, á qual se addicionou então, e 
em tempo, o sello deste mesmo*" Es-
tado, na devida forma, conforme se 
vê alli. 

Não ha, por tanto, illegitimidade 
deprocudor; nem essa illegitimidade 
resultaria da falta de sello, a qual, 
quando se desse, sujeitaria o acto 
á simples revalidação. 

Quanto á citação, consta < Iki da 
certidão á fis. 3 in .fimi d'onde se 
verifica que — o réo IPo a petição 
inicial e não quiz contra fê. Con-
seguintemente ficou _ inteirado "1lo" 
objecto^ da petição, e"do d^uacho 
respectivo. Se o offiòial m tivesse 
limitado a 1er a petição, poderia ter 
algum fomento de procedencia/a 
allegação da «quasi surdez» do ci-
tando; mas tendo-a lido este pro-
prio, como declara a certidão e não 
foi contestado, prehenchido ficou, o 
fim da lei, e a dita allegação é de 
todo inane. 

jQe meritïK' 
Considerando que, o que exige 

rigorosamente o Cod. do Com-
mercio, para transacções de quantia 
superior a 400$000, é a prova litté-
ral, isto é-por escripto, e não to-' 
mente a escriptura publica, como 
se vê do citado artigo, e ainda dos 
arts, 182 e 183 do Reg. n. 737; 

Considerando que essa prova 
escripta existe nos autos, e consta 
da correspondência epistolar appen-
sa a petivilo inicial conjuntamente ã 
conta demonstrativa de fl-*. 7. sol» 
os números 2 a 7. no- precisos ter-i 
mos do art. 122 4 do referido : 
Codig'» e ar:. J.V2 ^ r\'ú Reg. T.">7;1 

Considerando quv m e r ^ a ' 
correFpondvnc a . wn.r»i 
ti\ com a? íaci-ur^. c^ ;.,,. * i i 

f-eJn AmVC rir " 

*c 
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C 1*7 t!fl? '1' 
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sando a s m i d a d<*s o nu d o 
ï V - n o c a n a l du n.<»rU- v d t 4 / 
.v-^tt ; n u canal d o « u l . na 
í i a r t e m a i ; ? lmixa dos canaes. 

vi'îlMat îu social, Ullla ve/. qUo llào 
; cvào entre socios. ou 

de-tes contra terceiros t Cod. do 
roiiiin. art. nias : ,' , L } .7 

ai porque as duas testeinunhas i {) 

de ils. 33 â 37, â parte a censura j <los portos do liorte ils cinco 
de suspeiia de paivialidade, allega- lioras du nianhà,saliindo ]>a-
da em contrario, em \ista da decla- ra os portos do sul às cinco 
ração, j iu • fizeram, de serem fre-
gueses do^Xutor", dei)õem de modo 
incompleto, incerto e obscuro, des-
de que não individuai^, como (juer 
a lei, circumstaiicias essenciaes, 
como o hitjave o tempo, e são, por 
vezes, contradictorias comsigo mes-
mas, deforma anão se poder ba-
sear em taes depoimentos a ^cer-
teza jurídica 11 : Ord. liv. 1, t. 80 § 
1 ; Paula Baptista, Pratica. 2% edic. 
nota Ia do§ 143 ; 'Pereira e Souza 
Primeiras Linhas-, ed. de T. de 
Freitas, notas 511 e (512 ; Iíibas--
Con&olid., art. 408 ; 

Assim, declaram e^sas testemu-
nhas, a l:v qué rr Felismino Dantag 
foisocio da rererida firma logo que 

"esta se estabeteceo,—,.ínas—, não 
&ál>e .se continua como socio—, 
nem — em que epochà começou a 
sociedade — : ix i V q u e . . q u a n d o 
se e.tabelecêra* a casa cominercial 
questionada, constava-lhe?que Fe-
lismino fazia parte da firma- :mas--
tambem lhe constara depois, que 
Felismino fizera um annuncio etn 
folha, ou folhas, deste Estado, de-
clarando que'nenhuma parte tinha 
na mesma casa commercial—, não 
sabe em que epocha se estabele-
ceo esta--,— não sabe se, quando 
Agapito comprara* as mercadorias 
de que fallou, o fizera ?.ob o eeo cre-
dito pessoal, ou se sob o de ambos 
(Agapito e Felismino)--, não lhe 
constava que estesTivessem pratica-
do actos que indicassem relações de 
commercio—; 

b) porque não são sufficientes as 
cartas solicitadas de tercnrafipisso-
a*. juntas pelo Autor, e com que 
elle procurou euppriro vago. incer-
to e deficiente da.: SUAS testemu-
hfcs ; porquanto e corrente que. r 

horas da. tarde pelo canal do 
sul, calando tanto ha entra-
da como lia sahida nove p-ès, 
aceusando a sonda na parle 
mais baixa do canal desesè-
te pés. Estaçào da Pratica-
gem, 14 de Junho de 18(JG. 

O Escrevente 
João Izayl da Fonseca Pitta 

D e c l a r a ç ã o 

Clcodom Rufino Aranha, 
declara ao publico que d'o-
ra em diante. assig.iiarse-h» 
pou , ' " " 
- Cleodom Aranha 

- Natal 12 de Junho de 
1890. 

* ^ 
» 

clhrüjcí a nxintta tixana 
gearia gUitouia 

mXanAa (Chacon pox tet 
couxplctaxXo, no d i a 13 
jfljcstc, mais xxtix amxi^ 

ucttsasicr uatalicio» 
Natal, 10—G—96. Lcoas Chacon. 

KM* 

E d i t a e s 
O Major Zozimo Platão de 

Oliveira Fernandes, Juiz Dis-
trictal do Termo desta Capi-
tal. em exercicio pleno da 
vara de Direito da Comarca 
da mesma Capital, na forma 
tia etc. etc, 
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c4a tarde do memx» dia cm Ivu-iecirnHit.) da^via á En- 'K' l ^ o que suo con-
casa u.- minha residoncia. j t V í n n a r i a i l i l i t n i . ? l n i . a n t e 0 vidados os eleitores de n 1 a 
E ^ r . « (jiiu (•hegut; ao <-on- s e m , ; s n v (]e Julho a Dezcm- referido alistamento 
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mãe;, da Costa Menceiro. .„.„p,,^.^. , i L n n H ,3., U r , , Joaiiuiin Onilherme di.- «ou-
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n l i o r N i ce P reskJ iMi t í j 
<la 1 i i í c m l e i i c i a M u n i -
c i p a l clcst í i C i d a d e , v 
p o r do l i l>e i ' a ço d o 
C o n s o l l i o , . f a v o p u b l i -
c o q u e , d e s t a d a t a e m 
d i a n t e , t o d a e q u a l q u e r 
p e s s o a q u e r e q u e r e r 
a f o r a m e n t o d e t e r r e -
nos , n ã o n o d e s e a r 

. „ .. proposta* as hora* dj Jtócri v.o que o ^ j u n h ( ) 
mo li:ií<h> de Ohcenri bev-, r ^ ^ i - a r í a vja 

" Cmjriia^-Àlfaydega d^ EsfS-
3o drsíí-i'; (rrandeiM Norte— 
Matai, primeiro Tle Abril de. 
mil oitocentos noventa e seis 
—Numero sessenta o seis— 
Illustre C idadãoPar t i c i po -
vos, para vosso conhecimen-
to, que, conforme fnz cei-to 
a Ordem numero cinco da 
Directoria das Rendas Pu-
blicas de quatorze de mez fin-
da, n Excellentissimo Senhor 
Ministro da Fazenda resob 
veo por despacho 'le cinco 
do mesmo niez. j-roferid'» nu 
requeriraento í iV• - a Intün-
dencia. recon.-Kiérat-.em vi-ta 
da^ in: íaria^ 

.:/ - : d- Fev-r-a. 
do anua a 

lie.sma "Kiifo vma ri a. onde w 
reunirá o dito Conselho sob 
a presidência do Oidadao.Ma-
jor dr. chefe do serviço sa-
nita ri o do Exercito. Clarindo 
Adolpho de Oliveira Chaves. 
O tornwdftient-o pude ser fei-

'/-a Calíla.íi, Dr, Augusto Car-
lo.s de Eleito L'Erai«tro, Juao 
Uapb?tran<» Pereira Pinto, 
Podto Cezar Cavalcante de 
Albuquerque Pedre» de Al-
cantara Deão, o sup]jlfínioy, 
Joatpnm Severino da Silva, 
Gaspar do Rego Monteiro e 
doa o Andre líakker ; de ir 
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tab de Maio .de mu; .— jtf&o, cu ja s mesarios sao Am 
Antonio Moreira. 2' sargento , j twiio -fo.sè Barbosa Júnior , 
servindo de Siaaviario/" YHieodosio Paiva. -Joaquim 

Alfandega do Estado Hajjoso da Camara , 
Rio Grandt ' do Noite. iC) Ra bel lo Alvares da Sib 
Maio de ! vm e F r a n c i ^ / T . Buzumi da 

Ftxmris<\> ih N. ./,/ ,S77/V/ Traidade. sUj-j.Icntes Bal-
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s ã P Q o s m e s m o s s e m 
q u e t e n h a c a r t a d e a -
t b r a m e n t o , 

E p a r a ([iie c h e g u e 
a o c o n h e c i m e n t o d e 
t o d o s , m a n d o p u b l i c a r 
p e l a i m p r e n s a e a f f i -
x a r n o s l o g a r e s : m a i s 
p u b l i c o u . 

S e c r e - t a r i a M u n i c i -
p a l d e JNTatal; e m 6 d e 
M a i o d e 1 8 9 0 . 

0 Secretario, 
Jo a <[ )< ht < Scrcrin o 

À n n ú n c i o s 

A redac<;ao do A Imanai; 
toi (a)idiadí i aiiS into111jj'en-
tes senhoras Dr. Maiuad 
Dantas e Capitao Soares. 

Alem de outras, o Alma 
naeh conterá as seguintes 
matérias Uiographia do 
Padre Migaelinho, Constilii 
i*;0es do Estado. Festas Mo-
veis, K a lenda rio, Representa 
<;òes du Estado. Sellos fede-
ral e estadoal, Correio, Te 
legrapho, Vapores, Estrada 
de Ferro, Indicações da Ca -
pital e vários outras de in-
teresse geral e pratico. 

Fechará o Almauaclv ir-
mã Parte ütfceraria para a 
qual acceita-se qualquer 
collaboração ate 31 de 
Agosto, sendo livre ao« cob 
laboradores a escolha do 

Q u a l q u e r por<;âo compra 

Saloaria e Serraria a Vapor 
Nataleuse 

assúmpto, daticlo«»e porem 
preferencia aos que se refe-
rem ao Estado do Rio 
Grande do Norte, sua his~ 
toria,Geographía, costumes, 
produc<;ões, riqueza, iusti-
tuições, homens e fa-
ctos, tudo sujeito para a 
inserção no Almanack ao 
juízo da Redaeçao. 

A Empreza esforçar-se-ha 
o mais possível em dar uma 
execução correcta e capri-
chosa parte material do Ab 
nianaclc,para o que dispõe de 
um variadissimo sortimento 
de typos e clichés apro-
priados. 

Ao commercio reserva-se 
uma parte especial para 
Annimcios, que serão accei-
tos até o dia 30 de Setem-
bro, mediante as seguintes; 

£ paginas IĜ OOO 
l • " 10^000 

M .6S000 
Nào acceita a anúncios de 

menos de Ij2 pagino. 
Pagamento ^Adiantado 

Oaiiãs de. sabão vazias 

-i -

E' escuzado encare:v a 
vantairun que rc>?dt;«ra ; para o commercio da n-

I wi ção de amnmcio- no AI 
que, pedo vnsta rij ̂  

o o m p r a as de seu que vai ter dentro 
u x o a fóra- do E>udo. será 
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GoYern-o do Estado 
Administração de dr. Chaves 
Expediente do dia 6 do 

Junho de 1896 

Ao Inspector do Thesouro 
—Ao negociante Angelo 
Roseli mandai pagar a 
quantia de 393*i>G0 i-í, pro-
veniente de objectos do ex-
pediente que forneoeo à Se-
cretaria ileste Governo, du* 
ranteõs mezey de Abril e 
Maio findos. ^ 

Ao mesmo, 
Recommendo-vos que pro-

videncieis 110 sentido de ser 
paga ao oommerciante Re-
naud & Ca. a quantia- de 

objectos de expediente, que 
forneceu àSecretaria da in-
strucçao Publica,'Hirante os 
inezes de Fevereiro, Abril e 
Maio últimos, conforme ve-
reis da conta junta. 

Dia 8 
Ao Inspector do Thesouro. 
A' vista das inclusas con-

tas, mandai pagar á Em pre-
za-cV Agua ''Natal" a quantia 
(ln itiftOOO rs., iraportancia 
d'agua que forneceu ao Pa-
lacio o Secretaria do Gover-
no, durante omez de Maio 
proximo.findo. 

Dia 9 
Ao mesmo. 
Providenciai para que se-

ja paga ao Almoxarife do 
Hospital de Caridade, Pe-
dro Lopes Cardoso Filho, a 
quantia de 15$000 rs. impor-
umeia de 30 tubos de * m a -
deira 'que mandou fazer, 
para guarda e conservação 
de tub<^ de vidro contendo 

.lympha vaccinica, conforme 
vereis da conta junta. 

Ao mesmo. 
w 

Otamunico-vos*para vos-
scicncia que, conforme 

um* ^cientificou o Exm. Mi-
nistro <la Fazenda, em aviso 

*deai de Maio ultimo, 

da com diversos objectos 
para a casa quv? serve de 
[)osto policial, conforme ve-
reis da conta junta. 

Dia 15 
Ao Inspector do Thesouro. 
Commúnico-vos, para os 

devidos fins, que, . as 
3 horas da manhã, de hon-
tein, falleceu.o ofíicial da 3a-j-\tdeia da cidade de Macau, 
secção da Secretaria deste! 1 nomeado para substituij-o 
Governo, José Rabello Al-; » cidadão Manoel Maria No-
vare.--» da Sil-VrV.— 

foi nomeado poraoto da mes-
ma data. 

Ao mesmo. 
Commúnico-vos. piwa os 

devidos íius, que o l)i\ Che-
fe de Policia participou-me 
ha-ver exonerado, nesíadata, 
Manoel Fernandes <ie'$ou/;a. 

de carcereiro da fp) logar 

Ao mesmo, 
Kemetto-vos,para os devi-

dos fins, as inclusas relaçC>es 
A C T O S OFFICIATE S 

lõ de Junho de 18U0< 
das rezes mortas que foram, O Governador do Estado 
expostas à venda no muni- resolve nomear para^exercer 
cipio de Macau, durante, o 
trimestre de Janeiro a Mar-
ço ultimo. 

Ao mesmo. 
Recommendo-vos que pro-

videncieis paru que seja 
indemnisada ao Dr. Juiz do 
Direito da Comarca de Ma-
cau, João Ferreira Domin-

TwTíT rs, nnportancia" des-
pendida c(>m tole^ra minas 
de serviço publico, conformo 
vereis das incluso:> conlicci-
mentos. 

Ao nvsino. 
Communicorvos, para os 

devidos fins, que o Bacharel 
Horácio Barrei;to de Paiva 
Cavalcante, Vice - Director 
do Atheneu, participou-me 
haver-, no dia 12 do corren-
te, assumido interinamente 
as fnneções do cargo de Di-
rector Geral da Instrucçào 
Publica, por tel-as deixado 
por motivo de moléstia, o Di-
rector effectivo, Bacharel 
Francisco Pinto de Abreu. 

Ao mesmo. • 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que, tendo soli-
citado demissão do cargo 
de Promotor Publico interi-
no da comarca de Pau dos 
Ferros .o coronel Joaquim 
José ' Correia, foi nomeado 
no din r do corrente, pelo 
respectivo Juiz de Direito, 
para substituil-o, o cidada-
dão Manoel Justino da Costa, 

Ao mesmo* 
De ordem cio Governador 

do Estado, communico-vos 
que, por acto desta data, foi. 
nomeado para exercer inte-
rinamente o logar de profès-

intorinauioníe o lugar de 
professor da Escol i Modelo 
do Atheneu Rio Grandense o 
Bacharel Domingues da Sil-
va Guimarães. 

Commu uicou -se. ' 
Dia 17 

O Governador do Estado 
resolve nomear o empregado 
jfefljMtt Lfliz l^n-eia. ' J^ j^an-
çn, auxiliai/ da secção de es-
tatística da Secretaria do 
Governo, para servir o lugar 
de official <la mesma- secçào, 
vago p;do faílocimonto do 
fiinccionario que o exercia 
Jose Rabello Alvares da Sil-
va. 

Communicou-se. 
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D E S P A C H O S 
Em 9 d« Junho 

R E O T I F I C A Ç A O 
O Major Podro Avelino, pedindo 

pagamento da quantia de 15881̂ 500 
reis, proveniente das despezris effe-
ctuadas de ordem do' Governador 
deste Estado com os fnneraes do De-
putado ao Congresso Federal, dr. 
Luiz Francisco Junqueira Avr̂ s de 
Almeida na cidade do Recife, — Ao 
inspector do Thesouro do EsUdo p:i-
tw mandar pagar. 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão or dinar ia do dia /" Ju-

nho de iSçó. 
A*s 11 horas do dia, na sala das 

conferencias, reunidos os Srs* 
Membros da Junta Administrativa 
da Fazenda Estadonl, foi aberta a 
se.c<;ão. ^ 

O Sr. Secretario, Moura Soares, 
procedeo à leitura da acta da sessão 
antecedente, que foi approvada, e de-
pois passou-se ao. 

EXPEDIENTE : 
Ofàcio do Dr. Secretario dó Go-

verno : 
E-tndo do Rio Grande do Norte 

Secretaria do Governo. Na'al, 1' de 
T li ah o de 18ft0. 

•Xfmm^mm liinnl ZU 
4 

; rao exf^didás as c o n v e n i - j ^ Escola modelo anne^ 
'es ordens à Cíi.za da Mo 
a para preparar gfe estan 

; lhas enc^mmandadas po 
^i^verno, em officio <\ 

^ K 4* Abril oiti roo. Tttbsotiro. 
_ ^ ^ te 

Ao Inspector do Tbesoaio ^ e r í í o e I r L j ^ i n i à c h á f e ^ 
A a T e U t e Ajudante de; Domingos daákilva 

^ciena à&Ae O o r i n o , Fran- rfteâ asMtmo* n<> de t ü d 0 q u a n t o 
CW00 JtMkÚK) à* OÜV«Íra Corrente, as funoçõesdo car- beirar oceorrido depois da ultima 

Açudagem 
» 

Oftîcn) i roiîîinissf.o de S M.; - . : 1 ;j 
ThcSî-îUiO DO KSLÍDO ('•/ R:o (J;*.- ;-} 

do dr. XovU\ 1" de Jiiiiíiodi.: i 
Aos Ilhv-íro- <][]• d 1'ad i c íj< --

ino Leite ti,. Siiva r CJrronrW AnU>-
nio Jf-aqr.iíirdo Ohveir.: C^sta e JosO 
Antonio do (Jarvaiiv», Membros da 
Coninjis.svto de a«,.íídâ em no munici-* ^ 

j)io d;.* 8ao Migue!. 
Accus•> a- tle 

15 de Maio ultimo, que a Commissfto 
de açudarem do in un ici pi o de S lo 
Miguei se dignou de dirigir a c>ic 
Thes'jiii\..'. \\o intuito d; prestar con-
tas iln quaniiu do 2:500̂ 000 róis, 
que para coiisíracr.u; úo 
at;ude publico de-se mesmo niurdci-
;>io. na contor;nida«.!u das oíden:? de 
íá. Hx. o Sr. ( »ovcriiador do Pelado, 
e:n otíicio circui. r de 10 Jo Abril 
proximo lindo. 

Is ã o t o n d o, p r t iii, essa (lo m m ; ss il o 
comprovado ab de»pezas feitas com 
aquelltí serviço, visto como nenhum 
documento remetteu a este mesmo 
Thesouro, para. na tomada d'essas 
rontr.s, examina!-as moral e arithme-
ikvmedte, como prescreve o artijjo 

íí Jíí-do Rê viíamont'/ yj Jo 10 
de Seteitibro 'Ac isSó, cumpre-me so-
licitar d'essa mes m a 'Ooiiimi-slo que 
providcïv:i'\ para cjue t documen • 
f ; s sejiio presentes a eslTrMnspocto-
ri-i, seul perda de tempo, aoompa-j 
nhad-.x- de iuf->r;naçao sobre o i 
<]\iquc!'c a<;ude, (íeclaran jo se e>te [ 
esta ou não nas coiidiçoes de garan- | 
tir a ne ce s sa ri a soi i dez e 'esta bel i vin-
de,.,prestan;io-se à utilidade p u b l i c - ' 
e portanto ao fim desejado, segundo ) 
as patrióticas vistas do Governo. 

Sem estes esclarecimentos, essen-
H tes à tomada das referidas contas, 
nao poderá a Co m missão ser elimi-
nada da responsabeiidade dos di-
nheiros públicos recebidos. 

Sande e Fraternidade. 
O Inspector, 

Joaquim Guilherme de S>vcca Cal-
das, 

BALANÇO ' 
Depois a Junta da Fazenda passou 

a balancear os cofres do Thesouro, 
examinando com attençào as opera-
ções de re.,:eita e despeza, oue ti vera o 
ligai no correr do mez de-Maio ulti-
mo. 

Assim, verificou existir em cofre 
um activo -de - 17-S:7Si'8f 79, tendo- a-
despeza effectuda do attingido á som-
ma de 52:3So$ï-79. 

K II (í iiíh i . ̂  
! vil 1 : •«. li . » tVíüo 
CAIXA DE DIVER-

SAS OKJGKNS ; 
l'an ivtiras liypc-
b.ecarias do lian-
do d.a União 
CAIXA DE LKT-

TR AS 
Jmu ktLras 
CONtTA CO RIAN-

TE DE Sí-:EEOS 

I'm e ia m pi ih a.- -V;isr$s8oo 
1 78:781 $179 

Pag.ünentos ef foc tu ados do dra i a 
30 de Maio ultimo : 

(io respectivo orçamento : 

10:000̂ 000 

15:126̂ 5000 

i' Juros de Apólices 
ínstrucçao Publica 
Congresso do Estado 

4" Governo do Kstado 
5' Magistratura 
6' Policia A d 111 i n i -1 r a t i v a 

Segurança Pubiica 
ílygieue e -Caridade 
Publica 

9- Thesouro do Kstado 
io Telegrammas 
12 Obras Publicas 
13 Aposentados e Refor-

mados 
e Resti-

4-7'>$000 
SjçàoAooo 

840§998 
3Í7Ü3&SÔ7 
i ,"48183D5 

l5íol4®a8õ 
4;O2G$11B 
4;í?4I$7.85-
ÕHí0$040 
6:83̂ 883 

3;3i7t577 
7C$330 
5 O $ 8 5 o 

777$647 
.--LSP&0OO 

7.2.$000 

Reposições 
tuições 

Kveutuaes 
Monte-Pio 
Açu d agem 
Operaçào de Credito.. 

97 
Thesouraria do Thesouro do Esta-

do dn Rio Grande do N-orte, T de 
Junho de I S 9 6 . — O Thesoureiro,^!« 
cisco Hera ti cio de Mello, O Escrivão 
da Receita e Despeza.— Affon-
zo Magalhães da Silva.. 

Oucluidos os trabalhos da T.unta 
da i/azenda, o Sr. Inspector mandou 
alviF os pagamentos de folho-, prets 
da força publica ç mais doCViUentos 
de despezas urgentes. 

Levantou-se a sessão. 

O r g a n i s a d o o respect ivo b a l a n c e t e , 
nà f o r m a da L e i , foi este transmet-tido 
a o E x m . G o v e r n a d o r d o E s t a d o , s e -
g u n d o a d e m o n s t r a ç ã o a b a i x o : 

1895 Marcial Total 
C A I X A G E R A L : . , 
K m dinhei ro 2 : 3 1 6 ^ 2 9 1 
C A I X A D E D E 

P O S I T O S P O R 
C A U Ç Ã O : 

E m d i n h e i r o 8 2 3 ^ 4 0 
E m a p ó l i c e s 4 â ; 7 Õ o 8 o o o 
E m a c ç õ e s d o 
B a n c o E . de 
P e r n a m b u c o 6/0008000 
Em ! et trás 5 s ; i 9 r > l 3 7 3 
C A I X A D E 1 ) 1 -
¥^L&AS ORU 

Monte pio 
T h e s o u r o d o E s t a d o d o R i o G r a n -

de do Norte , 1 5 de J u n h o de 1896. 
O Inspector do Thesouro do Esta-

do cio R i o G r a n d e do N o r t e , tendo 
conhecimento de que hontem pelas 
très horas da madrugada failecera 
n'esta c i d a d e o of f ic ia l da 3* s e c ç ã o da 
S e c r e t a r i a d o G o v e r n o , c a p i t ã o J o s é 
R a b e l i o A l v a r e s da S i lva , determina 
a o Sr , T h e s o u r e i r o , c a p i t ã o F r a n c i s -
co I i e r o n c i o de M e l l o que pague á 
I). Mar ia A mal ia A l v a r e s da S il,va, vi-
uva do referido empregada, aquantia 
de 66Ç666 cèis, a quetem direito para 
f u n e r a l e l u c t o . d e seu.finado marido, 
nos termos do a r t igo 26 da Lei n. 
.52 de 21 de S e t e m b r o de 1894, abo-
nando-se a d e s p e z a por conta do Cai -
xa do Monte pio dos fuaccionados 
públ icos e s t a d o a e s . 

C u m p r a . — Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 

Secretaria de-Policia 
. D i a 2? de M a i o 

F o r a m reco lh idos á c a d e i a , d e _ or-
d e m do Dr. C h e f e de Pol ic ia , os réos 
Franc isco J o s e de Oliveira, conheci-
d o por F r a n c i s c o L u n g a , L u i z P a 
reira d a S i l v a / v u l g o P r i á eFt f f l feÉCQ 
J e r ó n i m o d / Ol íve i 
o i' no disl 
n o d e C u i i e i g ^ t s è v 

seja reniettido' a esta Secretaria p 
reUiotiu annual da repartição», qüt 

SF 
n^TX TC ti Bít 
Em dmhcir ̂  
CAIXA DE DE-
POSITO POR 

CAUÇÃO : 

'Yarahybi re-
ipectfvo dn Chefe 

im officio de 16 do c o r -

Foram detidos correccioaalmente os 
indivíduos Faustino José Ribeiro e 
M »ria Mndaglena, esta de ordem do 
subdelegado üe polícia da Cidade A l ^ 



o 

ta e aquelle de <udein do r cl rie 1 
sendo pintos CID h t 

.hwhio Crzar M / r s / h i r r c i c 
do da 
i lade . 

Dia 18 
N e n h u m a o c u u f e n e i a 

N ü d k t . O , l o ! l m 5 r . ii.i Wh dv- j 1" ^^ J tlMüw 
N o v a Cru/. . por o-< ;!.i í n r . i . m - ! I \ H* | « :l ' t i ' í ; l n e s í < i a ! ;». h»i 
g u u d o e o m m t m a : . ai a ' -t ! \ • ^ ' 'j t ( ) i ' (1 í l< lit S ' i Î J i ' i h k i t 
o respeut i v.» d h i g a l t i di: poi: i ia em 
of í i cie» île 1 7, <' i 11 d ! v I. ! î : " d».' .M-.üt 
|\ Pr. *' ' » d 
• rt Ml/!.' < ' 
iWrriV.iUi 
depois u 1 ' ' : t 

dão I oi- i l'i ai l.;.vuï-« c.r Aí .u . j > IV 
crida' i :!>V '1 M- -•'•bre üi ' i .a; ^ !» 

v i 1,1'üt.i d a juc i í a Vdi.i Apv a* 
n a n o Sau;di<:"n Fe r re i r a e J\nd;."» d--
tal, q a e a.;c-i*ião il', gava ' . i a-

; rtl .b .''.vd'HeOl' de:;l 'afU-
pi a.nei ' u m a i r a la -.pa 

/i ' it in ,.MV.Ve t«:i'i''iii. e 
•e- ;ue fed;,:the 

<; : : ijMu e :u i e-1 a » • 
< • >::rnriviai df V • 

i.il es de M end' a : aîi 
t 1 e '.m ( i*.!>î 

IVl. : 
« r ! v IV : r> 
Ih y 
nu und 
o att : iiií '-i 

A1
 • 

duo ? • 
C[\\. a • > 
pun-: . • = . 
criïI» ' < . 

« a:"'' • 

:»a 

a j a rime iaoïVi-
> ,d. Kîeb de* A .»aquer-
.d a:; ei de i\ow. • i a, 

.d- s. • i<-' -e icU'viivei vin 
• tsi-Màiaui; : e e:n luVoï' du 
... 'jUeiii ia«iv:!:ai\an a tv.r 
;v do» le.iew.iaò vddados 

: • dclffîacio to m o a ; -i ; :v. l* 
; alv/e-mento do la 't .s a 

. :aai procède au ecm-a-
policial, teiuio retjai 

i idade j'.uliciaria a p; i-
i. v î dos doii'.jTitiites. 

ïhV'ïï 

0 -cisjuada siJîii do Tau dos Krii-os. 
no Paco (ia [idtMidtMie^t Municipal, 

i i i \ s i • iii'i m i:U (ís cidadãos intnidv nt^v 
I i i 8 t r u ( ' ( ; i ! 0 r i i b l K u t i i i o i n , , . oiiv-m i>-Mi* K «̂». 

^ I liV:;o Le ie I dl o Soai'os l^or-
rc i ra Mon; r ( 'h,! vos o V> l ' i ro de 
I j i i i ia . •[ • on/a- ho j da i i umi i à . d»' • 
el:il oll O c d;i«l;io î ') o c i d e n t e «jUo.lia-
\ \ - l \ do il aia i'o l o ^ a l . ' a\ a. alu--rta 

1 a ;;OS. 
Min so^uida o iiicsmu cidadão 

prosidcMic dis^o t|iio havia convo 
eado a inlcndonoia para unia s(v-,<âo 
extra) : dinaria por motivos 
do ü;aÍM ol-vadu aleaaeo p âíi iotieo 
eoino p;.<-aju a exponder : y 

Toi- teic^ranmia do i^xcoiloiuiïs-
sinio (' iov aaiaiioi' do J a t a d o 
sc uia pi ciuatuiaiuc îite lailectm. i-.o 
dia i<» do eoi'i'ei)to. na cidade do 

("apítid do Ketado de 
l'ernainhc). o nô so talentoso 
e illi.istrado repreeentanto no Cou-

igre^o ?vi/ionai. Kxino. Dr. Luiz 
Í Yaaeisco Junqùe'ra Ayres d'Almei-
da. one. na câmara das Deputados, 

,de (|Ut- 'M-a ornamento, pre/tou. em 
epoalias ditï'ioeiii. os mais assistia-

la! ui a do (Uu)^vo^o ílosti 
K s í a t l n Was Forlv. 

a < u4 • > t ) 

î l e ) l ; i ! V O [í! 'oXÍM)v í i ' i n i î o , i ï a 
j >a l'U> O! il q u r IP MiUM Hl \ > < )!"». I 
n e l \aúz P i M ' t d i ' a T i î n J a < ' o 
m < \ p a r a t a x i a a ^ ' a «'.U'..;'-. • »li* 
I [Wa>U\v «Io muniri-
: )\( » « lo rn r i u i i i j d i o , 
nara sahst i n i i l - n 

Ani- mio 
? I i ! »4 F i li; 

- I I H ' (U 

A ^ i t a M ' a l h s i ' t i i v s i i v ' l ã 
*!í) a ;va(v a 'ss<.*MÍa anvif^xa 
a > A t i u M i i M i . 

!••r; -ir sr^t-t^t 'jrz:' *. -crisr '* 

f1 i h >1 i o i:a h ) 
o cidadaí» 
A j l a a p i o ) - -

Kio. 4J de duidio de IS9ü. 

Sr. lífdnctoy: 
dciTí: do paraense di 

» apresento;.', ao dia 3 do 
c(insidei\a-à-> (la ('amara 

í 
Srss.u-

[iE JUSTIÇA 
J-inho 

i V t s i d c r a Ki do i 0"l»'.'\íÍ« 
s C onara. 
Sec ; "Ltar io , Lacaan.» ] m ' í ' a c ; i a . 

hulos <ervi\'Ob à causa {mlilica ees-
pecKilniente ao Kátado que coi 
tanto brilho representava, def- n-
{Jem!o-!h a autonomia e outro* im-
portantes direitos seus. pelo que jul-
ívava de seu dever, interpretando* 

^ - i r r r r T f T - r r - n . - u a . ^ o ; - - g é l i d o o 
t j í u s c i í í t s o 1 ̂ :.eaii;.irg.td«.):aa. j iz;eneroáO jautido republicano do 

i''e:au5 detidos correcci-n da.c.ae de 1 ( ; . ; t l d . í i aberta ;.. j Município. projiOr que se coiisignas-
se na acta um voto de .-senticlis^i-

la. í i -ea; debate aj^provada a i n 0 pesar pelo falleeiiUcTito daquel-
d í se.^^ào ;•.»•:<•;; r ]eillustie cidadão, cujo noiiie per-

D l s ' r R [ i H T l c ; A * . >. irence hoje á historia como o de um 
patriota e defensor ineausavel dos 
princ.iíio.5 básicos que constituem 
'pela magna awtix Brazileií'a' -'a he-
gemonia de cada um dos Estados. 

V í 

(adem dl r delegado de jíoacia íla 
k aàiijitnl. os iiidividiio^ Jo;io 
• (ia Ccsta c (r-aiçalo U'.hc\- j 

'Dia 3 I 
• • N •': d. a a; i va: correneia. 

i )ia í de j Linlií̂  
"Foram postos em liberdad.c J à 

Gypr:h:v; da ('esta e Arôu^ do Mri 
•idkes 'ivíCt-i: e. 

, • 'Dia 2 , ' 

N 
KKCl'KSU CKiMIv : 

yó •— dos 1 ' cna .b ixecv;;-

( ) ,a i-l :a 
l'ut io Kdhí 
laaient'4, 
dos Deputados cm pia »jeito adiando 
para jo de l)e/aaïd>:'o a rleiçà<> <pie, 
em virtude da lei .r 35 de j6 de Ja 
n< iro de i d e v e 1 eaii/.ar a 30 
de Outubro, para renova^ao da ( 'a-
mara e do Senado. • 

Kstc jjrojecto a-dia. se as.-agnado 
por mais tle 50 deputa cjae emen-
dem ser indispensável o adiamento. 

K, de facto, cs«<- i íípò^ ?e 
Quem conhece a marchai dos tra 

bai h os parlanîei.tares sai)e perftita-
incute ipie é diüiciiimo o (Congresso 
des( mpeniKi:- t\ dentro de tjuatro 
intzcif, da sua principal iiíii^ão—a 
confecção das lei^ ani.nas, 

Já ptla demora (]ue ha, per pai te 
do Governo, na apresentação das pro-
)0:-ta3 e das resj)ectivas tabeliãs, já 

i>e;a di.scussão ido rosa que tem na t 
COiiiin:\ssões e nas duas casa:? do po-
der legislativo, us orçamentos e 
iei^ l!e fon;a não podem absolutamen-
te ucar prompt"s durante as sessões 
ordinariaiL- . : 

"i 
• i 

r ido , 
A 

ju'i de Direito 
licnK.rdiíio Jé:è (iv: Svâ a. 

Ree- , i ~ 

^ íhse.atbargad v J^c f'üimavcj Expostos, assim, os motivos da 
/ r>:fatri. • o tenente A n t : -

IVrcira d« íjrii.io c Xlancei J o a - ' 
(jíiim. rerreira Nob.;e c-t :; cárgõs dc-^ 
d ' 1 ' ^ a d o de [s<}licia e d^ i; súppi-jale 
do nuinicipio de Arez-e- bani assia; 
JJoa:;uim M. Coutinho do de -J- sap-

^ p !.*• -.{ . <a su b d e 1 ega d o -de po I i ç i a < i a 
V día. dj Papafy. e noiné^d:\sjpaia 
ba L t u Cl -os, / os c i da (.1 ílos (/ o y g o 1 d, m 

- José d...'Carvali*o, Jofuj Gadelir.i l!.cs> 
soa. ^ í'-c d- • u a ) osè Co c I li o, a r̂ l 
e.y)\ • .v e. ? t: • th amo? se as - íi o m es.. c • 
1 V • • ' * ;-v 
I jC-àCOS, ' ' # *' . 

1 ' o rd nm d o Sib (. Í el.ĉ a d t» d e 6 
rí^ü (ia Xliòade Aita íoi detido.' Còv-
rccòionalmente o individuo de .nome 

• Iatvas'dc-tal. • " ' 
'. . Vo t- poéi to e ru li be 1 d ad e o h>c i i v i d c o 

. út: n >me Lucas de tal." - * 
Pelas 2 horas da madrugada deste 

- ' dia falleceu de-.variuia no Lazareto 
da Piedadé, onde se achava em tra-

• v ' tamentOf o preso de justrça'João .Ta* 
veirà̂  dos. Santos, vulgo J^áo Narciso 

; ' da Silva, condeiimado. ptlo jury cio. 
•v drstricto de »?Nova Cruz no- maiiino 

du;art. 359 do Ood , Pen. combinado 
• , " " com o art. 409 do mesmo còd. 

Ç Dr» Chefe dé Policia logo tjac" 
' •• téve conhecimento do facto, por com-

^^ '̂""ffráhlcaçào do . Alniòxarife servindo 
áe director do Hospital de Cari-

'.dade, opuenou ao subdelegado dá ci-1 

dade alta que fizesse proceder no 
^ .catLáüir do r ó r i d o presu_ao_exame 

" de qutt i.jitá ò art. ' i'6t do Reg. n. 
. rao de 3r de Janeiro de .1842 e re-

latttesse a esta Re par tição copia do 
ijtòpectivo auto para os íins legaes. 

Dia 4 
Nenhuma occorrencia. 

Dia 5 
lüma occorrencia. 

1) 

\ * i : —• 
; • , )). A:-, 

«. í. i i i / ̂  - -

11 

rA^Aí.UíM : 

l)-.'ji.lor Vicente de 1 .̂ uv^ 
a quem competir : 

Ai'lM*.u,A</Ão CIVIL ; 

í ^ a â - í 
Ueí : 'CS a d e ( i o d 

S o-. 
1 

Ordem do dia n. 12. Publi-
co, para conhecimento da 
ffiuarda Nacional sob. meu Santm.— 
commando, que fez hoje a 
pro messa constitucion a 1 o 
Sr. Coronel Commandante 

3* Brigada—lííxta da 
Guarda Nacional da comarca 

^ a r à - mi r im/ Felismino 
" . Dantas Noronha, 

1jLr apresentou sua patentej^^x 
de No vem b roT* > 

íp 1895, em virtude do Deere-
; de 18 de Junho de 1895. 
Cominando Superior da 

Guar ia Nacional do Estado 
do Rio Grande do Norte, em 
Natal, 1 7 d o Junho de 1 8 9 * ; . 

. Mentenogra 
l'art cere/ .v Pi ccr.rador ( lera! : 
\ ÀPPKLLAÇÃo r\irail- : 

. "xV. 40 Paiíaiy — Appciíviisha 
V r a n c i s c o T h o n i a x — A p p c í i a d a . a 

; * À\>l>\iLL\ÇAO' 'civil- : 
N i. 4 — S á o J t : > ' d e A a g i c 6s — 

A i j p e l l a n t o s , J.O:ò < Pe i i x de L i m a c 
o u t r o s . — A p p e b a d a . IV J o s c p i i a j n -
v i ' n a : d o L i m a . 

P e t i ç i i o de - couve r i ao de : 
• • I m p e t r a n t e . Joãr - P a u l i n o P i n t o 
úé A g u i a r , — 

V U t a á s parLcs : , 
AiTHl/LAÇÃO CIVIL.: 

: — C a i c ó — A p p e d a n t e , J o j C 
N u n e s d e Mar in — A p p e l l a d o s . J o a -
q u i m H o n o r a t o d e A r a ú j o e M a n o e l 
D c i n e t r i o d e A r a u j o . — 

J U L G A M E N T O S : 

. • ' RKCU mo CÍÚM í N aí : " 

N . 7 5 - — N a t a l — R e c o r r e n t e , o 
J u i z de. D i r e i t o r— R e c o r r i d o , S y m 
p l i c i o P e r e i r a da S i l v o . — R e l a t o r , n 
D e s e m b a r g a d o r " V i t a l . — — N e g o t i - s c 
p r o v i m è n t o . — • 

APPELL AÇÃO CR IM 13 : f 
N . 3 3 — S n n t ' A n n a d e M a t t o s . — 

A p p e l l n n t e , a J u s t i ç a — A p p e l l a d o s , 
P e d r o M e n d e s S a r a i v a , v u l g o , P e s 
d r o M o s s o r ó e o u t r o s . — 

R e l a t o r , o D e s e m b a r g a d o r J o s é 
C l í m a c o . — D e u se p r o v i m e n t o e an-
n ü l l o u s e . t o d û o . p r o c e s s o è j u l g a -
m e n t o . — 

RECUKSO DE GKAÇA : 
R e c o r r e n t e s , M a n o e l H o n o r a t o d o * 

S a n t o s e I n n o c e n c i o H o n o r a t o d o s 

C o n v ê r t e u - í e e m d i l i g e n c i a . — 
. N a d a m a i s h a v e n d o a t r a t a r , en 

c e r r o u - s e a s e s s ã o . 

jreunmo.o meeino cidadão presi-
j dente p opô  que a Intendencia se 
j manitv í̂asso a respeito de Bua indi-
cação. 0 Intendente :Pauîa Kego, 
vice pi:osident9,|ior si e eni nome de 
í?e*iis collegas. fez sentir, eni ]>lira-
/^s ungidas d pezar.que a acceita-
Vûo d;t pa.oposta do illustre ]>vefii-
dciite da-fJ-iiteudencia era um tribu-
to necessário piestado a uni cjda-
dao que fora em A ida o mais* esfoiv 
vado esfatuario da grandeza auto-
noî ica deste est-ado e ao mesmo tem 
po uma gloria da tribuna Parla-
mentir poj* sua eloquentia sempre 
aquecid^ ao calor dos- princípios 
democráticos e alentada pelo amor 
á liberdade e por isso votava pela 
mesüía proposta com collegas 
e reqiuria aiiiíía mais que se extra-
hisaeuma copia desta acta afim de 
ser reni':ttida áo Exmo. Gçverna-
dor do E tado para constar dos archi-
vos públicos a todo tempo como do-
cumeniação cios sentimentos desta 
Intendencia em foce do triste acon-
tecimento que veiu < nlutar o Estado 
e o Paiz. • - ; * 

Em seguida, o. cidad-ao preëidtHite 
submetteo á votação a sua propos-
ta e o fequerimeiito do intendente 
Vicente'de Paula Rego,sendo ambos 
unanimemente approvados e encer̂ _ 
rada a s^Bão. E para constar man-
dou lavrar a presente acta que vai 
BgsignajÃ pelo mesmo présidente e 
deiíiaià Ifttemientes. . 

Ëu, jSfitnoel Justino da Costâ  se-
cretaífo da Intendencia a esçrevi— 
Vicente Gomes de Oliveira—Presi -
dente—Vicenie de Paula Hego— 
Franci -ca Antonio Glîaves—Z^kH= 
no do Rego Leite^Francíseo Fer-
reira doftftfente—Pedro Soares da 
.Gosta—3osé Freire de Lima— 

Está conforme • .r. • _ . 
O Secrétarió 

Ai em debta razão. a]ue era suffici-
eate |>:.ra dar logar á prorvgaçào dos 
trabalhos legisla li vos. hv cuitras, c.ste 
anno, que a justifi :am : as questões 
politicas e a financeira. 

As primeiras nccessariaiv.ente serão 
ventiladas, com maior cu menor a?-' 
díir, conforme tenham ou não proba-
lida Jes de ser reeieites os que a^ agi-
tarem ; a segunda-merecerá um cui-
dadoso estudo, para .que'ò''jíacti-36'" 
lepr.blicano federal, peias suas maiori-
as na Camara e no Senado, possa tor ' 
nar uma realidade o programína de 
teonrmias levantado pelo 'seu emi-
nente c li e fe o (j e nc ró 1 Frau c i sc o • () 1 
eerio • . 

Tendo o ('ongres^o sc - abei to em 
14 de Maio. a sessão ordinária irà 
até '4 de Setembro e com as proro-
gações, que fatalmente se darão pelos 
motiv 

i\i\ cm sc ih a i l s . '^Jó e 
(anno q u e o m o d o de se :em K : 
i c s p e c t i v a s c .nUas eslá t-
mi r e s o l u r u o d d e h e í e do Km.u t ; t, 
m a d a s o b r e c o n s u l t a d». (\ , , i 

X, v d de j j de o n u d i ; .j dr ' ,s . 
Stdíí e a ml r i i i iM ei.i <pa- \ ,,, ( . 

lüiltu í V. "tpu* p o , ; , 
iha, como teaho gaa'd- d ' p r . • 
das. o íi. eer-sarao sij^id - • 

De V. etc .V, ;v,«. (; .. 
[ de J u nhu de i 

Os lameutaveis IA:-uitet imcntc , .. 
liveraai lo^ar na K eol.- INjIv:,., 
na desta (J^pita!, <?biirando \i ; 

uo a mandar 1 et ha!»a ;.u- . 
1'íossc de todas as iah a aj ../< 

;HM'e^s:\nas, pudesse sijí a e r !• • 
v id ene ia r eom aceite, vào m- t»«v?i:. 
do cada vez mais yraws. 

O debutado Medeiros de Ali'- -
puerqne levou os para a C:•mar.t 
ai nao prcicurou ju.-jtiííe.a! ;; , 
nos explicou os de modo f.iwi. 
acs t&tu^antjs, fazendo atlran 
í:iie não eram nada Ivmrosa- : al-
guns lentes d'aquelle csf;d>ele< ?aa.a:. 
to dc instruía;ao su[)ericr. 

Dias depois, o deputado Tim« tia•» 
da Costaj lente da E s c c b , vem ã 
o una res: ondtr ao sr. Medi i r o dtt 
Albutjiurquc e declara que ev^um 
realmente a!!i lentes que k- em!>:;.-
-anu 

l4^ ta dec ia ração, junta à- act a^a-
(.òes que haviam sido feitas na an-
prensa peios alumnos, collri(M o 
venio na obrigação de syndicar mî  
irtrctoramcTiT^cteTudo para 

i n s u b o r d i n a d o s c o s j.n 
c a s c a r 

o s a l u m n o s 
f e s s o r e y s e m m o r a l i d a d e . 

P a r a e s s e f im vai n o m e a r uma rr-m-
m i s s ã o de i n q u é r i t o e s o m e n t e dep.A< 
qu.e e s t a . a p r e s e n t a r o seu parecer 
;>. 'derà . iornar as u ;e l idas enet^-c.ts 
p je o c a s o 1 e q u e r , 

F o i h a d i a s a p r e s e n t a d a ' n a C a -a-
ra a s e g i í m f e n i o ç ã o pe lo sr, T i m e -
iheo . d a C o s t a . 

" A C a m a r a " d o s D e p u t a d o s , bem 
j u l g a n d o d o s e s f o r ç o s do p o v o de Cu-
ba ém p r o l da ' s u a l i b e r d a d e c indv-
p e n d e n c l a djÇ$de iSt íS c o n f i a nos sen-
t i m e n t o s a m e r i c a n o s do G o v e r n > da 
R e p u b l i c a B r a z i l e i r a para .espeiar «pie 
n ã o se d e n i o r e o neto reconhecendo 
b e l i g e r a n t e s a q u c l l e s c i d a d ã o s " 
' R e m e t t i d a á c o m i n i s s ã o de Cnn-
í t i l a i ç ã o , L e g i s l a ç ã o e J u s t i ç a , t-sta 

iV(,b a que acima e referi, só sei ü ;iillt!a.1'?0 t eve P^ecer 
feehaiá no Outubro ou come 1 a r e c e >

 < 3 M > r e m < < »S e e , , c ^ c o n " 
a C a m a r a n a o esta di^nosta ço dc Ncven bro. 

Ora, c justo que < s representantes 
da nação desejem pleitear suasreelei-
a;õéi; nos Estados, c, si nào sc der o 
adiamento, pode;---c á rcalisar o 
facto de ficarmos st m oi mentos. 

O adiauin-ent.., " f ^ i s , justifica-se 
plenamente c razão tiveram os de-
patado que subscreveram-o projecto 
do sr. JL>'"i; io Fi ho.. 

Ao Exin. Governador do 
Estado remetteu a Intendeu-
cia Municipal de Páu dos 
Ferros /a seguinte copia da 
neta da— 

Manoel Justino da Costa 

Sessão nxtraordiiyxria do dia H4 
de Maio de 18<J6. 

Presideticia do cidadão Major 
Vicente ííoinea de Olivefra. 

Aoe vinte e cinco dias do mez 
'de Maio de mil oito centos noventa 

l ia dias ''O Paiz" publicou a se-
guinte lòcaí ; 
• " A s - c íiflcinas de mat hinaPÏÏo arse-
nal dc marinha desta capitai, segun-! 
do nos info ripa inf estão tr3ßalhafido 
na.confecção de uma machina, inven-
ção de um severo deputado noitista 

Bem bom !" ' 
^ O iIlustrado, representante desse 

Estado, Augusto Severo, apressou-se 
em escrever á redacção do mesmo 
jornal uma carta, resrabelecendo a 
verdade do facto, noticiado com 
umá insinnação claríssima á sua nes-

a • 1 m s o a . - . 
Para aqui passo a carta do eminen-

te deputado ; .. J Ê ^ 

Sr. rcdaetòr.^-Nvío pod 
sentir que p^se sobre1 mim' uma: „ 

t r a r i o 
a iradiante do que tém feito os lista-
dos Unidos e, si essè paiz, ligado á Cu-
ba por interesses muito mais directas, 
.tiuda não entendeu conveniente o 
reconheci meti to da belligerancia, nào 

- ha-d^éei1 o Brasil que criaste a res-
ponsabilidade- dessa iniciativa, 11'uin 
momento em que tantas questões jn-
temacionaes prendera a attençào do 
seu governo. 

Um rio granJense. 

. s ação d a g r a v i d a d e d a qir£ s ^ 
tem e m u m a . local p u b l i c a d d 
e s s a f o l h à , ' . o n d e a t è I r a n s p 
d e s c o n n a ^ ç a de cpi_e a b u i o . d a J a i n S ^ s l u i m d o ^ a s è M I ^ nte desta pra-;n, 
p o f i ç ã o : p e r a n t e a a d m i n i s t r a ç ã o d ^ ^ n o s s o d i s t i n c t o a m i g o e dedicado 
m a r i n h a , p a r a c o n s e g u i r d o h o n r a d i s - C o r r e l i g i o n á r i o , c a p i t ã o J o s é Paulino 

Vi et ima de gfãves ,pa(iociim m-
contra os quaes foram Impotentes <;s 
recursos'" da sciencia e os acnraiks 
desvelos da fainilia, falleceu, pw!a 
manhã de ho 11 tem, a Exm. I). A nu lia 
G.itxia dos Reis Lisbja, virtuo>:s.sima 
coij^oítc do nosso piesado auiig \ ca-
pitão teneijt.e Aitliur Lisboa, ht uradu 
commaudante dá Escola dc Aprendi-
zes Marinheiros. . 

Hontem mesmo, às 4 c 1)2 da 
tarde, Ceve .lugar o enterramento, 
que foi gtendcaieiUe concorrido. 

-AvaU'an,do a profundeza do golpe 
e a intensidade da dor que ferem o 
coração do nosso iliustre amigo, a^ 

reseutamos lhe aqui a sincera cxprés'-
lo do odi^p profundo pezar. 

F a l t e ç ^ UO -dia 18 do corrente, 
às 3 4a . tarde, o conhecid > e 

u i m KspeciaifTA m n m " 

* fcQüi?o-Prefco, 18 de yüunho 
—Aos Presidentes dos É^ 
tados— Cotnmtinico*vos que 
hojé foi inHtallada a segun-
da sessiV) d;; segunda legi.s-

simo sr. almrante Elisário Barbosà o 
favor de ser construída por conta òó 
Estado uma machina de nífaija itiV̂ n-
'ía®, venho pedir a V. á fiaejEda ex-
plicação sobre1 o facto 
facto que, em verdade. ' e^^T^fcesti-
do de todas as-formalidadès da lei. 

^-verdadeiro ̂ ue tenftd tíínia tóh 
nas pernas do Arsenal de 

Mâffnha, j^^^despezas deŝ a con-
stTucçao, JHHpje determinou o hon-
rado sC^jpPKro;' era aviso n, de 
i$ ée «nTde-i 896, correm pof ipî 
whàr'conta ^ 

de Medeiros. , « 
E* sempre dolorôsd e xiste reg is-

trar̂ M jjàoq^^ dc um membro da 
cc^Jítfnhão social, tanto mais quan* 

ttineto é, como o dc que tra-
raovo e foite, 110 pleno viço 

__ Í í í ? e^honesta. 
O finado era ainda um rapai e 

tnüttò Tonge 'poderia ir na especia-
lidade a que dedicou a sua activi-
dade, v 

Como reptibliçanoj nunca csqae-
ceu ot &CQ6 direitos e deverei de ci-
dadão livre, interessando-se ĉlos 

car bem penteada alcoj 
que a respStoJe*:e,como ae 
os n egocioi tfBiujMttta procede o 

sr. mH^Mj^Mharinha, que o 
regulamento do M^ral providencia 
sobre concertos e ooras novas, feitos 
em suns offiemas, para particulares 
estabelecendo o processão da entre-

iniTiiiiemorfotolcog <fe flossa patria 
e contribuindo, corti a valiosa sym-
pathia de q u e .gozava na cía-se a 
Que pertencia, para as viçtorias cutv 
bUntesda boa causa. Erar um cor-
religionário de valor, cujo paga-
mento prematuro grande magua tr*z 
ao nosso partido; um chefe de í̂  
mi lia amoroso e umi imigo ; Cl-

ILEGÍVEL 
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(Lulão, ciHÍiiii, por todos os litulíK 
di#no do ;u:.U:ünenU) e d.i symp.;-
tliw, de ijufí »̂zava largamente m i r e 
nòs. S t.1 niurtt;' foi um.i surpr /. ; mui! > m<><;<> cheio dc \ -»d.-i, 
activo e tvabalhAíUir. não cia pie>u-
inivcl (pie tao cedo dcòapparceesse 
dentre os vivos, A mo; te zombou, 
porem, tia sua mocidade â vî oi, «V 
uma moléstia, que pareu.T SL M ̂ ra 
vidade, foi bastante para arrancai o 
do seio dos amigo, e da fatnih\i7 a 
quem dedicava verdadeiro culto. 

Sinrerameute penalisados pd » 
trespasse prematuro de nosso clistin-
cu> amigo e bom correligionário, ci>~ 
V!.in<»sá sua família oa nossos pe~ 
z.uncs. 

CàRTàSSERTANEJAS 
J u n q u e i r a A y r e s 

Faliooeu no dia 10, ás u 
hora* da noiU1, o conhemlo 
professor Jose >Chardo, 
vollio preceptor da mocida-
de o abálisado latinista, lira. 
funccionario publico Esta 
doai aposentado lia segunda 
cadeira de L itim do At lis-
ura, onde preston reaes ser-
vices á in.struocfio, como e-
in n ito conhecedor quo era 
da cíassica e melodiosa' lin-
gua. do Lacio—Contava oi-
tenUi o quatro annos do ida-
de o em um cidadão respeitá-
vel i)()r"Wni'tos~titrrtm. 

A1 sua faniilia apresenta-
mos os nossos sentimentos. 

NTo ^ M a r a i i h à o " , q u e aqui passou 
a ]S do corrente , s e g u i o paira a C a -
pit .d F e d e r a l , com. s u a e x i u a , famí l ia , 
o e s t imáve l c a v a l h e i r o S r . A lber -
to S : . r a i v a , ' impor tante cótnmere iante 
da piei ia praça e c o n t r a c t a n t e 
lo te r ia s des te E s t a d o . 

S . S . e s t e v e entre i ó i a l g u n s m e -
zes e leva a g r a d á v e i s • i m p r e ^ o e s de 
n í-5-a v ida f o c i a l . 

A o d a r - n o s a honra de sua visita 
de d e s p e d i d a s , S , S . d i s s e - n o s pre • 
teu . 1er volt . :r ao nosso E s t a d o no 
p r ó x i m o mez d e S e t e m b r o . S a b e m o s , 
q u e o Sr . S a r a i v a t e n c i o n a e s t a b e l e -
cer nqr.i utna casa c o m m e r c i a l , q u e ; 
p rocure a p p r o x i m a r o nosso m e r c a d o 
d o d o R i o d e J a n e i r o , d e s e n v o l v e n d o ' : 
as t r a n s a c ç õ e s comuierciae .s da noss*, ' 
p e q u e n a praça c o m a g r a n d e p r a ç a 
d a C a p i t a l F e d e r a l 

E " , com certeza , u m g r a n d e p r o g r è s 
s o es te a l a r g a m e n t o c o m m e r c i a l , q u e 
nos trará ta lvez sens íve i s melhoras , 

• cvir 1 x - n : i r W i p i n r.nn-

I 

cm pala\ra, mudas, 
medio viviam. thllu-

menie nos. vem offerocer, Hlustran" | nntepassado». perdida < no *omno 
do a* columuas deste modesto po 
riudieo, o dstineto cavalheiro, a 
qvi im diqgimos. comprazer, um af-
ÎÇCtU ,è9*Rpei to d»* Sîii'lO. 

V 

Quando, imo Ini muito. Silva Jar-
dim, o immortal paladino r e p u b l i -
cano, uby*mou-se no tumulo que lhe 
abrio o Vesúvio, todo o jornalismo 
bra ileiiro cobrio se do luto, inter-
pretando os sentimentos do povo. . . 
Todos, excepção do <Kio Grandi1 

do Norte» que nem ao menos teve; s o l m l o i . . l theoriado 
unia palavra de piedade, uma phra-
se que exprimisse a dor que avassa-
lava a Alma norte-rio-grandense. 

Agora diante do tumulo glorioso 
de Junqueira Ayres, ellest os pas-
quineiros que nos vilipendiam, cur-
vam-se, não para chorarem com-
nosco a perda do grande patriota, 
mas paia melhor cuspirem o lodo 
da ironia sobre a face do P^ntea-^^^^gg^' 
do morto. 

Leiam o pasmem : 
«rAGA SE MV li!-: AH FÀVAH>-

— e m a i n b u c o > > ̂  noti-
ciando o fallecimento 

dab' -
i 

n o m i c o d a c o n c u r r e n c í a . O s nossos 
produetos , mais c o n h e c i d o s , s e r ã o 
m a i s p r o c u r a d o s . U m e n s a i o d e ruai.-
f i r g a i m p o r t a ç ã o de m e r c a d o r i a s dtis 
h n p o r t f p t j s f a b r i c a s d o sul d a R e -
p u b l i c a p o d e t a m b é m trazer , p o r o u -
t ro l a t t e ^ notáve l d i m i n u i ç ã o : no.« 
p reç >s c o r r e ite em nosso m e r c a d o , 
d e g r a n d e numero d e a r t i g o s , para 
o« q i u e s na > será mais l ic i to i n v o -
car-.,© a ba ixa do c a m b i o , já t ã o ex 
p i o r a d a e c a d a v e z mais v e x a t ó r i a 
para o c o n s u m i d o r . 

S e r á talye.z um g r a n d e b e m p i r a o 
Ivetado se o íIlustro c a v a l h e l f t T Sr . 
A l b e r t o S a r a i v a c o n s e g u i r , c o m o 
p r e t e n d e , ' e m p r e g a r a q u i p a r t e d a 
s u a a c t i v i d a d e m e r c a n t i l , r e a l m e n t e 
nutaveJ* 

Descemos a S~ 5. ~e suã~ eraa. 
família, óptima viagem. 

Hospital de Cariciado 
Movimento dos doefttíã no H'o& 
de Caridade e no lazareto dã 
edade. durante a semana <jc 6 a 
do eorrcttfeet—. 'M..' _ „'^ 
Hxisftàm 63 
Entraram 32 
Tiveram alta \ í7 

à 
Fica(ttWrra<áínento, . . . ./a 

" Seadb : ; _ > . 
Homens injigenteâ,. # . . . : 

.Mulheres " 
Preso» d è Justiça. » , , 
Soldados úo 34 BataHfáo.. . 
Soldados do Segurança. . 

do di\ Jun-
queira Ayres--diz:.«os funcraek-verão 
feitos por conta do Rio Grande do 
Norte.> Não obstante o desbarata-
mento, a crise horrorosa porque 
passa o listado em. suas finança^: 
prestes a-uma bancarrota, è elle, afi-
nal quem paga as íavas....» 

O humilde sertanejo que escreve 

fstas linhas tem acompanhado de 
érto • as diversas phases da politi-
a^tadoal ; tem visto muita cou-

sa vergonhosa ; vio a campanha 
diffamatoria feita contra o governo 
honrado do dr. Pedro Vçlho. ; as-
siâtio ao desabar tremendo de ca-
racteres que suppunha howados, 
mas confessa que ainda não pre-
senciou espectáculo mais triste e 
mais repugnante do que esta irrisó-
ria manifestação de o$io em frente 
de um tadaver sobre cuja face cae 
o pranto de uma naçao inteira. E' 
assim ; emquanto o paiíí, na desola-
ção da magua a mais pungente, a* 
joelha diante da tumba que encerra 
ÔFuêSfíqjM de umíilho itttístre^-em-

do« »eculos, 
po. tteo inti 
vain...* 

Não Bei que ehvi'.píoj' brasileiro, 
aualysando a uoKtía vida ethnoge-
níea, dirteje que éramos um povo nî -
lancolieo. 

lítazia aaiiahtie j-riychica e dis-
cutia a estheaia dos nossos y;ran<ieB 
poetas. 

Mas não é wi na vida intima doa 
poeta« que ̂ e pode sorprehender a 
maneira de Hentn- de um povo. Al-
fonso (\ Junior, fazendo a critica 
do governo de Prudente de Moraes, 
constatou, ironicamente, a melan-
colia que se reflecte no iodo ] hy>i-
eo do eminente paulista. 

Se è exacto, como affirma a eon-
auetor da .-.A-

nalyse do Lhro dr u_ue um 
grande homem» é a synthèse de uma 
raça, aeceií̂ mos a ironia do illust.ie 
escriptor. 

Espíritos altruístas e bons, Pru-
dente de Moraes. — dentre outros 
vivos—e Saldanha Marinho. Silva 
Jardim. Benjamin Constant, Jun-
queira Ayres e outros mortos im-

a imagem perfeita 
deste Biazü idolatrado. Represen-
tam as suas dores de três séculos. 
*fu> o transiunpto das m-tgeas (jue 
veriam os ideiaes irrealisados des-

A «r 
quanto o jornalismo penteia a ir-
reparável pe]*da de um dos seos 
mais valentes batalhadores, emquan-
to a tribuna do Parlamento nacional 
cobre-se de luto e os proprios ad-
•versatíos-dignos descobrem-se res-
peitojte, emmudecidos pela mages-
ta<le » .mor te ; o «Rio Grande do 
íforfe^, na sua avareza de cretino, 
lamenta uma pequena quantia gasta 
com os fnneraes do ^grande homem. 

Talvez mesmo um certo redactor 
desse dubiò jornaleco, ao saber da 
terrível noticia que nos sorprehen-
deo, tenha feito o gesto simiamente 
ridicuio e pornojraphico com que 
cofitnma.desp^r-se, pelas cost s, 
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faté dos seos' melhores amigos/.. 
Também quando o dr. Nascimen-

fo foi desfeiteado, em plena rua. 
o, por conseguinte, moral-

anniquiiado, elle rio-se, pas-
ando a sua abjecção pelas calça-

É botica. 
eram amigos n s s e tempo je 

o íttusfre escriptor dos Reparos, que 
tanto repara, não soube reparar 
nisto. * . 

eratanto, Junqueira Ayres, e-
jmsÀs perfeita encarnação do 

movdo Talento é da Bondade. 

—TrftgftmDi hflfeittfr létorté 

qui ú m * è ^ 6 9 t a r w t r o iti 
«Cftrtus S t t f t m s u t í d a 

e m d m t M d m w&m. wridente a*] 

e du n o M 

D'elle sê pode dizer o que Ernesto 
Renan, o Mestre immortal, djsee á 
beirado esquife <)e lvan S&urgue-
neff: «nasceo t r i p l ^ l m e n t e im-âí. SUA CNMMII» FI 

Uo uma visíio interioi'V dondarííeütê 
melancólica, — eram característi-
cos : não é impunemente que se 
tem a cabeça crivada de ideias ra-
diosas e a alma cheia de bondade e 
luz, 

O seo ultimo discurso, que foi co-
mo que uma despedida ao partido 
que o idolatrava, impressiouou-me 
vivamente. Essa expansão genial j 
era mais um desmentido á affirma-
tiva de Buckie quando dizia que a 
natureza fendo concedido estranha 
força á nosiosrios, selvagem belleza 
á nossas niattas e ao nosso céo asul 
deixara pouco lugar ao homem. 

K asHim como musa pantheinta 
do immorta' im efa da Oranw jh r 
('ídofi disse i\\\r o va*i*o rnmorejo que 
()< cadavei ejA ao apodrecer é 
uma mnnifefciaçã / de ale^na j oi* se-
hMij restituido.-i à Vida UnivuisaK 
pod<k affirmar tamisem (jue o ê  
terno rictus mysterioso (|iie a morte 
pOe no lu»'ar onde foi o lábio lui-
mano é unia derradeira manifesta-
(/aodeodio ou de brn.,ão. Simdo 
asnim, ell ^ não teriam a coragem 
de olhai"de frente o vulto cujo su-
dário molhamos de lagrimas, po-
rém si o fizessem veriam que esse 
riso serin de odio. mas de odio santo 
como o do rabbino expulsando es 
vendilhões do templo, odio que se 
fumien'unKiexprobação dirigida aos 
que envergonham o l\io Cirande do 
Norte, e consubstancio um hvmno 
de paz dedicado a t st;i torra 
tanto o amou. 

7>\ r. dr 

mist 

logrado represeuta!\te do Rio fra-
ude d•» Norte. 

l)ej>oÍK de rr/.uia a 
numero, senão todos 
que à mesma tinháo 
Unirão-Bo em casa do; 
to, o emerito 
(jiiim Homem (íe 

que 

ü iWiinjf ifli ^ r< rtom «n ait i 

Solicitadas 
Páo dos Ferros 

Hoje como um raio que houvesse 
eahido entre nós, veiu fulminar-nos 

dic-ilo de seo tempo, que se chama-
r; ni Nunes Machado, Caneca, Theo-
tor.io, André de Albuquerque.. . 

Eli es íão bem a imagem desta 
Patria querida e resumem Uuio o 
que de nobi\' ella sentio—desde os 
tempos luetuosamente trágicos em 
que vio Tiradentes no cadaíalso, 
morto, mas tendo ainda nos olhos 
estampados o seo vulto de mítf a-
mantisaima, até os dias de hoje em 
que ella. quebrados os grilhões dn 
Metropole, da escravidão e do 
monarchismo dissolvente., -entra de-
finitivamente na era de paz e pro-
gresso almejados por todas as na-
ções civilisadas. 

Junqueira Ayres era um es])irifo 
essencialmente brasileiro ; bastava 
vel-o de relance para se conhecer 
que a sua individualidade era uma 
synthes ? e um archetypo. Aquella 
fronte saliente, aquelles gestos sim-
ples e modestos, aquelle olhar 
pressivo e triste, como que seguiu-

•livra grâopfTs^ 
de algum* jorma a coop-

um povo.* 
Antes dftáMjcÇjTOft vivido fui* 

l b a m de í M L j ^ f r e s infinites de 
«MUM no flmdo de 

m mando vif la nelle, 
fri*** por t a a W c a ; gerações de 

Períodos sonoros, como paj'sa-
gens 'falgidãs onde caÁtam dre8>e 

ros de sedosaplumageitírara; ideia-
lísações iriadas de lampejos rubrçs, 
como as scintilias dos Rios -do sol 
sobre uma lamina chryfljjwina^ima-
gens soberbas, explosíSfe de cólera 
justa;—tudo o que podô%aver de 
brilhante n'uma oração xleraostheni-
cã, Junqueira Aj^es, em reptos fe-
licíssimos, ativou-nos á alma embe-
vecida e pasma. 

* * j • % • ^ 

E é sobre a - urna o n ^ éstao 
guardadas recordações coH|á estas, 
no coração norte-rio-gráudense, 
que o Sr. Amynthas, n'um terra A 
terra,de cretino avarento, deixa 
eahir a lama de sua abjecção. Es-
carneça. A hyena mostra os den-
tes em torno dos cemiteyios e o cor-
vo croelte: é qne èMp^ ^ os raáos, 
52DL feito» ddjue Qr 

Demais a g a r g a l h a d i ^ «wllt 
ra estridente e feri» , mM ã de San-
cho Pausa era parva e Jtytejiô. 
Ha nisto a diflferença que w 91 u-
nla esmeralda ao e s v e r d e a i espha-
cello túrgido das raüsea4« um can-
cro podre... 

pat iota, nosso lepreseníante no 
Congresso Fedei'al, Doutor Luiz 
Francisco Junqueira Ayres de Al-
meida. 

Ao recebermos a fatal noticia^ 
que nos foi tiansmittida pelo inte-
gro Juiz de Direito desta Comarca. 
Dr. Joaquim Homem de Siquei-
Cavalcante, conforme telegranimfi-
que lhe dirigiu o Exmo. Dr. 
Governador do Estado. Joaquim 
Ferreira Chaves Kilho. manifestou-
se geral consternação, enão houve 
um ró cidadão, um só homem désé 
sentimento . ninguém que o peitt^ 
lhe batesse pelas couzas sanetas, 
pelo amor da Patria,que vô no des-
apparecímento do ilíustre paladino 
das liberdades publicas u m a v e i -
dadeira catasti'ophe—que não se 
Entregasse à expansão da dor—dor 
—a mais cruciante.a mais profunda 
tão grande—quanto a grande per-
da que a pátria e os amigos acaba-
ram de soffrer—O Rio Grande do 
N.orte vneste_momL nto^ cobre -se de 
lueto,afoga-se em lagrimas—Gran-
ido patriota,grande orador, astro de 
primeira grandeza o illustre morto 
deixa no seio da pátria um vácuo 
immenso, difícil de preencher-ee. 

Republicano puro, intransigente, 
fazia dos princípios que adoptada 
a sua bandeira gloriosa, batendo-se 
por ella com denodo e abnegação. 

Na noite escura das nossas dores, 
no dese pero de nossas magoas,qui-
séramos ter podido render ao gran-
de morto as homenageue que a jus-
tiça e a gratidão nos iinpunhão, 
mas á falta de recursos no meio 
em que viv. mos, que /noa permit-
tissem uma condigna manifestação, 

grande 
cidadãos 

incorrido,re-
de Direi-

pnrriota l)r Joa-
ttiqueira Caval-

cante, fazendo-ke o mesmo ouvir 
ífum briibalite discurso em que 
mais uma vez salientou os seus í; -
lentos e os fteu»s sentimentos rej u-
blicanostenaltecendo asgrandts vii-
t\ide< do illustre morto. 

Depois ainda fallou no mesmo 
sentido o seu illirstre irmão, o 
doutor João Iíaptídta de bi-
queira Cavalcante que abundou 
ern con.-ideî î Oe^ demonstra-
tiva.- fio.- relevantes serviços pua 
tadns por Juníjueira á cauza repu-
blicana e faz-ndo votos para que 
os seu® exemplo* de civieimo fos-
sem imitados. 

Ainda depois da sessão extraor-
naria da Intendencia de que já 
falíamos, os intendente.- com o seu 
presidente â frentee grande con-
curso de cidadãos se reunirão em 
casa do mesmo juiz de direito, fa-
zendo-se ouvir este» de novo, 
bem como seu dkno irmão, e em 
ultimo lugar aCoronel Correia, 

Pao dos Ferros 27 de Maio d^ 
isod. 

em 
li-

muuífcipio e diversõT"dõs^ríe ~LTi-fe 
Gomes e São Miugel, sob a inicia-^ 
tiva do Coronel Joaquim José Cor-
reia, mandaram rezar na Egreja 
matriz desta Villa no dia 2o do flu-
ente uma missa pelo eterno repou-
so de sua alma o templo regosi-
tava de cidadãos de todas a§ clas-
ses e condições sociaes,trajando pe-, 
sado lücto e lendo-ee no semblante 
de cada um a magoa de que .sô 
achavão pòssuidos.— 

* I * 

À Intendencia Municipal,por sua 
vez, como legitima interprete dos 
sentimentos dos seus Juriedieiona-
dos, reunichse extraordinariamente 
em sessão solemne e fez inserir 
acta dor seus trabalhos um votóae 
pezar pelo infausto aconteci-
mento, falando nessa òccasiáov o 
intendente Vicente de Paula Êego 

| que, emrapidA povoiuMbraute^ora^ 
fflo flTirra o pnnogyprn rio rnnrtn^p 
naltecendo os serv/ços pelo mêüíno 
prestados á causa publica, 
da qual era estrénuo defensor 
A Intendencia de PM dûs Ferros, 
senão fe* tudo7 feí ljuanto podia 
em homenagem á metóòria do mal-

Senhores Redacres : 
Peço-vos para inserirdes 

vosso conceituado jornal estas 
nhãs : 

4 

OMNI A PRO PATRIA" 

E' o Ceará-mirim, como todos 
sabem, uma das principaes cidades 
do Estado, pela excellencia ubér-
rima dos vallesagricolas que existem 
no município de que é séde. 

A lavoura no Ceará-mirim d s-
envolve-se admiravelmente e o 
grande emporio assucareiro do Es-
tado é aqui, constituindo o produ-
cto do conhecido vâlle deste nome 
uma das principaes e maiores fon-
tes de receita dos nossos orçamen-
tos. 

Não se comprehende como um 
município com tão bons eleme ntos 
e - que-tão- gmxi^mente_te j i^ -
corrido para a riqueza .publica,foeee 
portanto temj^o esquecido pelos po-
deres do Estádo, durante a epocha 
monarchica, que não nos deixou 
saudades e só males nos legou. 

Os governos da monarchia nunca 
tiveram um olhar de protecção para 
este futur080 município e exclusiva- . 
mente ao esforço iudivídual e a. fer-
tibilidade do solo e augmeôto -do 
nosso valle, pela exploração^ cul-
tura d a terra, que muito ' 
sido seguramente, se os g ( ^ é ® ^ . 
da antiga Província tivesseri^gm- . 
pre.hendido as necessidades w ^ e s 
e contribuído com algum 
de utilidade para o importante váB|;kX^ 
agricola dg ^eará^irit i i , 
de immedlãtotee)ieflclo para V T 

zenda puWica, rpe'o aíarghmetóo * ^ 
logico de Üma dps maiores f ' ^ 
de renda, como é o ass^car^ 
ciparindustiia.do norte 'do H 

A Èkte èsquecimento continuo 
inda nos primeiros tetnpj^s da T 

hlicáj e . apesar dõ re;' 
histórico deste murricf 
cipal representante> o 
lismino Dantas, è o q 
local do partido invencível ç 
ceita e acata no Eétado a Óirecç 
supr^nia e fecunda do emmente he-
r^em p^iico, dr. Pédro Velh ' ' 
foi p o B ^ ^ lyi mais tempo 
do Governo ftm auxilio, lia 
reclamado petos habitautes dó 
nicipiÔ, que viesse reaüsar a 
tura de um canal que , desse 
áa agaas d^strhidora^ das 
tea.,, t, ^ •'tijf 

--A.. 

^jSd na adminimi'y&o do d r T T ^ 
dro Velhò, o grandè amlg^ aõ prfl-
gresso de seo Estado, e devido 
tai»b«rn esforços do nosso repre-
sentai&AO Congresso Legislaàvo, 
eoroneJTelismtao Dantas, tornou- . 
sejioyifealidade o aUttdtdQAtixflio. 

ILtGlíEL T^- TÁGIHA riANQlIADA 

rrr; 
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Autonsado por UIIM )*'Í »-.-rj. V ia4 | iiirSJliM \ i! í i>o -» > parodio. fOll j 
«lo Congresso. u e\in. dr. ivdro .t, wo^o d>- uni novo cím!ií'.«tív>. p 
Velho, ex-goven:;\doi do l>t;do j pr-judicU . -ahd.; i !.*»!.' ? uMi 
reconhecendo a urgente necessida- <> »'\irtr. 
de da abertura do »manguei i .h^n K' rsp*-!..«!̂  au o dm ! > 
mando-TE um canal <|Uc livra»**4 DV̂T»- NI»/. I» ÍÜUHÍIV D! D\U,:D»' Ib 

r ito d . ('oitiiii '|Uo vrni aorir a 
M-.-não do-birx n ( j ; s t r i o !o judi-
ciário 

/1. 

cannas daö cheia «'ontinua.- cm • 
tavõets inve: ni».;-, n^ohfii 
o quanto nnkv. c para irt̂ u i,orneou 
para dirigir o ĉ .tv i<;o uma commis 
Hîo -oMjjtOrt : de cidadão.* probos i 

i/in r »ri que com todo /.> h) v t-co 
noinia h/i-ram a df̂ ui'.-triU'cao do 
referido m.jic.ur. nudhufando ^rau-
deiijonb- a.- condições do -.alio. 

Angicos 
. 1 1 ' N H u !>k ; v.-r, 

K 1. i ' A ' 1 * 'hl -

I.u / I Ï 
tpi. . 
II.^Uüí/U. 
\ t ; - * • 

i.'il. . ' ' »a, 
t - « «. .. : 

- v ! I -iCr.r. T' ' • 
, . ':;<; •. '» fa r- i ím li 
• I • • I í ' I .! . " or 
V a . t. e •1 ï 1< -d , 
t. eat . c : 'i slra«, i<>, 

. . •• » I- V (. -

'II : I 
, b 
M - a 

V .. r id"-

» « ï 
» ï ï 

I >! 

dtr 0 I.* 

IV 

. -1. 

A- >a.j',as i-oisst.íliteJlH llto aPa« ae; 
d;^ e.dão boo' muito mais uaraiii; | ^ uiíj-ucum ; anho »jut- o 
da* •• podarão fie a -o ruud!;r"'* j Aimr •• o n.'dor i .-m 
emo on- ;>Uiro .-<•» vila» mal.- eomp.»- i :.l!tlJ\yltt\. .j paia" îooihiia.i ta 
i . ; j • , » a l a r 

o 
lo ï - d .norndo A San o»-: 
píoiaett«1

 a i t m ^ i ! a. :ioo mi; 
de : sucar. 

0 d" l '̂dt'o \ ídho Vt'io ja- -
m(M.' O Cte-ado do ŝ i'Vico 
quão . » ;:i«i; ;a-lo esta\ a d*: »'i>7!í> 
CC;--• : ï -. I • -. - «i'aqui rê re.sísuu eejto 
de a ii'o ïínha sido in4' utlvera a 
su a ï ade em dorat o (\a.a-
mi -iac -a: - Ac reclamado :îioih'.-
r a n v K o ' . 

]•!'. •!» ía ao. ao eminent̂  --ĥ re 
.bo"; .a> ;úe o imuiici})io dove 
oîii "'.-rvivo Vopovpde niinlia 

Tes ; a. -jOMn conheço bons e le-
em i a vnameiitc erft-

to mi hxrn. dr. Pedro Veliiu. cm 
ouejn vê um dos mniorea |u'0] ii-
ii'nad-Ks do engrandecimeuto^dO'Ks 
ta lõ. . ' 

I m rrpiihlic'!}!". 

"" •n:rtT't,Ttnzr=ffJt«íhü!—l-bVij: 
Si'3. Redatores 

Venho dm-vos alguma§ noticiai 
d'epte município, a exemplo do que 
tem íei;o outras localidade.- do K*-
tadu. 

Lit - () présidentt; do 
f:oveiiio municipal não se descui-
da do cumpriniennto <lc aeui devÇ^ 
i -, comparecendo regu arment^ ii.? 

e promovendo o ljcm do íftu-
nicipio. 

r<A'(jt.ü:<.i. —- Houve n'e>ta 
villa ha jíoucos dias a festa da Pa-
di'OC'irt da Freguezia, Santa Kirn. 
qup. com } sempre. íoi expler/íida e 
m a io concorrida. Cantaram ami--
sa oi padres José Cabral, vigário 
da íVo^nezia. o vigário da Araru-
na c padre Pinto, vigário do Acary, 

. ••pivgando e s t j ultimo um brilhante 
sermão. 

A" tarde percorreu as ruas da 
Viiia uma numerosa procissão. 

Ltceiito. — As pequenas chuvas 
que eabiram n'esta localidade, ha 
muito suspeusgfo min deixaram he^ 
uefleio nenhum á lavoura e nem 
pasto ficou para os animaes, que co-
meçai» a softrer os horrores da to-

* . • m3, com oieu oorrejode moléstias. 
^ • ' Alistamento eb iforcúKsrã ter-

. ; minada a revi-üo do alistam-nto. 
Reüíetteu-se copia ao Governo para 
ofi fiüs legaeB: 

Varijola.—Appareceu no munici-
pio esta temvei epidemia, verifi-

^ fnli/mente.uni uiiico iaso r 
' qttenão íoi'íàlal,s^Hdo, em tempo, 

dadas providencias para nâo* de^en-
- yo jw-se o mal. 
' # Xnstntcção.—As duas escolas pu-
blicaa, uantidafí pelo Estado, são. 
bacante frequentadas—Infelizmeti-
tin nftn feiram ainrifr freada« nav^ia 

I do 
to 

f d • • í.: i:i:j oi r:»!ji*• zona e< »-.ai": « 
l'Jii oMijpo de \ o da;.oi'<-
-»••a as iptaad > üiili^lr: 

^^ aiamoe->ão <!»-'•. or»-doS pe.a Palie 
a (iiíde. o ai/ude de >Vngicus oí-

ferece a<tua pa.-ítv* í̂ííí-c.cPaos pa.ra 
o-aran ir e a??asteeer toda a erea-
^ão. que sem elh- s-i-â íatalmenie 
sacrificada. A popu ação pncwiura 
n'eile KXcelh-nt̂  agua potavd. a 
maior riqueza d "estas abra/adas íei-

seitanejas. cuja ialta aterradora 
nãu se repoduxi' à. por o» rto. mes-
mo com ií ou :5 anilou de sécca. de-
vido á .reguianca e óptimas condi-
t,õo-de con-ervação que possue. o 
açude de Angieós. re^i Vatorio de 
valor real. ha pouco renuinado pelo 
operoso v; honrado capitão Antonio 
Clymaco iíodrigues Machado, en-
caiTv;2ndo em boa hora pelo Gover-
,no do Kst do para realisar este im-PORFCVÍIF̂SETVTVÕT" 

O inverno rLorosissimo do armo 
i>ássado í̂ z que ns continuas e cau-

»e i. ;a • • ' 
aã- : ï • ; í >• 

- 1 • I ; : ; 

; 1 v -
V- . 

i) • 
dt- [>[' -

t . e \ 
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i ï Ï ' . 
• 1 ú' r 

M! \ I 
Kc 
\> 

:di»M>. dr 
. • * • 

\ o-

. ï a ) 

'a cî tutica como 
r 

< < . ? *. 
• - -, j. a. > 

ver<L.de»r» - a-

« ) 

dalosas enchentes do riacho — d;-
;hos arií-sassem iiiteiía-
mente o aiírigo í.eseirVatoiio ou A-
yude de Angicos. Meando a popula-
ção privada dos ber.eficio<' inexti-
maVeis do seu manancial, "a única 
viqüeza de resultados i t: es e im--
mediato- f|Ue j»e?suin esta docaii i ' . (iaae. 

Em breve, porem, a consternarão 
dos hahitanres de Angico?; íoi 
iituida }»e!a espei anca consoladora 
de vêr resr d)eleeido o seu ai;ude. 
poiso Kxm. I)r. Pedro Ye ho, ex-
Govemador do Estado, no 'ouvav eí 
e humanitario empenho de prestar 
ao Estado todos os b< leficios.ao seu 
alcance, mandou veconstiuil-o. por 
conta da verba respectiva, que aos 
esforços dos nossos representantes 
no Congresso da Republica eleve o 
Estado. Para isso destinou quantia 
suficiente e encarregou dos traba-
thos necefesaiio.ij o trabalhadoi e ze 

: î ja -
* ' '.. t • ̂  -

' ' ' . d p ; d» via -
s e / e i . p a r a d-oerevir c tu pie 
- O" d>ií. ( t«v» de CL" eia ia -

- î ; ! l a d . r e p r e >í utaat(\iaas 
' :a - ;â.ri X-- u-.: me aqiado, <;ce se 

C h a ni a. i i i u r t ra -, a. ». a ; e aas i I ito-me 
ao que fica da.<>. 

.\ a'." i • ; u e -̂e 
s ( t l(i V .i >. í' .o. â« - ( » 1 d ' 

a- Oliver. .Vio.'lo, J ;uar,lh • dj ( »• 
ti c.l'.s, bandido de < 

Mrlid» M..Ü« t ! A lïTi»ïUO I'd")' 
: * )/.,•( r.t. c.-i n; t O Hc/e-r.i de 
\i crp I , ( i a v.- • . (Jjpü.to Joe (io-
a;- - de M»-II » e Al .ia- d î'nes HW-

. j a ; e C d,.; P , l-'i1 h ». 
l'o ta.uina^ p.aa u fiai, 

que arrec.idaràu e:a rrn.i d.» S-.jna 
de S. Anna, 

' i " î « « • t i i - : z, P d'A a. a ii.e: ,ar ( i 
AM ii*'« î îcî ' r : : ;t (!e M f d r a u S 

(idvà-\ Manoci ("ardida ^rveiijao. 
île M.t > do, i>v.' a a 

j . à o 
• 'U t? 

te-, Manoel l '\a. da 

jurtlN j il I \ » u i . . , „ , 
-r inr-t t r île J alien * » ;i i ; :i|lt 
f»>i i l'Mll' 

( ' í i i x a h Y o U x ' H i i c a l - V i i n t l : 

ilw lv^tado ilo iiio ( » t a n,p 
tli» Nui't<\ (»ni Nata I I , I, 
J inilio (Ir I Î̂MÎ 

O ^ttit'ial 
A'/n ujio Xt*r/( r /V/ f u 11 

Rrito. 

M 

• i. V. t e ».» ' ; i \ vir"'» da 
d : i 5 li i hoe>. 

i'Lc.soureiio euea n ê ad j da Festa, 
Pedro Cyprian-j baiiia^ de Maria 

Cutraes Novos, 3I de Maio de 
Padre Jose Anionlo da Siliu Pinto 

Vigário da Freguesia. 

R.A-T̂  da fes"» da Cí1<-«ÍOM» S. AL-
ao,. Paurí tira de.-.ta Ida jjut^ii de 
CcïTat: Nov 

j X Me. - Pi ea. iirad( r e wiVCiiiTê  
âcio- í̂a aoiie. os eivlauâoH— '"api-

*ao j un Jer-. ïiynx- de íSt.ur.a, Joã^ 
Clementino de Souza e Pf/íix Yt: 
-eira da d̂va SeLî Hulo, ;;ae arre ca-

Editaes 

ü c _ . Í_ il̂ hUULiÂh 

lozo capitão Antonio Clymaco Ko-
dugues Machado, pnmeiro official 
da .Secretaria do Governo.— 

Este serviço acha-se concluído, 
nossas melhores, condições de se-
gurança, prometiendo grande du-
ração ; e. pode-se assegurar que as 
maiores cheias do riacho, que ali-
menta o.açudc de - Angicos, senão 
insuficientes para distiuil-o. 

Hoje a pupulaçfkrre satisfeita o 

escolas pela Intendência.. 
Vmcio.—Rendeu no ultimo méz 

a quaufcía de 12:800 a venda de ml-
Io».—^tfim expedidas i 1 mallas e 
recebi«» 14. 

Açude.—Os serviços de reparo 
do açude publico d'esta villa estão 
concluídos, tendo a commisgão no-
meada pelo Governo para fiscalisal-
os desempenhado cabalmente á 
sua miflBão. k 

Para que o açude fique completo 
e perfeito, BÓ falta que seja cercado. 
W um serviço urgente e que espe-
ramos ver realisado, ou pela verba 

.'cte açudes ou a custado mnniripio. 
— Que venha quanto antes. 

Matriz.—0 trabalhador e honei-
to vigário da Freguezia prepara-se 
para, com o auxilio do povo, fasser 
iensiveis melhoramentos naegreja 

açude sangrando .sem causar o me-
nor abalo á paiede. que ricou ainda, 
com quinze palmas fora d'agua. 0 
reservatório guarda enorme quan-
tidade d'agua, bastante para abas-
tecer a população eo gado durante 
2 on a annog de s^erca: a íimiH ri-
gorosa. 

Este grande beneficio deve esta 
localidade, .em grande parte, ao 
Exm. Dr. ChaVe» Filho, actual Go-
vernador, q^íjnandou continuar es 
serviços encetados. 

Os anjgicanos, agradecidos, ren-
dem um preito de justa Homena-
gem aos distinctos administradores 
Drs. Pedro Velho e Chaves Filho 
e congratulam^se com o conscien 
cioso executor dos tral>alho&. "ca-
pitão Antonio Clymaco Rodrigues 
Machado, por este grande melho-
ramento.^1 

% C. 

•.ia v;i;a aic o sitio S.Pranciscc». 
N'Jte— Piccuradf rê  e er.cc-rre 

da noite o:* cidadao?— Casia i• 
ro J<>:é Dantas. Ladad-iá-̂  KpamiriC''.: 
das de \'asc( ncelios Cialvão c Mane-
ei l.U'ii'as de Medeircs. que arw-xa-
'a;àt' jóias de todes os habitantes, 
acide S. Sebr̂ tião à Bar:?, inclusive 
; h o fechado e trelas. 

3'' P;ccuradoies e encarrcgadí.s da 
í T- cidadào.s tedro (Jypriano 

i'̂ wlat. de Maria. Smê io bezerra 
Gtdvàj e Jofo Alfredo de-Albuq-ue:-
a.ic (j:dvào. que*ar;ecadarào de '.tf.-

:. habitante.-, desde Malhada s 
de Dentro ei Fias, in elusive Mauii;c-
b.'s&te a Barra do Riacho Sipõ, cuir> 
prehendfendo S. Joaquim 

V Noite, — PrcctiradortS e encar-
a^oJo^ da noite cs cidadãos-Ant--
ni-- Severjano1 de Macedo Lopes, 
Mànoel de Medeiros Galvfa) e Vi-
c e n t e B e c e r r a de M e d e i r o s , q u e ar-
re-cadarâo de iodos Os habitante?, 
desde o ;-a:;co das. Malhr-da* ate a 
Barr̂  do rio Areia. 

• \ 

Noite.— Procuradoras c cucar 
.•firadr-j--da nc itef—os cidadãos—J-̂ U 

De ordem.do senhor Vice 

( o|.ij - Kdi i j I - < ) I t"ia> 
( 'n i n a* s de Mf deãos I ». ;a. -
Sub -t i '-to Sr< i a n.d d" K -1 1. • 
Kío (ira/íJe Jo Surte, etu ru • 
pleno, tia i'-nna da ir1 eU - I «/ » 
• Í"N *pa* i « prt̂M' : T< e a ". V, ; ( d'e!ie u-jta ti vi refu oi.- i,- p̂ DE J U AI'. J.. ( » V IRII'J VAAK A . - . » 
ijia uj i'.î.a d.' - dOd;Vi:• 1 íd r jaul.« eít a a a' dc > ' a t: [,• , • , ; 
26 d.i Ia, i :. dr (ir l.a.i tr« 

paru tomar i. (adhea aut ::(u 
t ;dn> o* rtíUisc.-' mterpustr-s dâ . 
deeî òí:s tirs com in issues fMaaLÍp:a-
>(.bre o alií-tameato eleitoral do K^ \ 
dt-, etn viuudc tias quaes tenhao saio 
individamente ineluidcs ou cx<:h:ido> 
do dito alistamento, eliminada < n 
iâ o t x( ffu io cu a t e < j i er ma i.io, ai-

t m ca:acà(; ra ̂  cciidâ òcs de >tr 
ou rào ta iter à v>ta da I d. o lain 
-an qre cn.eMra jinia e'eiHial 

se fer.nirà lodos os dips \ \ t»as 10 

. t-

Cemitério .—Os habitantes cogi-
tam também, capitaneados pelo 

G u r r a e s - I V o v o s í 

llltJâtift -Äe'dactor : 
Nâo pnsso deixar de f i z e r rnnhf-

cer any nossos ligôS da Republica, 
federa h —o-

abalo doloroso e inexplicável, que 

ba;"tiita de Moraes. Manoel Jacin-
to da Silveira Borges, Jose Caetano 
Fe: reira Leite, Gracindo Dt itado 
tios Santos Britto c Marcelino Ge-
mes de Oliveira, que arrecadado de 
de todjos os habitantes do segundo 
Di-! ri*..to fiscal. 

N o i t e . — P r o c u r a d o r e s e n c a r r c 
g a d o s d a no i t e .—os c i d a d a o s M a n o 
e i L o p e s de .Vasconce l los , G a l v a o , 
Ln ia de M e d e i r o s G a l v ã o J ú n i o r e 
V e n â n c i o F e r n a n d e s d o S a c r a m e n t o 
l ia lxaneiras , q u e a r r e c a d a r ã o d e t o 
dos h a b . t a n t e s , de S a c c o doâ Ma-
c a c o s e F r a g o l a a t é R i a c h o " f u n d o , 
inc lus ive Q u e i m a d a s , " -Mulambos , 
Boui D e s c a n ç o , S ã c c c dos V i a d o s e 
T a m a n d u á . 

7 a N o i t e ^ P r o c a r a d o t e s e n ç a r r e » 
g a d o s "da Mitê;^^ c i d a d ã o s . tãF" 
c a - C a n d i d o d e M a c e d a , T e n e n t e 
S e b a s t i ã o J o s é d e . Me i r a , ' A n t o n i o 
I g p a c i o C o r a d o , e Jb sè J a a q u i n i 
fie S a n t ' A n n a , q u e a r recaç la« th de 
t o d o s o s hab i t a i \ t e s . d e s d e S . ^Roque 
a t é K s p p r a ^ c a r p r e h e n d c r f d o B o a 

• Vií^ta, S e t r a V e r m e l h a , - S a c c o d a s 
C a r a r b r t ^ e O l h o d a g ü a . , 

N o i t e . — P r o c u r a d o r e s e n c a r r e -
gado-» da jíoitG — c i d a d ã o . . c a p i t ã o 
An tonTo F l o r ê n c i o d W r a u j o G a b 
v í o 4 J o a q u i m d e ' A r a u j o Pe re i r a 
F i lho e P e d r o O o i n e s 1 d r A J c a n t a r a 
G a l v ã o , q u e a r r e c a d a r ã o d e l o d o s o s 
frabifaiueíT d e s d e "o C a t u u d a a te a 
B a r r a d ^ A r e i a ^ c o m p r e h e r u l e n d o 
Coe lho , P c d r à s ^ r e t a s . C á x a r e l e 
F e i j ã o , as&icn corno os dos B r a n d o 
e^ 40 R i a c h o do Basso. 

9* Noite—Procuradores encarrega-
dos da "noite—Corónet Luiz Gomes 
áe M B l õ Lula; FrancUco 
Gümcs dê -Maçada Manoel Salusti -
ano Gomes de Macedo e 4ntcmo 

hriLS ca iru-nha as 4 da î ade, pelo 
Presidente da 'Illteildencio I tempo neí̂ e.scario para a deci>r.o 
Municipal Gesta cidnde. o \ df,c<Vsrs ruurscs interpesus: os 

íei p,xie 
• i i i I rão ter kgar cu o requciinunt cc^nvido, pela s e g u n d a ve^. . m . p r i o c icfadi lo o u t i i m ; n a . 

OS devedores dos impostos de do ou por qualquer eleitor do munici 
indnstrias e [»vc^fissao. deci-|P;,Ü nô  caso de ÍIAÎUO ia divido UU 
imT uil ríiiri e cS"aíY7>s7̂  [.̂ II-ÍÍ » . . btr̂ ~con:̂  tforccur 
dentro do pra.o de 30 dia?, a, nos tCia]OS do ^ ^ ^ ^ 
c o n t a r d e s t a data, \ irem unicc tia i.ei n. de de tíctem-
pagar à bocca do cofre bro de 1S93 
mesmos imposto.- correspon- ao ccnhecimcn-
dentes aos exeivicios de 1SH3 mau :° l! 

1 1 pabs.tr o pi et ente eu:ial, que será 
a 189o. ->ob pena de serem Uffixado nos l o g ^ mais públicos 
CO* >1 fUvOS por ineio executi- dVvta capitai e da sede de cada um 
vo. E pára que chegue ao dos lVunicii)ios e depois publicado 
conhecimento de todos, p n , , , , 
i • 1 i- 1 uacio e p?<;saí!o r» c-Ma cidra c do 
dei publicar pela imprensa e Natal, Estado do Rio fraude do affixíir n«iS lugares mais pll- Norte, aos Jà dir̂ ; do mcz de Jtndio 
bHcÒS. dc Ku Jcaquim JC.FÒ do KÊO 

Scci f taria Municipal do r ^ J f 5 ^ ^ 0 0 ^crevL- AírauVi 
, r - i T 1 i . - A/» I G o m e b d e Medeiros Dant-i« Natal. VJ de Junho de CRNFR.RME-

O Secretario, o E^criviío, 
Joaquim Severino da Sihrt. I Jojçuim Jose do Rego Barre* 

Por esta Repartição se faz pu- G y r O O o m m e r c i a l 
blico o annuncio abaixo tranecripto U v i so aos contr ibu in te s da 
para conhecimento de quem inte-j C a p i t a l 
rosuur poiír , Os :aiayaaidrcs do impono da^vro 

Batalnao de Imantaria. cv.mrrercial deste município,. elFvir-AR§IGXATCUAS DE CONTRACTOS jtude do Ü!t, 7-do reg. N. 28 de 14 
ĵ e—01 d em do—cidadão Coronel) de Outubro de 1893; ~ — — — • ' w yj« r u u u t y , 

Eugénio Augusto de Mello, Presi-Ia qu.jm interessar possa, que os pa-
dente do Conselho Economico d^es-lg3030"105 da 3a prestação dai* crilec-
te Batalhão, e de conformidade t a s d o êTro couamercial, íehtiva-
com o art. 29do Regulamento que m e r l t e a® 3o trimestre de Julho a Se-
baixou com o Decieto n. 2213 de an?°- d?v c r J o , se ,;.rea-, Ilibados a bocca do cofre ate o daa 
üde Janeiro do corrente, anno, de J u l h c pr«i«o.vindouro, íos ter-
são comidadoe os negociantea, des- m o s do § u n i c o do m e s i ; o a i t e 
ta praça, Jose Domingues de O h - 1 bem assim que incorrerão na multa 
veira, Calixto Alves de Albuquer-1de cem a um conta de ica, os que 
que e Vestremundo Arthemio Coê-juao effectujrcm erse pagamento r.o 
lho, para no dia 25 do corrente ao I devido tempo, conforme rs prcscrip 
meio dia. perante o referido Con- — ^ 
sélho, - assígnarem os contactos, 
em virtude dos quaes ficão obriga-
dos ao' fornecimento a este Bata-
lhão, no -*2°' Bfemestre do corrente 
anno, dos artigos constantes de 
Buaa propostas apresentada« o actái^ Thesouro do Estado do R̂ o Gran 

XaTier Pantaa, 
todos Qê 

tas pelo Conselho, em sua reunião 
5e 22 do mez passado, 'mediante 
as cau8ulas estipuladas nos mea-
mos contractos. Quartel em Natal, 
lê de Junho de 1896. Tenente 
Francisco Barros — Secretario do 
Conselho». 

Alfandega do Estado do Rio 
Grande do Norte, 17 dö Junho de 
1S96. 

Francisco de Satte* da SUm Bar-
ros. 

lnôpector interino. 

çoes estabelecidas no ait. 8 do dito 
reg*. 

E para constar, evitando-se duvi» 
dr« c ccntestações futuras, lavrour-e 
o presente avizo para ser publicado 
na imprensa e lugares mais c< IH or-
ridos desta capital. 

d e d o N o i t e , 1 0 d e J u n h o d e 1 * 9 6 . 
t> 

O s L r a i ç a d o r c ? . 

João ^epoiiihceno Seabra dt 
• Théophile* C. Mot tira Brandão. 
Mi&ud Raphael cU Moura Seni- es 

A n n u n c i o s 

De ordem do ^r . Gerente 
da Caixa Eco í iomica se faz 
pubi ico ax>s Srs. d e p o s i t ^ f c k e L 
tes que dur%pte o mez 

presentar nes i _ 
ae sua« ^ S i ê H i e 

Obra dc lecentt otilidade, conten-
do legislação e doutrina, formulae, 
marcha processaaes no Juiso a c -
cionai e Tribunal Federal. 

PELO 

» » d e i f t r 
# 

taãSi 

Dr. Caraieati lelit 
.. . . 4 plfecipa« rtiçto maftt». oo CTcriptono d. -

f im de a ° ^ ' e « p õ ü o á roa 

ILEGÍVEL PÁai:,"A I-L'.NCIiADA 


